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APRESENTAÇÃO

O (RE)ENCONTRO CRÍTICO E PROPOSITIVO DE UM 
COLETIVO E A TRANSFORMAÇÃO DE UM CENÁRIO – 
OU A CONSTRUÇÃO DE UM CAMINHO

 A Ginástica é uma das práticas consideradas pela literatura 
interdisciplinar como disciplinadora ao longo do tempo na cul-
tura ocidental moderna. No entanto, ela pode ser, como aqui 
consideramos, muito mais do que isso. Nesse universo inse-
re-se a Ginástica de Condicionamento Físico (GCF), uma das 
áreas da Ginástica (Souza, 1997) voltada ao aprimoramento de 
capacidades físicas e habilidades motoras, com vistas à promo-
ção da saúde, do bem-estar e da emancipação humana (Flores, 
2022; Toledo; Pires, 2008), sendo possível para todos(as), nos 
mais diferentes contextos de prática. 

Nas produções científicas, encontramos diferentes formas de 
reconhecimento desta prática, expressas por múltiplas nomen-
claturas, sob influência dos movimentos sociais, de suas finali-
dades e do rito mercadológico. É possível reconhecer a mesma 
prática denominada como ginástica de academia, ginástica em 
academia, ginástica coletiva (popularmente), entre outras. Além 
disso, entre as múltiplas caracterizações das modalidades e práti-
cas, observam-se diversas possibilidades de nomenclaturas que, 
em sua maioria, acompanham a finalidade do treinamento físico 
ou atendem a modismos mercadológicos – e a constante necessi-
dade de se “reinventar”. No trato dessa coletânea, optamos pelo 
termo ginástica de condicionamento físico, por entendermos que 
ele é mais abrangente, atualizado e capaz de conferir maior sen-
tido à finalidade multifacetada dessa prática.



Mas, afinal, o que é ginástica de condicionamento físico? No 
contexto da docência no ensino superior, a compreendemos 
como uma atividade ou exercício físico sistematizado, devendo 
ser periódico e proporcionar o desenvolvimento da condição fí-
sica em sua totalidade. Pode estar associada ou não à música, ser 
desenvolvida em múltiplos espaços, e utilizar tanto o peso cor-
poral quanto materiais e/ou aparelhos específicos (Flores, 2022).

É justamente neste contexto da docência universitária e da 
aplicação profissional – na prática – que identificamos muitas 
demandas ainda a serem estudadas e publicadas nesse campo, o 
que motivou a elaboração deste e-book. Trata-se de um projeto 
idealizado e concretizado por pesquisadoras(es) e profissionais 
que dialogam com o mercado, convictas(os) de que, ao conti-
nuar promovendo conexões entre ciência e prática profissional, 
bem como ao analisar o seu passado e presente, será possível 
projetar um futuro mais consistente para essa área. Esta é uma 
obra de Ginástica de Condicionamento Físico, que, sobretudo, 
almeja mobilizar os cursos de formação ao mesmo tempo em 
que se propõe a somar e servir como referência para pesquisa-
dores(as), professores(as) e profissionais da Educação Física e 
das Ciências do Esporte.

Assim, é com grande satisfação que apresentamos o e-book 
Ginástica de Condicionamento Físico: conexões interdis-
ciplinares entre prática e pesquisa. Esta obra reúne textos 
oriundos de estudos individuais e coletivos que tomam a Gi-
nástica de Condicionamento Físico como objeto de reflexão, 
partindo de um diálogo constante entre teoria e prática. As 
produções aqui reunidas constroem narrativas sobre diferentes 
manifestações dessa ginástica, abordando temáticas de alcance 
nacional e oferecendo um panorama do cenário investigativo 
que envolve tanto a prática profissional quanto a pesquisa aca-



dêmica em seus múltiplos espaços de atuação. Os(As) partici-
pantes desta coletânea, incluindo suas(seus) organizadoras(es), 
possuem formações e trajetórias profissionais e científicas dire-
tamente vinculadas à temática.

A publicação deste e-book tornou-se possível graças à par-
ceria com a CEEINTER - Centro de Estudos Interdisciplinares, 
por meio de edital público de fomento à produção científica, 
no qual um projeto foi por nós submetido, e depois analisa-
do e aprovado em uma avaliação por especialistas. Dito isso, 
a coletânea objetiva apresentar uma compreensão holística e 
complexa dessa prática, superando abordagens reducionistas e 
generalistas, fortalecendo sua relevância na formação inicial e 
continuada de profissionais da área – e os benefícios disso para 
a população. A obra é composta por nove capítulos visando uma 
perspectiva interdisciplinar, e explorando os diferentes campos 
do saber que dialogam com a ginástica de condicionamento físi-
co, incluindo aspectos fisiológicos, morfofuncionais, teorias do 
treinamento esportivo, metodologias de ensino, lazer, história, 
sociologia e gestão.

A coletânea, portanto, propõe-se a ser enriquecedora ao 
explorar caminhos ainda pouco desbravados no campo da Gi-
nástica de Condicionamento Físico. Como será apresentado 
no Prefácio, os capítulos abordam desde os processos de es-
portivização da prática até seus desdobramentos em espaços 
privativos, como condomínios. Além disso, são exploradas sua 
aplicabilidade pedagógica e desafios no contexto escolar, a atu-
ação personalizada em academias, as tendências mundiais do 
fitness, e a formação profissional em universidades públicas. 
Ações extensionistas voltadas à população idosa, os aspectos 
didático-pedagógicos do uso da música nas aulas, e a consti-
tuição da prática e da pesquisa em eventos científicos também 



compõe o escopo da obra. Em conjunto, essas discussões conec-
tam diferentes regiões do Brasil e reafirmam a essência coletiva 
que marca essa prática corporal.

De maneira geral, os capítulos iniciais discutem os processos 
históricos e conceituais que envolvem a Ginástica de Condicio-
namento Físico, incluindo sua consolidação como modalidade 
esportiva e sua inserção em contextos específicos, como em 
condomínios (ensino não formal) e na Educação Básica (ensino 
formal). Na sequência, são analisadas as trajetórias formativas 
nos cursos de Educação Física, bem como as tendências con-
temporâneas das academias e a atuação profissional, com des-
taque para o papel pedagógico e o cuidado em saúde. 

Já nos capítulos finais há uma ampliação do olhar sobre as 
experiências extensionistas com pessoas idosas, a utilização da 
música como recurso didático-pedagógico e a articulação entre 
ensino, pesquisa, extensão e prática profissional num evento 
científico especificamente voltado para este fim.

Assim, esta obra simboliza o esforço coletivo de pesquisa-
dores(as), professores(as), gestores(as) e demais profissionais 
compromissados(as) com esta prática, junto às parcerias esta-
belecidas ao longo de seus processos de construção. Agrade-
cemos a todos(as) os(as) colaboradores(as) dedicados à siste-
matização dos textos aqui presentes e, especialmente, aos(às) 
autores(as) de cada capítulo, pela escrita consistente e rigorosa. 

Convidamos, portanto, todos(as) à leitura dos manuscritos 
reunidos nesta edição, acreditando na sua contribuição e nos 
seus ecos nas discussões, reflexões e práticas, potencializan-
do a Ginástica de Condicionamento Físico, provocando novas 
pesquisas, novos saberes e novos “fazeres”. Que a prática pos-



sa ser redimensionada nos mais diversos contextos nos quais 
está presente, como nas inúmeras academias de ginástica pelo 
país, mas, também, nas escolas, em clubes, associações, condo-
mínios, hotéis, dentre tantos outros espaços! E que esta obra 
possa inspirar transformações e contribuir para a construção 
de novas realidades.

Boa leitura!

Amanda Azevedo Flores 
Carlos Cristiano Espedito Guzzo Júnior 

Eliana de Toledo 



O PREFÁCIO

Aceitei com imensa satisfação o convite para apresentar a 
obra “Ginástica de Condicionamento Físico: conexões interdisciplina-
res entre prática e pesquisa”. Trata-se de um livro contemporâneo 
que reflete a experiência acadêmica e o rigor científico dos(as) 
autores(as). Entrega não apenas reflexões teóricas baseadas em 
evidências científicas, mas apresenta as ferramentas práticas 
para quem deseja dominar a arte e a ciência da ginástica.

O PREÂMBULO HISTÓRICO

A partir de meus estudos, identifico que a história da ginásti-
ca oriunda das academias do Rio de Janeiro e de outras cidades 
brasileiras surgiu por volta do início da década de 1930. Suas 
precursoras utilizavam a ginástica rítmica e a dança como mé-
todos e ferramentas de trabalho. Os objetivos declarados por 
estas precursoras e pelas suas alunas, na época, era a busca pela 
melhoria da estética corporal – por isso passou a ser chama-
da de ginástica estética. Mais adiante, a ginástica estética sofre 
uma influência na sua metodologia de trabalho com a chegada 
do método calistênico nas ACMs. A partir da década de 1960 
passou a ser proclamada como ginástica localizada.

Ao largo do tempo, a ginástica em academia, a partir da dé-
cada de 1970, adita um novo objetivo: a melhoria da saúde. Ele 
foi agregado a partir da importância dada a uma nova concep-
ção de atividade física aeróbica, recomendada pelo Método do 
Dr. Kenedy Cooper. Este novo objetivo passou a ser obtido por 



meio da prática de diferentes modalidades de aulas coletivas, 
como a ginástica localizada, ginástica aeróbica, step training, 
jump training, alongamento, entre outras.  

Mais adiante, já no final da década de 1990, a ginástica em 
academias e em diferentes espaços de intervenção prática agre-
ga, a partir das recomendações do Colégio Americano de Me-
dicina do Esporte (1998), novos objetivos. O foco maior da gi-
nástica passou a ser a melhoria das aptidões físicas e, com isso, 
surge a denominação da Ginástica de Condicionamento Físico 
(GCF). 

Assim chegamos, aqui, ao objeto de estudo desta obra.

A CRIATURA E OS CRIADORES

A criatura – a obra – pioneira com informações sobre o es-
tado da arte de diferentes manifestações da ginástica, em dis-
tintas áreas de intervenção e em diferentes populações. A obra 
surge como um localizador de evidências científicas para suprir 
lacunas do conhecimento e a carência de estudantes e profissio-
nais entusiastas.

Os criadores e as criadoras – autores e autoras – propõem 
uma jornada que vai para além do simples ato de entender a 
trajetória das práticas gímnicas. Este livro, de boa leitura e fácil 
compreensão, teve como pressuposto fundamental a reflexão 
crítica por meio do preenchimento de lacunas do conhecimento 
de estudos históricos e qualitativos oriundos de investigações 
científicas, acerca do fenômeno ginástica de condicionamento 
físico. Neste contexto, para ampliar a dimensão do entendi-
mento deste fenômeno e para consolidar a sua qualidade, os 
criadores e as criadoras empregaram rigor para dar embasa-



mento aos reconhecidos procedimentos metodológicos cientí-
ficos da pesquisa histórica e descritiva.

O CORPO DA CRIATURA

Neste livro, o corpo da criatura está bem estruturado, sendo 
de indiscutível relevância acadêmica.  Ele é constituído por nove 
estudos, em forma de capítulos, sobre os quais disserto a seguir.     

O primeiro capítulo identificou e apresentou a trajetória, o 
processo de transição e os fatores constituintes da esportiviza-
ção da Ginástica Aeróbica no Brasil. Trata-se de uma pesquisa 
com abordagem qualitativa e exploratória, fundamentando-se 
na pesquisa histórico-documental como principal fonte de ob-
tenção e análise dos dados de materiais ainda sem um trata-
mento analítico. Essa análise foi realizada a partir do paradig-
ma indiciário para a apreciação dos documentos. O principal 
feito da realização deste estudo histórico foi a compreensão da 
identidade e a preservação da memória esportiva brasileira, in-
cluindo seus(as) protagonistas, marcos e a trajetória construída 
ao longo do tempo na sociedade. De certo, os achados incenti-
vam futuros(as) pesquisadores(as) a dar continuidade sobre o 
assunto propondo novas pesquisas.

O segundo capítulo traz notas sobre a prática da ginástica 
de condicionamento físico (GCF) em ambientes domésticos e 
em condomínios. Além disso, traz dados sobre sua regulamen-
tação e exploração comercial por empresas especializadas, com 
reflexões críticas e apresentando propostas de soluções para 
a atualidade. Trata-se de um ensaio, com abordagem qualita-
tiva do tipo documental e um posicionamento crítico sobre o 
tema. Ele está ancorado numa temporalidade objetiva, tendo 
como fontes a revista Veja (1980-1989) e sites de empresas que 



prestam serviços de ginástica em condomínios (2025), iden-
tificando rupturas e permanências. Os desdobramentos deste 
estudo, para além da importância de valorizar registros histó-
ricos, apontam para a necessidade emergencial de soluções em 
relação à falta de regulamentação de leis (federais, estaduais e 
municipais), fiscalização incipiente e carência na capacitação e 
atuação do(a) profissional de Educação Física e Ciências do Es-
porte.

O terceiro capítulo analisou a GCF no contexto da Educação 
Básica brasileira, a partir da produção científica, abordando: (i) 
o percurso histórico da ginástica na Educação Física Escolar, 
(ii) a conceituação e consolidação da GCF e (iii) os desafios, li-
mitações e perspectivas de sua prática pedagógica. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura que possibilita não apenas 
a síntese do conhecimento disponível, mas também a análise 
crítica das evidências, favorecendo uma compreensão amplia-
da sobre os desafios, limitações e perspectivas que permeiam 
a inserção da GCF na prática pedagógica escolar. A dimensão 
educativa e o seu conteúdo com valor formativo próprio con-
tribuem não apenas para a ampliação da cultura corporal e da 
promoção da saúde, mas também para o engajamento dos(as) 
alunos(as) em práticas corporais ao longo da vida. Pesquisas 
desta envergadura oferecem uma grande contribuição por po-
der consolidar a importância  GCF, como uma excelente prática 
educativa, no contexto da Educação Básica Brasileira. 

O quarto capítulo avaliou a formação dos(as) estudantes e 
dos(as) egressos(as) em ginástica de condicionamento físico 
dentro dos Cursos de Bacharelado em Educação Física de três 
Universidades Federais dos Estados do Rio de Janeiro e São Pau-
lo: UFRJ, UNIFEP e UFSCar. Trata-se de investigação de cunho 
qualitativo que propõe uma análise documental da ementa das 



disciplinas de ginástica, conteúdo programático, grade curricu-
lar, projeto político pedagógico e o perfil dos egressos dessas 
instituições através de levantamento de dados públicos, dis-
poníveis em sítios eletrônicos oficiais. O estudo identifica uma 
carência no processo formativo dos(as) estudantes do Bachare-
lado em Educação Física em relação aos conteúdos referentes à 
ginástica, especialmente as ginásticas de academia. Além disso, 
é possível também observar uma deficiência relacionada à ofer-
ta de Cursos de Bacharelado em Educação Física em institui-
ções federais no eixo Rio/São Paulo.

O quinto capítulo examinou se os(as) professores(as) de 
GCF aderem às novas modalidades/tendências do campo fitness 
e se as intervenções práticas estão alinhadas aos objetivos dos 
alunos das academias do Município Castanhal - Belém do Pará. 
A pesquisa teve uma abordagem qualitativa e descritiva que 
utilizou questionários online enviados aos(às) professores(as) 
de Educação Física com, no mínimo, um ano de experiência. Os 
dados serviram para identificar e interpretar a realidade e ana-
lisar os fenômenos em seus contextos, compreendendo a partir 
dos significados atribuídos pelas pessoas. Em suma, a capacita-
ção profissional e a busca pelas constantes inovações nas aulas 
de ginástica coletiva são estratégias eficazes e essenciais para 
atender aos objetivos dos praticantes. E ainda, tornou-se um 
fator determinante para a adesão e permanência na prática da 
GCF possibilitando a melhoria da saúde coletiva de milhares de 
praticantes em academias.

O sexto capítulo analisou e discutiu a atuação, os desafios 
e as implicações do papel do(a) personal trainer como educa-
dor(a) e profissional de saúde de uma conceituada academia 
de ginástica do Rio de Janeiro. Este trabalho fundamentou-se 
em materiais empíricos não explorados na pesquisa de douto-



rado conduzida pelo autor. O estudo qualitativo foi desenvol-
vimento por meio de uma metodologia etnográfica de obser-
vação participante, duas a três vezes por semana entre 17h e 
21h ao longo de dez meses em um salão de musculação, sobre 
um recorte analítico referente ao trabalho de personal trainer. 
Compreender a atuação como personal trainer na interface en-
tre Educação e Saúde exige, sobretudo, o entendimento da ne-
cessidade de aprofundar a análise de que esse tipo de serviço 
prestado deve atender as necessidade e objetivos do cliente e 
às expectativas do mercado das academias de ginástica. A for-
mação do profissional deve abranger as áreas das ciências da 
saúde, sociais e humanas.

O sétimo capítulo identificou o efeito da prática da ginás-
tica aeróbica nas mudanças do cotidiano de pessoas idosas, 
participantes de um projeto de extensão universitária de uma 
instituição pública. Adotou-se uma abordagem qualitativa de 
cunho descritivo e como instrumento aplicou-se entrevista se-
miestruturada para representar, de maneira clara, as situações 
ocorridas, detalhando as peculiaridades e as causas de como 
transcorrem as melhorias na saúde. Pode-se inferir que ginásti-
ca aeróbica foi uma ferramenta eficaz para a promoção da saúde 
e do envelhecimento ativo, com benefícios mentais e físicos que 
impactaram na autonomia, na vitalidade e na socialização das 
pessoas idosas. Os efeitos benéficos da prática da GA podem 
ser considerados de grande relevância para a saúde pública por 
favorecer a prevenção de inúmeras doenças crônicas do idoso. 
Isto resulta em economia de recursos e melhoria de sustentabi-
lidade dos serviços de saúde.

O oitavo capítulo explorou os aspectos positivos da utiliza-
ção da música em aulas coletivas de Ginástica de Condiciona-
mento Físico (GCF), além de discutir aspectos relacionados à 



formação profissional com foco nessa temática. Para alcançar 
esses objetivos foi utilizada a metodologia de pesquisa qualita-
tiva descritiva de natureza exploratória, realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas com especialistas renomados(as) 
da área, selecionados(as) por sua excelência e experiência pro-
fissional como formadores(as) de profissionais de Educação Fí-
sica. É crucial ressaltar a utilização da música como ferramenta 
pedagógica na GCF, e mais: esta deveria ser seriamente estu-
dada durante a formação profissional. Ademais, ela aumenta o 
nível de competência desses(as) profissionais e potencializa a 
entrega de experiências rítmicas enriquecedoras e adaptadas às 
necessidades específicas de cada público.

O nono capítulo analisou as contribuições acadêmicas do 
Simpósio de Ginástica em Academia (SIGEA), com enfoque na 
articulação entre ensino, pesquisa, extensão e prática profis-
sional da GCF. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, 
do tipo documental, tendo como fontes de dados as gravações 
audiovisuais, relatórios de gestão e avaliação de participantes, 
das três edições do SIGEA (2020, 2022, 2024). Foi realizado o 
exame sistemático dos registros produzidos no contexto dos 
eventos, possibilitando a compreensão de processos formati-
vos, organizacionais e discursivos associados ao fenômeno in-
vestigado. A trajetória desses Simpósios representa um marco 
para a construção de uma identidade acadêmica da GCF, for-
talecendo práticas fundamentadas, críticas e socialmente com-
prometidas. O avanço e o desenvolvimento científico decorren-
te destes eventos ajudaram a construir o conhecimento de uma 
área de grande atuação profissional para a Educação Física: as 
academias de ginástica.



O BRINDE

Como faço sempre ao final dos prefácios escritos por mim, 
termino dizendo: “Independentemente da  belíssima criatura 
e dos valores acadêmicos de seus criadores, esta obra é digna 
de ocupar espaço físico em nossas prateleiras. E ainda, convoco 
a todos, aqueles de bom senso que vão realizar essas leituras, 
para beber desta fonte de conhecimento e fazer um brinde pela 
soberba escolha”.

Juiz de Fora, 5 de janeiro de 2026. 

Prof. Dr. Jefferson da Silva Novaes

Prof. Titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro

Prof. Titular Visitante da Universidade Federal de Juiz de Fora



GINÁSTICA AERÓBICA: DO 
CONDICIONAMENTO FÍSICO AO 

ESPORTE NO BRASIL
GIMNASIA AERÓBICA: DEL ACONDICIONAMIENTO FÍSICO AL 

DEPORTE EN BRASIL

Resumo: A Ginástica de Condicionamento Físico é 
um fenômeno mundial que teve início com os famo-
sos testes de Cooper relacionados à resistência aeró-
bica, e seus desdobramentos na indústria do fitness e 
o processo de esportivização da Ginástica Aeróbica. O 
texto objetiva identificar o processo de transição e os 
fatores constituintes da esportivização da Ginástica 
Aeróbica no Brasil. Trata-se de uma pesquisa qualita-
tiva com abordagem histórica-documental. Identifi-
cou-se por meio das fontes que os caminhos de condi-
cionamento físico ao esportivo da Ginástica Aeróbica, 
perpassam por cursos de capacitação profissional, 
organizações internacionais e nacionais, promotoras 
das primeiras competições, além dos festivais que de-
sempenharam papel crucial na sua consolidação, visi-
bilidade e aprimoramento técnico. Podemos concluir 
que a transformação da Ginástica Aeróbica Esportiva 
foi impulsionada por vários fatores socioculturais, in-
cluindo profissionais com experiências em Ginásticas, 
Dança e Educação Física, programas de TV, revistas, 
patrocinadores de eventos, alunos/as e professores/
as praticantes, estabelecendo padrões técnicos e de 
arbitragem.

Palavras-chave: Ginástica Aeróbica; Interdiscipli-
naridade; Esportivização.

Resumen: La Gimnasia de Acondicionamiento 
Físico es un fenómeno de alcance mundial que tuvo 
su inicio con los conocidos test de Cooper, relacio-
nados con la resistencia aeróbica, y con sus poste-
riores desarrollos en la industria del fitness y en el 
proceso de deportivización de la Gimnasia Aeróbica. 
El presente texto tiene como objetivo identificar el 
proceso de transición y los factores constitutivos de 
la deportivización de la Gimnasia Aeróbica en Brasil. 
Se trata de una investigación cualitativa con enfoque 
histórico-documental. A partir de las fuentes analiza-
das, se identificó que los caminos que condujeron la 
Gimnasia Aeróbica desde el acondicionamiento físico 
hacia el ámbito deportivo atravesaron procesos de 
capacitación profesional, la actuación de organizacio-
nes internacionales y nacionales, promotoras de las 
primeras competiciones, así como la realización de 
festivales que desempeñaron un papel crucial en su 
consolidación, visibilidad y perfeccionamiento técni-
co. Se concluye que la transformación de la Gimnasia 
Aeróbica Deportiva fue impulsada por diversos facto-
res socioculturales, entre ellos la actuación de profe-
sionales con experiencia en gimnasias, danza y Edu-
cación Física, la influencia de programas de televisión, 
revistas especializadas, patrocinadores de eventos, así 
como la participación activa de estudiantes y docentes 
practicantes, que contribuyeron al establecimiento de 
estándares técnicos y de arbitraje.

Palabras clave: Gimnasia Aeróbica; Interdiscipli-
nariedad; Deportivización.
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PASSOS BÁSICOS AERÓBICOS: DO BAIXO AO ALTO 
IMPACTO  

Os primeiros movimentos ginásticos aeróbicos no Brasil 
têm sua atribuição a Ginástica de Condicionamento Físico que 
apresenta suas características desde a década de 1920 com as 
primeiras academias de ginástica, desenvolvendo os movimen-
tos predominantemente com características europeias e tinha 
seus objetivos de emagrecimento e reabilitação (Bertevello, 
2005; Capinussú; Costa, 1989). Já na década de 1960, aponta-
mos como característica a expansão e aumento de praticantes 
do movimento aeróbico atribuído ao método de treinamento 
da resistência cardiorrespiratória de Dr. Kenneth H. Cooper. 
É nesse período que vimos a ginástica nas academias ganhar 
notoriedade, transformando-se em uma prática mercadológica 
emergente, incentivando muitos profissionais de educação fí-
sica a se dedicarem ao fenômeno social (Novaes, 1991; Flores, 
2022; Minciotti, 2023; Toledo, 2010).

O fenômeno do método de Cooper consolida-se com o lan-
çamento da obra chamada Aerobics que comprova a eficiência 
dos exercícios aeróbicos e o treinamento aeróbico tornou-se si-
nônimo de saúde, assim, ficou conhecido como o pioneiro nos 
estudos sobre resistência cardiovascular para desenvolvimento 
da aptidão física (Ceas et al., 1987; Barbanti; Guiselini; 1985). 
Foi a partir disso, que houve a revolução nos métodos de treina-
mento aeróbicos, que passaram a se basear nos mesmos prin-
cípios fisiológicos, propagando a prática de corrida, do trote/
corrida, conhecida como jogging, tornando-se um fenômeno 
mundial na busca pela melhoria da aptidão física (Monteiro, 
1996; Flores, 2022). 



Minciotti (2023, p. 37) afirma que é “[...] fundamental escla-
recer que o Aerobismo foi um importante movimento de con-
dicionamento físico e avaliação física para todos os esportes e 
fora dele, como nos programas de condicionamento físico in-
dividual […]”. Ceas, et.al. (1987) afirmam que em 1977, com a 
publicação do livro de treinamento aeróbico The Aerobic Way de 
Cooper, desencadeou-se o movimento do Aerobismo nos anos 
de 1980. A ginástica aeróbica de Cooper era baseada na afirma-
ção do metabolismo aeróbico como sendo a principal fonte de 
energia, com exercícios de força e resistência (Li; Zhang; Ou-
yang, 2024; SIGEA, 2022).

O movimento Cooper inspirou outros(as) profissionais que 
construíram seus métodos, como o Aerobics Dance, atribuído a 
Jacki Sorensen, constituído como um programa completo de 
fitness de exercício e diversão, com vídeos e livros guiando para 
fazer em casa no seu próprio estilo e nível de condicionamento 
(Sorensen, 1982), e o Hooked on Aerobics, a Phyllis C. Jacobson. 
Ambos utilizavam a música de forma dinâmica, com combina-
ções de movimentos-exercícios com passos de dança e calistê-
nicos, dando surgimento a modalidade denominada Ginástica 
Aeróbica (Jucá, 1993; Monteiro, 1996; Guiselini, 2007). Esse 
método aeróbico, voltado principalmente para mulheres, in-
corpora princípios aeróbicos à dança, que acrescenta uma nova 
forma aeróbica, a “Dança Aeróbica” (Li; Zhang; Ouyang, 2024; 
Pavloc, 1987).

A ascensão da Ginástica Aeróbica tornou-se global e 
Hollywoodiana por meio da atriz Jane Fonda, que reuniu mi-
lhares de praticantes de vários países, considerada, na época, a 
modalidade de exercício mais praticada em todo mundo (Gui-
selini, 2007). O programa Workout tinha como propósito exer-
cícios estruturados, por segmento corporal, por pelo menos 20 



a 40 minutos e apresentava como base do treino exercícios de 
resistência muscular com o uso do peso corporal, exigindo o 
máximo de volume de repetições para desenvolver a flexibilida-
de. Dessa forma, junto com Richard Simon e Victoria Principal 
com os Programas Aeróbicos, e Marine Jahan com o Freedan-
ce, possibilitou a divulgação da prática da ginástica aeróbia em 
todo o mundo (Fonda, 1981; Oliveira; Nunomura, 2012).

O Workout de Jane Fonda criou um novo formato de exer-
cício de “Bodybuilding + Aerobics Dance”, estabelecendo a estru-
tura fundamental para muitos programas modernos. Reduziu 
significativamente a proporção de dança coreografada, substi-
tuindo-a por vários tipos de movimentos de passos ou saltos, 
o que tornou o programa para os passos básicos da Ginástica 
Aeróbica coreografadas, integrando os movimentos de força e 
flexibilidade, estabelecendo uma base importante para o sur-
gimento de movimentos difíceis na aeróbica competitiva. Essa 
abordagem aproxima os entusiastas do fisiculturismo e a ae-
róbica passa a ter um público praticante masculino (Li; Zhang; 
Ouyang, 2024).

Segundo Dantas (1994), a prática aeróbica se dividiu em 
duas correntes norteadoras: as corridas e as academias de gi-
nástica, sendo a primeira ao ar livre e gratuita, e a segunda pri-
vatizada, visando um modelo estético. A prática de Ginástica 
Aeróbia idealizada por Sorensen e Fonda chegou ao Brasil no 
formato de diferentes modalidades e derivações: como o step, 
o circuit training, o funk, a hidroginástica, a localizada e ainda 
treinamento com pesos e em ritmos e culturas, tais como a 
Lamba-aeróbica e a Aero-salsa (Prestes; Assumpção, 2010; Poli, 
2005; Guiselini, 2007). 



Os movimentos aeróbicos contagiam pela sua energia, com a 
diversidade de moções dançantes e musicalizados de Sorensen 
e o direcionamento de exercícios de força com e sem aparelhos 
de Fonda, constroem da segmentação aeróbica, de movimentos 
com baixo ao alto impacto, a sua integralização como uma prá-
tica esportiva. Segundo Li, Zhang e Ouyang (2024), a esporti-
vização mundial da Ginástica Aeróbica passa por processos his-
tóricos e sociais das atividades físicas e dos esportes, que pode 
ser compreendido em três etapas: as organizações esportivas, 
os praticantes e suas ações esportivas e o reconhecimento das 
instituições oficiais. 

Este capítulo objetiva identificar o processo de transição e 
os fatores constituintes da esportivização da Ginástica Aeró-
bica Esportiva (GAE) no Brasil. Portanto, este texto se justifica 
por apresentar uma trajetória ainda incipiente da própria GAE, 
como a esportivização das práticas gímnicas em geral, e nes-
ta perspectiva que o presente escrito busca colaborar de for-
ma acadêmica com os estudos históricos e interdisciplinares na 
área, resgatando um importante conteúdo gímnico/esportivo, 
ampliando a compreensão acerca dos fatores que colaboraram 
e/ou tensionaram o desenvolvimento desta prática esportiva 
no Brasil.

METODOLOGIA

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa e explo-
ratória, fundamentando-se na pesquisa histórico-documental 
como principal fonte de obtenção e análise dos dados. Segundo 
Gil (2008) a pesquisa histórico-documental é um tipo de inves-
tigação que busca compreender fenômenos, acontecimentos, 
ideias ou práticas a partir da análise de documentos produzidos 
em determinado contexto histórico. Seu objetivo é reconstruir 



fatos, interpretar processos e compreender transformações 
ocorridas ao longo do tempo, utilizando fontes primárias e/ou 
secundárias. Nesse sentido: 

[…] as fontes ou documentos não são um espelho fiel da realidade, mas são 
sempre a representação de uma parte ou momento particulares do objeto em 
questão. Uma fonte representa muitas vezes um testemunho, a fala de um 
agente, de um sujeito histórico (Borges, 1994, p. 61). 

Na análise documental é necessário que o/a pesquisador/a 
tenha a ação de selecionar o material; analisar; organizar e ca-
tegorizar; ler e reler; sistematizar; descontruir e reconstruir; 
entre outros (Alves et al., 2021). Assim, a partir da análise das 
fontes históricas, o texto foi organizado em dois tópicos: fato-
res que embasaram a Ginástica Aeróbica de Condicionamento 
Físico e as características que legitimaram e conduziram o mo-
vimento da Ginástica Aeróbica Esportiva no Brasil.

A GINÁSTICA CONDICIONAMENTO FÍSICO: A 
AERÓBICA NÃO COMPETITIVA

A constituição da Ginástica de Condicionamento Físico 
(GCF) está nos primórdios da sistematização do exercício, bem 
como suas diversas manifestações gímnicas que pertencem a 
esse campo. A GCF está relacionada com o culto ao corpo aten-
dendo ao padrão estético, de culto ao corpo belo, a manutenção 
da saúde (Barbanti; Guiselini, 1993), que está estabelecido por 
um modelo padronizado comercialmente e em seus espaços de 
prática, até os dias atuais (Flores, 2022).

Souza (1997) apresenta uma sistematização do universo da 
ginástica em cinco campos de atuação, sendo a Ginástica de 
Condicionamento Físico um deles. Este campo pode ser com-
preendido como:



uma atividade ou exercício físico sistematizado a música, como forma de ca-
dência ao movimento ou apenas como fator de motivação, a ser desenvolvida 
em espaços múltiplos, tendo como o uso do peso corporal e/ou materiais e apa-
relhos que tenham por finalidade as capacidades condicionais e coordenativas, 
em que seu intuito está relacionado ao desenvolvimento do condicionamento 
físico na sua totalidade (Flores, 2022, p.51).

A prática dessa ginástica ocorre em espaços diversos e plu-
rais, sendo eles privados ou públicos, porém, as academias de 
ginásticas e os centros de treinamento físico são os locais de 
maior repercussão das diferentes tipologias e como um fenô-
meno internacional (Novais, 1991). Atualmente ela acontece 
formalmente também na escola, sendo conteúdo específico na 
Base Nacional Comum Curricular como uma prática corporal 
que visa a aquisição e melhoria de um estilo de vida saudável, 
aplicada nos anos finais do ensino fundamental (SIGEA, 2020; 
Ribeiro, Kerbej, 2021; Araujo, 2024).

Entre as multiplicidades de caracterizações dessa prática, as 
possibilidades de modalidades e suas nomenclaturas são diver-
sas em seus espaços de atuação. Toledo e Pires (2008) apresen-
tam que as variedades de nomenclaturas adotadas nas práticas 
dessa ginástica dificultam a compreensão das origens, caracte-
rísticas, métodos, habilidades e capacidades exigidas nas mani-
festações prática, afastando o indivíduo da sua conscientização. 
Todavia, encontramos na literatura as características da GCF 
compreendidas em sua essência a partir dos métodos de ginás-
tica aeróbica no mundo.



Imagem 1 – Conferência de abertura do Simpósio de Ginástica 
em Academia – Aula de Ginástica Aeróbica no Verão Vivo em 

Guarujá/SP no ano de 1985.

Fonte: Guiselini (2022).

Vidal, Anic e Kerbej (2018) e Flores (2015) apresentam 
como características nas modalidades, referentes à diferencia-
ção, ao uso de material, aparelho ou pela finalidade da práti-
ca, que classifica essa ginástica em três tipologias: (1) aulas de 
natureza aeróbicas ou cardiorrespiratória que visam o desen-
volvimento aeróbio; (2) aulas de natureza neuromuscular que 
tem como finalidade o nível anaeróbio; (3) aulas de natureza 
terapêuticas ou posturais com intuito no treinamento da flexi-
bilidade.  Todas as modalidades têm como finalidade a qualifi-
cação da condição física por meio do treinamento aeróbico sem 
moldes competitivos. A transição da prática Ginástica Aeróbica 
de condicionamento para a GAE, ou seja, de competição, falare-
mos na próxima sessão. 



A COREOGRAFIA DA GINÁSTICA AERÓBICA 
ESPORTIVA NO BRASIL

A Ginástica Aeróbica Esportiva revela seus movimentos que 
conduzem os diversos engendramentos do esporte moderno, 
constituindo-se como uma modalidade dinâmica e com altos 
níveis de exigência técnica, física e psicológica. Segundo Men-
zel, Lemos e Diniz (2000) e Poli et al. (2009), o/a ginasta deve 
executar elementos de força estática e dinâmica, saltos, ele-
mentos de equilíbrios, flexibilidade, além de um alto nível de 
coordenação motora, controle emocional e concentração. 

O processo de esportivização das práticas corporais, isto é, 
a transformação das mesmas em esporte com base na codifica-
ção, normatização, institucionalização e na universalização dos 
modos de praticá-las, como uma modalidade dinâmica e com 
altos níveis de exigência técnica, física e psicológica (Elias; Dun-
ning, 1992). Esse processo mundial de esportivização ocorreu 
de maneira interna e externa a Federação Internacional de Gi-
nástica (FIG). Primeiro o movimento fitness como uma forma 
de praticar exercícios físicos para um público em geral, ou seja, 
para todos, porém, logo se transformou também numa moda-
lidade de alto desempenho. Em conjunto com o movimento de 
ascensão da aeróbica, as academias, clubes e centros esportivos 
envolveram-se propondo festivais, eventos e competições no 
Brasil (Flores, 2022; Mattos; Poli, 2016).

O movimento fitness teve grande destaque nas capitais pau-
lista e carioca, a modalidade aeróbica se desenvolveu e ganhou 
destaque por meio dos praticantes, as academias viraram ten-
dência, e considerando-se as particularidades brasileiras de cul-
to ao corpo, ter uma Academia de Ginástica parecia promissor 
e rentável, e como propósito, com alta possibilidade lucrativa, 



assistimos ao surgimento das chamadas “super academias” ou 
“mega academias” e parcerias com grandes empresas multina-
cionais na promoção dos eventos da modalidade no formato de 
festivais competitivos, como o Aeróbica Brasil (Novaes, 1991; 
Minciotti, 2023). Os eventos aeróbicos conquistaram uma 
grande promoção de marcas ligadas às academias patrocinando 
as competições nacionais, como a Olympikus, Topper, Rainha, 
Reebok, Adidas, Nike e a Puma – patrocínios pontuais e moda 
esportiva, todas destacando a “Aeróbica Brasil” (Tagliari, 2017; 
Minciotti, 2023). 

A este respeito dos movimentos competitivos, sobre os fes-
tivais de aeróbica nas academias, as apresentações dos grupos 
passaram a elaborar as coreografias com regulamentos, que ti-
nham premiação e eram extremamente disputados, ganharam 
o Brasil, os eventos contavam com mais de 100 atletas amado-
res, promovendo o despertar no público e também a importân-
cia da aeróbica para a saúde (Flores, 2022), potencializando sua 
difusão. Tivemos inúmeros materiais de divulgação e revistas 
com distribuição gratuita oriundas de patrocinadores de even-
tos na área da Educação Física, como a Sport e Fitness, com as 
divulgações dos organizadores de festivais nas academias na ci-
dade de São Paulo/SP, em formatos de Feira de Esporte e Fitness 
ou competições como III Rock Climb Sports e Fitness,  sucesso é 
notório, a reportagem apresenta sua terceira edição na 9ª Feira 
de Esportes e Fitness:



Imagem 2 – Reportagem da Revista Sport e Fitness.

Fonte: Sport e Fitness (1997, n. 14, p. 12).

Dentre os movimentos de progressão, essa ginástica ganha 
destaque em inúmeras publicações de cunho formativo no 
mundo fitness com reportagens e artigos em revistas, com con-
teúdo técnico da prática aeróbica. A mais consolidada no Brasil, 
a Editora SPRINT Ltda, foi referência em publicações dos anos 
1980 e 1990, em especial com a Revista Técnica de Educação 
Física e Desportos Sprint, que foi modelo nesse movimento pe-
riódico no Brasil (Flores, 2022; Minciotti, 2023).



Imagem 3 – Reportagem da Revista Técnica de Educação 
Física e Desportos Sprint.

Fonte: Revista Técnica de Educação Física e Desportos Sprint (1987, n. 5, p. 238.)

À medida que aumentava o número de praticantes da ginás-
tica aeróbica, também crescia a procura por professores e ins-
trutores para atuar com a prática e assim, a busca por qualifi-
cação e formação específica era essencial para a sustentar a sua 
atuação prática (Magnet, 1996). De acordo com Flores (2022), 
o Prof. Mauro Guiselini, nos anos de 1980, fez os cursos de ca-
pacitação dos métodos aeróbicos nos Estados Unidos e elabo-
rou o primeiro curso de Ginástica Aeróbica no Brasil.

Em 1984 ocorreu o primeiro curso de capacitação profissio-
nal, a I Clínica de Ginástica Aeróbica, ministrada por Mauro 



Guiselini, Kaled Heda El Hae1k, Valdir Barbanti e José Elias de 
Proença, com carga horária de 12 horas na cidade de São Paulo/
SP. O curso foi ofertado por meio de uma destas academias de 
grande porte no momento, a academia Runner, e teve a parti-
cipação de 400 pessoas, ocupando todas as vagas, sendo neces-
sário realizar mais de uma edição, pois havia ainda mais de 300 
pessoas interessadas nessa ginástica, dessa forma o curso ga-
nha edições por todo o Brasil (Minciotti, 2023; SIGEA, 2024).

Imagem 4 – Certificado da I Clínica de Ginástica Aeróbica.

Fonte: Acervo pessoal da autora Maria Eduarda Poli.

Toda essa repercussão passou a exigir mais conhecimento da 
prática, dessa forma a busca por capacitações se direcionaram 
aos grandes centros econômicos e a capital do país. As cidades 
do Rio de Janeiro e São Paulo se tornaram referência para que 
os profissionais se atualizassem e retornassem aos seus esta-
dos compartilhando e multiplicando as vivências (Flores, 2022; 
Minciotti, 2023). 



Porém essa não era a realidade nacional, na região nordeste 
Flores (2022) aponta que o investimento em cursos externos, 
em outros estados e fora do país. Estes não eram de acesso para 
todos os profissionais, pelo elevado valor, e assim, após o re-
torno dos profissionais que faziam as capacitações no Sudeste, 
estes compartilhavam os conhecimentos e novas habilitações 
aconteciam regionalmente.

Com o movimento aeróbico em ascensão no Brasil, os(as)	
 profissionais brasileiros ganharam destaque com atuações na 
Ginástica Aeróbica, com notoriedade para a Aeróbica Axé de 
Celestino Amoedo (modalidade aeróbica com movimentos da 
cultura baiana) e a Ginástica Jazz (modalidade aeróbica com 
movimentos da dança) de José Anchieta, ambos ministram 
curso em outros países, representando a diversidade cultural 
da aeróbica brasileira e sua representatividade negra (Flores, 
2022; Minciotti, 2024). Flores e Toledo (2022), destacam a in-
fluência do poder das fontes de comunicação na época, como 
o jornal, as revistas (como a Boa forma) e a televisão para o 
incentivo a prática de atividade física, e a Ginástica Aeróbica 
ganhava seu espaço de destaque nas redes de televisão a nível 
nacional. Nos anos de 1980 o primeiro programa de TV voltado 
para o público feminino na Rede Globo de Televisão foi o “TV 
Mulher” com a prática da Ginástica Aeróbica sob o comando de 
Ala Szerman, considerada um ícone do movimento da Ginásti-
ca de Condicionamento Físico no Brasil, com propostas únicas, 
também como apresentadora, acumulando a experiência de 
duas grandes emissoras, as maiores do país (Szerman, 2023; 
Minciotti, 2023). 

Na década de 1990, a Aeróbica apareceu na televisão nos 
programas da Rede Bandeirantes, praticamente o domingo 
inteiro em 1990 e 1991. Com isso a exposição da marca das 



academias e patrocinadores era enorme, retorno garantido para 
todos e as equipes de competição se multiplicavam pelo país. 
Em 1993 a Rede Globo assumiu a Aeróbica de Competição e 
passava as matérias sobre as etapas competitivas no programa 
Esporte Espetacular, aumentando ainda mais a visibilidade do 
esporte. A partir de 1994 a modalidade começou a perder espa-
ço na televisão e passou a aparecer somente por um tempo cur-
to em um programa no final da noite de domingo na emissora 
que infelizmente não citava mais nem o nome da academia nem 
tampouco dos patrocinadores (Borelli, 2020).

As sementes para a fusão da Ginástica Aeróbica como espor-
te foram plantadas em 30 de outubro de 1993, quando as fe-
derações filiadas solicitaram oficialmente ao Comitê Executivo 
da FIG o reconhecimento da Ginástica Aeróbica, intitulada de 
Sports Aerobics, como disciplina no programa de competições 
oficiais (FIG, 2025) A incorporação da modalidade pela FIG foi 
organizando-se, na medida em que paralelamente, amplian-
do o contingente de praticantes e a participação internacional 
em seus eventos e já possuía um público expressivo quando 
foi incorporada à FIG em 1994. Desde então, a GAE tornou-
-se uma das modalidades esportivas oficiais das competições 
mundiais, embora não seja uma modalidade olímpica (Mattos 
e Poli, 2024). Isso nos leva a pensar que o processo de esporti-
vização dessa prática se deu interna e externamente à FIG. Em 
dezembro do mesmo ano, o primeiro Campeonato Mundial de 
Aeróbica da FIG foi realizado no Stade de Coubertin, em Paris. 
Competidores do Brasil dominaram a competição, conquistan-
do três dos quatro títulos do evento, e outras sete nações con-
quistaram medalhas.



Imagem 5 – Delegação brasileira no 1st Aerobic Gymnastics 
World Championships

Fonte: Acervo pessoal de Maria Eduarda Poli.

Imagem 6 – Trio brasileiro no 1st Aerobic Gymnastics World 
Championships

Fonte: Acervo pessoal de Maria Eduarda Poli.

É inegável a massificação da GAE com seus métodos e os inú-
meros investimentos do mercado, com o progresso no formato 



de competições, ampliam a prática para o caráter de rendimen-
to e assim os profissionais de Educação Física começaram a se 
interessar também pela prática nos modelos de competição. A 
constituição da GAE se diferencia das outras modalidades gi-
násticas, pois foi predominantemente constituída nas Acade-
mias de Ginástica e até sua regulamentação internacional há 
muito para se contar. 

PASSOS FINAIS: REFLEXÕES E PERSPECTIVAS

As fontes dessa história nos revelam nuances do processo de 
transição da Ginástica Aeróbica de condicionamento físico para 
seu reconhecimento como disciplina oficial da FIG, demons-
trando caminhos recentes quando comparado ao contexto de 
outras Ginásticas. Embora originada nos Estados Unidos da 
América, no Brasil consolidou-se com características próprias 
e desempenhou papel relevante na história mundial da moda-
lidade.

As evidências encontradas de maior representatividade da 
GAE revelam a importância dos primeiros movimentos desta 
trajetória nas academias de ginástica, onde a aeróbica de condi-
cionamento físico desenvolvia por meio de eventos e festivais, 
patrocinados por grandes empresas mercadológicas nacionais e 
internacionais. As primeiras competições da modalidade, com 
diferentes federações, constituíram-se como um fenômeno 
mundial e consolidaram-se como uma modalidade esportiva.

Esses achados ainda nos revelam que grandes editoras na-
cionais e suas revistas, empresas de televisão com programas 
em canal aberto, foram importantes na difusão dessa prática 
em território nacional. Nesse sentido, compreendemos que o 
retrato aqui realizado aponta significativas contribuições para 
o conhecimento da história da modalidade gímnica esportiva.



Em um lugar onde a Ginástica Aeróbica é tradição com gran-
des atletas, medalhistas mundiais e de prática nas academias 
de ginástica, parece apresentar dificuldades em seu desenvol-
vimento de massificação esportiva nos dias atuais, apesar das 
competições mundiais. A aeróbica ainda busca seu reconheci-
mento como modalidade olímpica. 

Apontamos, por fim, que a pesquisa possibilitada pelas fon-
tes documentais foi fundamental para entrelaçar os passos 
dados no caminho aeróbico de condicionamento ao esportivo 
no Brasil e ressaltando que o desenvolvimento encontrado deli-
neia a uma história da GAE que até sua regulamentação, as suas 
federações e institucionalização, a muito a se contar. Dessa for-
ma, destacamos o papel dos estudos históricos na preservação 
da memória esportiva, incluindo seus(as) protagonistas, mar-
cos e a trajetória construída ao longo do tempo na sociedade.
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GINÁSTICA NOS CONDOMÍNIOS 
RESIDENCIAIS: REVISITANDO A HISTÓRIA 

E PROJETANDO NOVOS CENÁRIOS
GIMNASIA EN LOS CONDOMINIOS RESIDENCIALES: REVISANDO 

LA HISTORIA Y DISEÑANDO NUEVOS ESCENARIOS

Resumo: A existência de “academias” nos condomí-
nios residenciais vem se constituindo uma demanda 
de moradores(as) e valorizando empreendimentos 
imobiliários. Objetiva-se trazer notas históricas so-
bre a prática da ginástica de condicionamento físico 
(GCF) em condomínios, com reflexões e propostas 
para a atualidade. Trata-se de um ensaio, com abor-
dagem qualitativa, do tipo documental, tendo como 
fontes a revista Veja (1980-1989), e sites de empresas 
que prestam serviços de ginástica em condomínios 
(2025). Identificou-se que a GCF em condomínios foi 
incentivada por políticas públicas (em São Paulo), já 
na década de 1970, tendo se expandido com o boom 
da GCF na década de 1980 até os dias atuais. No ce-
nário contemporâneo, há poucas legislações e norma-
tizações; e empresas se especializam na estruturação 
e manutenção das academias, no entanto, com pouca 
orientação profissionalizada. A regulamentação (leis), 
fiscalização e a atuação do profissional de Educação 
Física e Ciências do Esporte se fazem emergenciais. 

Palavras-chave: Fitness; História da Ginástica; 
Condomínios; Lazer; Gestão Esportiva.

Resumo: La existencia de gimnasios en condomi-
nios residenciales se ha convertido en una demanda 
de los residentes y está incrementando el valor de los 
desarrollos inmobiliarios. Este estudio busca ofrecer 
un panorama histórico práctica de la gimnasia de 
acondicionamiento físico (GAF/GCF) en condomi-
nios, con reflexiones y propuestas para la actualidad. 
Se trata de un ensayo cualitativo de tipo documental, 
que utiliza fuentes como la revista Veja (1980-1989) 
y sitios web de empresas que ofrecen servicios de gim-
nasio en condominios (2025) Se identificó que la GAF 
en condominios fue incentivado por políticas públicas 
(en São Paulo) desde la década de 1970, expandiéndo-
se con el auge de la GAF en la décda de 1980 hasta la 
actualidad. En el contexto actual, existe poca legisla-
ción y regulación; y las empresas se especializan en la 
estructuración y el mantenimiento de gimnasios, sin 
embargo, con escasa orientación profesional. Se nece-
sita urgentemente regulación (leyes), supervisión y la 
participación de profesionales de la Educación Física y 
las Ciencias del Deport. 

Palabras clave: Fitness; Historia de la Gimnasia; 
Condominios; Ocio; Gestión Deportiva. 
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ATIVANDO 

Os condomínios verticais ou horizontais, vêm se consoli-
dando nas cidades, sobretudo naquelas de médio e grande por-
te. A preocupação com a segurança parece ser um dos motivos 
mais incidentes para a escolha das famílias para a moradia nes-
te tipo de empreendimento. No entanto, há outros, a depender 
da classe social e condições de vida, relacionados ao baixo custo 
deste tipo de moradia (apartamentos pequenos e populares), 
assim como, relacionados ao maior conforto, bem-estar, e in-
fraestrutura diferenciadas.

No que se refere à infraestrutura, a oportunidade de residir 
em condomínios parece trazer, por exemplo, “um miniclube no 
quintal de casa”! Esta é uma expressão comum, quando ouvi-
mos colegas e familiares argumentarem sobre a escolha pela 
moradia em condomínios. Ter, de modo facilitado, o acesso a 
estruturas básicas de esporte e lazer, parece uma delas, pois, 
frequentemente, estas estruturas são encontradas nos centros 
comunitários ou praças públicas (nem sempre em boas condi-
ções e perto de casa) ou exigem a vinculação aos clubes sociais 
e/ou esportivos, com um custo adicional no orçamento (pessoal 
ou familiar).

Estes equipamentos podem ser considerados como de lazer, 
ou num olhar mais abrangente, como espaços de lazer, signifi-
cados distintos e relacionados entre si, conforme nos aponta 
Pellegrin (2004a; 2004b). Para a autora, em convergência com 
o exposto anteriormente, há relações de poder que estão imbri-
cadas na oferta e uso dos espaços de lazer: 



Se concordarmos com Milton Santos (1987) quando diz que cada cidadão pos-
sui um “lugar socioeconômico”, que lhe dá mais ou menos possibilidades de 
acesso aos bens e serviços da rede urbana, fica fácil perceber que o espaço de 
lazer está articulado com relações de poder, de controle e de hegemonia. [...] ‘e 
necessário compreender as conexões históricas e ideológicas do espaço de lazer 
com o espaço de modo geral e com a sociedade. Para este desafio encontramos 
contribuições valiosas em autores da filosofia, da geografia, da sociologia, da 
antropologia e do urbanismo (Pellegrin, 2004b, p. 74-75).

Ter estas estruturas no próprio condomínio impacta numa sé-
rie de questões, como o menor uso de transporte, menor gasto de 
tempo e riscos em mobilidade, menor investimento financeiro e 
maior/melhor usufruto do lazer (individualmente ou em famí-
lia). Para muitos(as), o fato de se pagar uma única mensalidade 
(incluída na taxa condominial) para que estas instalações sejam 
cuidadas e estejam disponíveis para o uso diariamente, é incrível.

Todos esses motivos e aspectos convergem, em geral, para a 
melhora da qualidade de vida, com raras exceções nas quais a 
convivência em alguns ambientes coletivos específicos produz 
sentidos outros para a vida. No entanto, a oferta desta infraes-
trutura nos condomínios nem sempre é garantia de uso. Nem 
sempre esta oferta facilitada gera uso, engajamento e/ou com-
promisso. Nem sempre quando se tem uma piscina no condo-
mínio, ela é utilizada (quiçá com frequência). Ou nem sempre 
a quadra poliesportiva ofertada em mal estado, é utilizada por-
que oferece riscos, ou porque “fica no sol o dia todo”. O mesmo 
pode-se dizer sobre as pistas de caminhada, saunas, salões de 
festas (ou os salões gourmet), dentre outras. Este uso parece 
estar correlacionado a outros indicadores, que não fazem parte 
do escopo de estudo deste texto.

O fato é que, há algumas poucas décadas, temos assistido 
uma crescente oferta da “sala de Ginástica” ou de “academias” 
nos condomínios, mas não o seu estudo e debate. Assim se dá, 
no contexto acadêmico, uma das justificativas desta produção.  



Dito isso, o objetivo deste textotrazer notas históricas so-
bre a prática da ginástica de condicionamento físico (GCF) em 
condomínios, com reflexões e propostas para a atualidade Além 
disso, visa-se escrutinar dados sobre sua regulamentação e ex-
ploração comercial por empresas especializadas, com reflexões 
e propostas para a atualidade.

ESCOLHENDO AS ROTAS NA ESTEIRA

Trata-se de um texto com um caráter de ensaio, um gênero 
textual que enfatiza o debate e reflexões sobre produções an-
teriores de pesquisa ou dados disponíveis no contexto social, 
confluindo para um posicionamento crítico sobre algum tema 
e ainda ancorado num tempo e espaço claramente subjetivo 
(Bondía et al., 2003). Este ensaio possui uma abordagem qua-
litativa, utilizando-se do método documental, e vale-se de ma-
teriais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou 
que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos de 
pesquisa (Gil, 2002). 

Duas fontes distintas foram utilizadas, a partir de dois mo-
mentos históricos: década de 1980 e da década de 2020. O pri-
meiro recorte temporal foi escolhido por ter sido identificado 
como de efervescência e ampla difusão da ginástica de condi-
cionamento físico (GCF) em nosso país, contando com o im-
pulso dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro (Silveira Neto; 
Novaes, 1996; Bertevello, 2005; Toledo, 2010). E as fontes são 
advindas da revista Veja (1980-1989), que na época estudada 
possuía um grande papel formador de opinião para diferentes 
classes sociais, e que trazia em seu escopo diversos temas coti-
dianos de interesse coletivo (política, saúde, beleza, entreteni-
mento, dentre outros). Um levantamento robusto foi realizado 
em nível de doutoramento com exemplares de toda a década de 



1980 (Toledo, 2010), cabendo neste capítulo a seleção de algu-
mas, para maior adensamento, e tendo como critério de inclu-
são matérias e propagandas que abordavam, de modo direto ou 
indireto, a GCF no ambiente doméstico.

O segundo recorte temporal refere-se ao ano de 2025, se-
lecionado por ser o mesmo desta publicação, e por trazer um 
retrato da atualidade (após a pandemia), mesmo com suas limi-
tações. Dado os avanços tecnológicos que se sucederam neste 
intervalo de aproximadamente 40 anos, a fonte escolhida não 
foi mais uma revista, mas sim, a plataforma digital (da inter-
net).  Foram levantados na plataforma Google, alguns sites em-
presariais voltados para o planejamento, instalação, manuten-
ção e assessoria de academias de ginástica em condomínios, por 
meio da palavra chave “ginástica em condomínios”, no período 
de agosto a outubro de 2025. O critério de inclusão refere-se 
àqueles que têm tido especificidade na oferta profissional e em-
presarial da ginástica em condomínios, e que vêm sendo mais 
acessados em plataformas abertas ao público.

Aproximações com a análise das fontes a partir do paradigma 
indiciário (Ginzburg, 1989) foram utilizadas para a apreciação 
dos documentos, trazendo indícios sobre a GCF no ambiente do-
méstico e nos condomínios, nestes recortes temporais. Por meio 
deles, identificou-se também rupturas e permanências acerca da 
prática da GCF nestes contextos, entre estes períodos estudados.

 HIPERTROFIANDO OS ESPAÇOS DA CASA!

A prática da ginástica em casa não é uma novidade no Brasil, 
e vem sendo incentivada por manuais desde o final do século 
XIX, a exemplo da obra “Gymnastica de Quarto – hygienica e 
therapeutica”, cuja versão traduzida para o português por Ra-



malho Ortigão foi publicada em 1887, pela Typografia Gazeta 
de Notícias, no Rio de Janeiro (Puchta; Linhales, 2022). Estes 
autores trazem o objetivo e a perspectiva ideológica desta prá-
tica da ginástica, que, segundo o próprio autor do Manual, o 
médico Daniel Gottlob Moritz Schreber: 

Da possibilidade de executar em toda a parte os preceitos que formam o sys-
tema de gymnastica domestica, e de os acomodar a todas as circunstancias, 
resulta o facto de ser esse systema próprio para constituir o meio mais conve-
niente de estabelecer a harmonia indispensável ao mais elevado grau de civili-
zação, bem como o facto de não poder nunca ser substituído completamente 
por qual outra ordem usual de movimentos (Schreber, 1879 apud Putcha; Li-
nhales, 2022, p. 44). 

Nota-se claramente o objetivo da saúde e o papel civilizató-
rio da ginástica, um tema já amplamente debatido por autores 
internacionais, e publicado em livros de destaque, como Michel 
Foucault (Foucault, 1987), Eric Hobsbawm e Terence Ranger 
(Hobsbawm; Ranger, 1984), dentre outros. Assim como nacio-
nalmente por Lino Castellani Filho (Castellani Filho, 1988), Car-
mem Lúcia Soares (Soares, 1994), Edivaldo Góis Júnior (Góis 
Júnior; Simões, 2011), dentre outros(as); com seus livros de des-
taque e um grande rol de artigos. Um papel que seguiu sendo 
desenvolvido no início do século XX, sendo substituído pelo es-
porte, no movimento denominado esportivismo, protagonizado 
por Auguste Listello, com seu método desportivo generalizado 
(Castellani Filho, 1988; Betti, 1991; Bracht, 1997; Toledo, 1999).

Mas, concomitante a este movimento de esportivização, a 
ginástica não perdeu sua força como prática para condicionar o 
corpo e promover a saúde. Ela seguiu seu próprio movimento, 
com novos contornos, e acompanhamos sua disseminação e fun-
damentação científica em outros contextos de prática, a exemplo 
das academias de ginástica (Silveira Neto; Novaes, 1996).



Segundo Toledo (2010) a ginástica de academia teve o seu 
boom na década de 1980 no Brasil, com a liderança dos esta-
dos de São Paulo e Rio de Janeiro, e com grande apoio de um 
mercado ascendente de produtos e serviços, assim como, de 
outros setores sociais como a mídia, a comunicação, a saúde, a 
educação etc. Ao pesquisar sobre este período na revista Veja, 
uma publicação semanal com grande circulação à época, e que 
abrangia diferentes campos da vida social brasileira em suas 
sessões, matérias e propagandas, nuances deste boom foram 
identificados. Mas, trataremos aqui de um recorte específico, 
voltado ao incentivo da prática da “ginástica de academia ou de 
condicionamento físico” também em casa.

A primeira abordagem revela a influência de métodos e 
práticas internacionais de ginástica para condicionar o corpo, 
dentro das casas brasileiras, por meio de manuais, livros, vídeo 
tapes (em fitas VHS) e discos (de vinil). Paulatinamente aden-
traram aos lares das classes médias e altas brasileiras, a exem-
plo das produções de Jane Fonda (Minciotti; Toledo, 2022; Flo-
res; Toledo, 2022).

Imagens 1 – A prática da ginástica em casa a partir de 
modelos internacionais - “WORKOUT – JANE FONDA”.  

             Fonte: Revista Veja, 1984 (apud Toledo, 2010, p.199)



Imagem 2 – “Workout” de Jane Fonda - em fita VHS 

Fonte: Fonda (1985).

A matéria sobre a atriz Maitê Proença (protagonista de su-
cesso na novela) traz duas imagens, uma delas evidenciando 
como ela se mantém “em forma” e em casa, por meio da ginás-
tica de Jane Fonda (Fonda, 1981), não obstante, esta segun-
da também atriz referência da beleza de Hollywood à época. A 
proposta inicial em livro de Jane Fonda se ampliou, quando ela 
iniciou as vendas da produção das aulas do workout também 
em vídeo e por disco, mesmo não sendo uma profissional com 
formação para tal, mas uma praticante. 

No entanto, o acesso a este material importado e até tradu-
zido no Brasil ainda era caro, e acessível para poucos. De modo 
mais popular, ainda na década de 1980, tivemos um mesmo 



modelo de prática de ginástica pela televisão que possibilitava a 
prática em casa, mas transmitida ao vivo, em programas de 
canais abertos (únicos da época). Este é o exemplo das aulas de 
ginástica de Ala Szerman (com graduação em Educação Física e 
ex-bailarina russa - naturalizada brasileira), orientadas diaria-
mente pelas manhãs no programa TV Mulher, da Rede Globo 
(a maior emissora de comunicação nacional). E, à exemplo de 
Jane Fonda, ela protagonizou seu próprio vídeo de ginástica em 
fitas VHS e hoje disponíveis na plataforma YouTube (Szerman, 
2025a; 2025b). Mas, ela tinha um grande diferencial: sua for-
mação profissional na área (com estudos de Ginástica e Espor-
te) e a experiência como dançarina.

Imagem 3 – Ginástica em casa com Ala Szerman – Programa 
TV Mulher (Rede Globo).

Fonte: Famosos e TV (2015).



Imagem 4 – Ala Szerman - Ginástica - em fita VHS.

Fonte: Famosos e TV (2015).

A revista Veja ainda trouxe outros exemplos de prática de 
ginástica em casa, seja por meio de suas matérias, e até por 
meio de suas propagandas, o que irá merecer nosso destaque. 
Uma das matérias evidencia como uma empresária utilizava 
seu “power pad” para praticar ginástica! Embora o objetivo da 
matéria estivesse voltado para a divulgação deste novo produto 
no mercado, uma plataforma portátil e interativa que comuni-
ca o corpo a um monitor; a GCF foi utilizada como o grande 
“chamariz”, mostrando uma mulher de negócios, com roupa de 
ginástica, se movimentando por meio do power pad.



Imagem 5 – Ginástica em casa com novas tecnologias digitais.

Fonte: Revista Veja, 1989 (apud Toledo, 2010, p.177).

Imagem 6 – Ginástica em casa com novas tecnologias nos 
equipamentos.

Fonte: Revista Veja, 1984 (apud Toledo, 2010, p. 180).



Já a segunda imagem, trazida de uma propaganda da grande 
rede de lojas de departamentos Sandiz, revela como a produção 
do corpo feminino, por meio da ginástica, algo “da moda” (tema 
maior do encarte publicitário), e agora até com equipamentos 
de grande porte. Uma transição muito interessante no cenário 
da ginástica nos lares: a possibilidade de comprar aparelhos 
de musculação para trazer a academia de ginástica para 
dentro de casa! E, gradativamente, estes aparelhos foram tra-
zidos para dentro de casas de grande porte, mas também para 
os condomínios, com áreas de lazer mais amplas, dado que 
ocupavam um espaço significativo e que tinham valores altos 
para a aquisição (podendo ser divididos na taxa condominial).

De maneira breve, identificamos indícios de uma produção 
da saúde e da beleza (sobretudo a feminina), por meio da gi-
nástica (em seu boom na década de 1980). E merece destaque 
o quanto a ginástica para condicionar o corpo foi valorizada 
dentro de casa, por meio dos mais diferentes meios (fitas de 
vídeos, programas televisivos, power pads, com aparelhos em 
casa etc). 

ALONGANDO A GINÁSTICA ATÉ OS CONDOMÍNIOS 

O boom da ginástica de academia no Brasil, sofreu também a 
influência do campo científico e de pesquisas internacionais, seja 
as realizadas pelas universidades, seja as fomentadas por organi-
zações internacionais com esta missão institucional. Assim, arti-
gos publicados em revistas científicas, e boletins de entidades in-
ternacionais, como os da World Health Organization (WHO) e do 
American College of Sports Medicine (ACSM), colaboraram muito 
para a difusão e prática da ginástica em diferentes contextos so-
ciais, com grandes alertas contra o sedentarismo, principalmente 
nos grandes centros urbanos (Toledo, 2010).



A campanha pública “Um ginásio em cada prédio”, lançada 
na cidade de São Paulo em 1978, constitui um marco simbólico 
da institucionalização da ginástica no espaço residencial cole-
tivo. A parceria entre poder público municipal e a Associação 
de Professores de Educação Física (APEF) revela a articulação 
entre ciência, política urbana e prática corporal, legitimando a 
presença da ginástica nos edifícios residenciais como estratégia 
de promoção da saúde e organização da vida urbana.

Imagem 7 – Lançamento da Campanha Pública Paulistana 
“Um Ginásio em cada Prédio”. 

Fonte: Caderno da APEF – Associação de Professores de Educação Física, 1978 
(apud Toledo, 2010, p. 153).

A matéria, assim como a fotografia, evidencia uma parceria 
muito importante para esta campanha, realizada entre a prefei-
tura municipal (representada pelo prefeito e pelo secretário de 
esportes) e o então presidente da APEF, professor José Geraldo 
Massucato. Vale ressaltar que Massucato representava também 



a ciência, dado que foi aluno e docente do curso de graduação 
em Educação Física da Universidade de São Paulo (USP), com 
larga experiência na ginástica. Ele teve como mestre, o profes-
sor Antonio Boaventura da Silva, um ícone da história da gi-
nástica em nosso país (Lourdes, 2007), e Massucato chegou a 
realizar exibições e aulas de ginástica em programas da TV Edu-
cativa (depois denominada de TV Cultura) na década de 1970, 
sendo que os(as) espectadores(as) poderiam melhor conhecer e 
praticar a ginástica em casa (EEFE, 2025).

Não é nosso objetivo, e nem seria possível neste capítulo, 
trazer uma série de acontecimentos e referenciais de um in-
tervalo temporal de mais de 40 anos, sobre a ginástica e sua 
prática domiciliar (e nos condomínios), principalmente num 
período de tantos avanços tecnológicos e de ampliação/diver-
sificação dos meios de comunicação (com a internet). Mas, é 
possível trazermos retratos destes recortes temporais, como 
disposto no método, para que possamos trazer alguns indícios 
sobre rupturas e permanências entre estes períodos. 

Um cenário possível do ano de 2025 sobre a prática da GCF, 
foi seu visível aumento nos condomínios verticais e horizon-
tais, como já comentado na Introdução. No entanto, nos preo-
cupa como esta prática vem se estruturando, e aspectos sobre 
sua regulamentação, docência e orientação estão em evidência. 
E este retrato será realizado neste texto a partir de plataformas 
digitais diferenciadas que estão em “alta” na internet sobre o 
assunto.

No que se refere à legislação sobre estas “academias” nos 
condomínios, temos ainda poucos dados. Segundo o blog BR-
CONDOS (2025):



O que a legislação fala sobre academia em condomínios?
As leis para utilizar academia em condomínio seguem o Código Civil, a 
convenção condominial e o regimento interno. Essas normas definem horários 
de funcionamento, critérios para visitantes e responsabilidades do condomí-
nio em relação aos equipamentos.
Além disso, a ABNT 9050/2015 traz diretrizes para a acessibilidade, ao garan-
tir que o espaço seja inclusivo para pessoas com mobilidade reduzida. Isso in-
clui adaptações como corrimãos e equipamentos acessíveis.
As regras para academias em condomínios podem mudar conforme a legisla-
ção estadual, inclusive normas de uso e supervisão do espaço.
No Rio de Janeiro, por exemplo, a Lei n.º 8.679/2019 determinava que acade-
mias em condomínios deveriam contar com um profissional de educação física 
como responsável. No entanto, essa exigência foi declarada inconstitu-
cional pelo TJRJ. 
Já em São Paulo, a Lei Ordinária 11.383/1993 trata da regulamentação de aca-
demias e estabelecimentos similares, o que inclui normas de segurança e fisca-
lização. Apesar de não ser voltada diretamente para condomínios residenciais, 
essa lei pode servir como referência para a gestão desses espaços.

De modo geral nota-se que há um conjunto de leis (públicas), 
regras para aspectos específicos (como a acessibilidade) e nor-
mas (dispostas no estatuto e na convenção do condomínio) que 
são utilizadas para subsidiar a existência e o funcionamento das 
academias em condomínios. Há algumas leis estaduais que vêm 
sofrendo modificações e que nem sempre estão disponíveis on-
line (havendo dúvidas sobre sua vigência). Assim, torna-se fácil 
concluir que não há nenhuma legislação específica ainda sobre o 
tema, nem em nível federal e, provavelmente, também em nível 
estadual (nos estados brasileiros).

Um aspecto merece destaque, que se refere à presença de um 
profissional de Educação Física ou Ciências do Esporte nestas 
academias condominiais. No caso do estado do Rio de Janeiro 
isso foi considerado inconstitucional, por exemplo. Ou seja, há 
sérias dúvidas acerca do que é realizado pelos(as) moradores(as) 
nestes espaços, seja por conta própria, com base em aplicativos 



e orientações de blogueiros(as), ou com a supervisão de um per-
sonal trainer.

E refletir sobre isso nos remete a trazer preocupações acerca 
da “real” promoção da saúde a qual este espaço e esta prática 
se destinam, podendo gerar lesões, malefícios e até o óbito de 
praticantes. Devido à ausência física deste(a) profissional e à 
questionável qualidade da orientação profissional virtual (in-
cluindo pessoas não graduadas na área), a promoção da saúde 
fica ainda mais fragilizada.

Já em relação às normas sanitárias para estas academias 
nos condomínios, temos algumas orientações também gene-
ralistas, baseadas no Manual de Orientações da ANVISA para 
Fiscalização Sanitária em Estabelecimentos Prestadores de Ati-
vidade Física e afins (ANVISA, 2018; 2023). As normas se rela-
cionam à higienização dos equipamentos e superfícies, ventila-
ção das salas, frequência de limpeza, disponibilização de álcool 
gel e toalhas para usuários, dentre outras.

Esta norma parece ter sido estabelecida em 2018, com atua-
lização em 2023, provavelmente devido à comportamentos que 
foram modificados (e adquiridos) durante a pandemia da Co-
vid-19 (que se encerrou em meados de 2021), assim como, pelo 
crescimento do número de academias, dentro e fora de condo-
mínios. 

Segundo o jornal Valor Econômico (2025), baseado em da-
dos do Panorama Setorial Fitness Brasil 2024 (elaborado pela 
Fitness Brasil em parceria com a EY e a Armatore Market + 
Science), o número de academias (no mercado) praticamente 
triplicou nos últimos 10 anos, devido a fatores como: longevi-
dade, aumento do poder aquisitivo (em grandes centros urba-



nos) e reflexo de uma tendência global. Tal crescimento é sig-
nificativo e nos aflige como profissionais, pois pouco se estuda 
e se regulamenta esta expansão. Embora não tenhamos dados 
ainda contundentes, isso parece muito factível, a partir de nos-
sa proximidade com o mercado e com universidades em todo 
o país. E, neste mesmo contexto preocupante parecem estar 
as normas de segurança de academias em condomínios, al-
gumas delas relacionadas às normas sanitárias, pautadas num 
conjunto de orientações, como:

 
Manutenção periódica dos equipamentos: inspeções regulares pre-
vinem falhas e reduzem o risco de acidentes causados por defeitos mecânicos;
Presença de kit de primeiros socorros: ter um kit para atendimento 
emergencial pode ser necessário em casos de lesões ou mal-estar;
Sinalização de segurança: informações sobre o uso correto dos equipa-
mentos, limites de peso e avisos de emergência ajudam a evitar incidentes;
Iluminação e ventilação adequadas: espaços bem iluminados e areja-
dos evitam o desconforto e contribuem para um ambiente mais seguro;
Proibição de crianças desacompanhadas: o acesso de menores sem 
supervisão pode resultar em acidentes graves;
Treinamento sobre uso correto dos equipamentos: disponibilizar 
orientações reduz o risco de uso inadequado e lesões;
Monitoramento por câmeras: além de inibir práticas indevidas, a vigi-
lância é útil para registrar incidentes e garantir mais segurança.

Neste mercado ainda carente de orientações específicas e da 
realização do trabalho por especialistas, temos algumas empre-
sas que prestam assessorias para condomínios, que vêm sendo 
acessadas no ambiente virtual. A partir de nosso levantamento, 
algumas delas se apresentam com grandes números de acessos 
(independentemente de serem patrocinadas ou não na plata-
forma Google). Em relação à assessoria para equipar ou montar 
“academais de ginástica em condomínios”, temos indícios de 
uma pouca oferta, em comparação com a ascendência no mer-
cado. Empresas como a Casa do Fitness (2025) e a Line Fitness 
(2025), aparecem de modo proeminente nas buscas, apresen-



tando sites bem completos, com informações e imagens. 

Há empresas com esta mesma perspectiva, e que ainda ofer-
tam assessoria para a implementação de programas e para con-
tratação de profissionais. Alguns exemplos encontrados são: 
AG ASSESSORIA ESPORTIVA – Assessoria especializada em 
academias de condomínios (disponível em: https://agasses-
soriaesportiva.com.br/); MOVIDA – Assessoria especializada 
para o atendimento com personal trainer em academias con-
dominiais (disponível em: https://www.movavida.com.br/as-
sessoria-esportiva-personal-trainer-condominios.html); CORE 
– Assessoria em Lazer, Academias, Eventos e projetos de férias 
em condomínios (disponível em: http://coreassessoriaesporti-
va.com.br/); FITCORP – Assessoria Esportiva para Condomí-
nios (disponível em: https://www.fitcorpsaude.com/post/as-
sessoria-esportiva-para-condominios). 

Há indícios de que a oferta de assessoria para projetos e re-
cursos humanos nos condomínios ainda é incipiente. Há aque-
las generalistas, de esporte e lazer, e que incluem a ginástica de 
academia; e há ainda aquelas poucas especializadas na atuação 
de instrutores(as) ou personal trainers. Numa primeira análise, 
sem dúvida, poucas assessorias estão voltadas a um atendimen-
to bem qualificado e profissional dentro das academias dos con-
domínios, seja de modo mais permanente, seja de modo mais 
pontual. Ou seja, a presença e/ou a orientação profissional de 
Educação Física ou Ciências do Esporte sobre o que se deve fa-
zer NA academia de ginástica do condomínio, parece ainda pou-
co preocupar os(as) moradores(as) e as empresas de assessoria. 
Em nossa visão, o mais importante a ser realizado, está sendo 
negligenciado ou pouco valorizado; há investimentos nos equi-
pamentos, mas não nos recursos humanos; contentam-se com 
orientações superficiais mais do que com o ganho de saúde.



Há ainda uma tendência neste mercado de assessorias, rela-
cionada ao aluguel de equipamentos para academias de ginásti-
ca em condomínios, em princípio, trazendo menos custos, me-
nor trabalho para a gestão e ainda a existência de equipamentos 
modernos. Segundo o Blog Condomínio (2024), dado estas 
“vantagens” não mais haverá “desculpas para não malhar no 
condomínio”, sobretudo naqueles empreendimentos imobiliá-
rios nos quais a academia não foi planejada desde a construção:

Você já pensou em ter uma academia de ginástica dentro de seu condomínio, 
à sua disposição? Nos dias mais corridos, não é necessário se deslocar, é só en-
trar no elevador, descer e malhar, sem preocupação, no tempo que der. Muitos 
condomínios novos e modernos já têm essa alternativa desde sua construção. 
Mas, para os que não a têm, o aluguel de equipamentos surgiu como uma ótima 
opção. E mesmo para os que já têm academia, a locação de aparelhos também 
pode trazer modernidade com itens de ponta.

Estamos acompanhando uma segmentação de mercado que 
parece atrativa, e que tende ainda mais a crescer no mercado de 
assessorias para a montagem e manutenção de academias de 
ginástica em condomínios. E, nossa preocupação acerca da pro-
fissionalização do serviço se mantém, pois, poucas informações 
são concedidas acerca do envolvimento de bacharéis em Educa-
ção Física e Ciências do Esporte nestas empresas, muito menos 
sobre sua presença nas academias dos condomínios.

Assim, temos indícios de uma oferta de empresas de asses-
sorias que cresce timidamente em proporção ao aumento das 
academias de ginástica nos condomínios, que no início do sécu-
lo eram consideradas como artigos de luxo nos condomínios de 
alto padrão, e que em 2020 se tornam cada vez mais populares 
e carentes de orientação e regulamentação.  Apesar destas mu-
danças, parece haver uma permanência: as pessoas estão cada 
vez mais praticando a ginástica dentro de casa, em seus con-
domínios! E, por isso, a proposição de Pellegrin (2004b, p.71) 



parece ainda atual: 
Com relação à casa, ao lar, é possível observar situações bastante contrastan-
tes: a casa, de fato, acaba sendo, em muitos casos, o local onde as pessoas mais 
vivenciam o lazer, ainda que as razões para isso estejam ligadas à dificuldade 
de acesso aos equipamentos específicos e ainda que o lazer dessas pessoas se 
resuma à televisão, por exemplo. Numa situação extremamente oposta, a casa 
é deliberadamente provida de uma rede própria de equipamentos de lazer para 
que os habitantes não precisem sair dela em busca de satisfação. É o caso dos 
condomínios fechados de alto padrão, que têm se proliferado de algumas dé-
cadas para cá, em que as casas contam com uma infra-estrutura em termos 
de equipamentos que favorece a permanência das pessoas no ambiente do lar.

  “VOLTA À CALMA?” NEM PENSAR! 

Os dados apresentados nos mostram que a ginástica de con-
dicionamento físico (GCF), ao longo dos últimos séculos, se 
mantém presente dentro de casa! Por meio das mais diferentes 
ferramentas de comunicação e linguagem, como manuais, dis-
cos (de vinil), fitas de vídeos (VHS), programas televisivos, ga-
mes etc. Uma ginástica voltada para a saúde, bem-estar e para 
a atender padrões sociais de beleza (principalmente feminino).

Desde o final da década de 1970 temos registros sobre o 
impulso da GCF em condomínios (a exemplo do município de 
São Paulo), dado que este tipo de moradia também se ampliou 
e diversificou desde então, sobretudo nos centros urbanos. As 
“academias” dos condomínios parecem já fazer parte dos em-
preendimentos imobiliários existentes (independentemente de 
sua dimensão e equipamentos) e um atributo quase que inques-
tionável dos que estão por vir. 

As academias fora dos condomínios triplicaram na última 
década, e infelizmente ainda não temos estudos sobre seu apa-
rente crescimento e perfil dentro dos condomínios. Não há 
dúvidas sobre o impacto da pandemia neste cenário, mas, este 
crescimento possui outros argumentos mais sólidos e que vêm 



emergendo após este período, relacionados ao aumento da lon-
gevidade, do cuidado de si e da saúde, da maior visibilidade e 
valorização do corpo, dentre outros fatores.

O cenário atual é alarmante. Não há uma legislação em nível 
federal que regulamente estas academias em condomínios, mas 
sim, um conjunto de outras leis e normas (públicas e dos pró-
prios condomínios) que subsidiam sua existência.

O mais preocupante, é a notória ausência de um(a) profis-
sional da área da Educação Física e Ciências do Esporte, desde 
o planejamento da academia até seu desenvolvimento no dia 
a dia. Um(a) especialista, que se debruça sobre os grandes e 
inúmeros avanços da área, e que ainda é pouco valorizado, in-
clusive do ponto de vista legal. Uma permanência dos períodos 
estudados, quando lembramos do sucesso da atriz Jane Fonda 
com o Workout, sem uma formação específica para tal.

Uma das consequências, ainda pouco estudada mas muito 
percebida, é a de moradores(as) dependendo de vídeos da in-
ternet (muitas vezes com orientações equivocadas para o seu 
perfil), blogueiros(as) sem formação adequada ou com forma-
ção na área mas rendidos(as) ao mercado e à venda de produ-
tos, pessoas com poucas melhorias no condicionamento, pouco 
motivadas (pois seus programas por vezes não possuem espe-
cificidade) e pouco acolhidas (sem uma orientação presencial e 
uma atenção humanizada). E, claro, agora com a mais recente 
novidade: a inteligência artificial.

Segundo nos alertam especialistas e pesquisadores(as) da 
área (UOL, 2023), os aplicativos e o chatgpt, dentre outras fer-
ramentas tecnológicas, podem colaborar com a atividade física 
realizada por uma pessoa, assim como, com a estruturação da 



aula do(a) professor(a)/treinador(a). No entanto, estas ferra-
mentas jamais substituem a atuação de um(a) especialista gra-
duado(a) em Educação Física e Ciências do Esporte, pois, sem 
eles(as) podem ocorrer malefícios e riscos para a saúde (lesões, 
agravamento de condições patológicas, o não alcance de metas 
físicas, frustrações, sobrecarga em outros órgãos e regiões do 
corpo etc).

Para Soares, Ribeiro e Zoboli (2021), há um aplicativo de 
musculação para a realização de exercícios em casa e sem equi-
pamentos, que, assim como outros, se constitui como um dis-
positivo com poderes apelativos que visa à homogeneização das 
condutas corporais, à normalização do corpo e o governo de si, 
caracterizando-se por um dispositivo biopolítico. 

Assim, para estes(as) profissionais, há um mercado promis-
sor e demandante de propostas diferenciadas e bem qualifica-
das para a atuação nas academias de ginástica nos condomí-
nios, como: i) Gestão e Assessoria – atuação como pessoa jurídica 
(empresa) para o desenvolvimento de projetos, adequação de 
espaços, cumprimentos de normas e orientações legais, dentre 
outros fins; ii) Personal Trainer – trabalho a ser exercido na aca-
demia do condomínio, de forma presencial ou híbrida, em horá-
rio parcial ou total de funcionamento da academia, e podendo 
ocorrer por meio de atendimentos individuais ou em grupos 
(amigos, famílias etc). Este trabalho pode ser contratado por 
moradores(as) ou pelo próprio condomínio, com um número 
mínimo de horas diárias presencialmente na academia para 
orientações (sobre o quê fazer e como executar adequadamente 
os exercícios) e planejamento de treino com o(a) morador(a); 
iii) Parceria com Empresas de Gestão de Condomínios – trabalho a 
ser ofertado para empresas já consolidadas com este fim, tam-
bém denominadas de “administradoras de condomínios” para 



que possam contar com um trabalho especializado de ginástica.

No cenário contemporâneo, há poucas legislações e norma-
tizações que regulam as academias em condomínios, o que é ou-
tra permanência entre os períodos estudados. Poucas empresas 
se especializam na estruturação e manutenção das mesmas, e 
ainda, com pouca orientação profissionalizada. A regulamen-
tação (leis federais, estaduais e/ou municipais), e a fiscalização 
ainda parecem incipientes e precisam urgentemente serem ela-
boradas, outorgadas e cumpridas. E, por fim, e mais preocupan-
te, a atuação do(a) profissional de Educação Física e Ciências do 
Esporte vem sendo negligenciada de modo geral, pois estes(as) 
parecem não fazer parte de muitas assessorias, e muito menos 
parecem presentes nestes espaços para uma orientação especia-
lizada, comprometendo a saúde dos(as) praticantes.  
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A GINÁSTICA DE CONDICIONAMENTO 
FÍSICO NA ESCOLA: DESAFIOS, LIMITAÇÕES 
E PERSPECTIVAS DE PRÁTICA PEDAGÓGICA

LA GIMNASIA DE CONDICIONAMIENTO FÍSICO EN LA ESCUELA: DESAFÍOS, 
LIMITACIONES Y PERSPECTIVAS DE LA PRÁCTICA PEDAGÓGICA

Resumo: A Ginástica de Condicionamento Físico 
(GCF) integra a cultura corporal e está  prevista nos 
currículos da Educação Física escolar como prática 
voltada ao desenvolvimento das capacidades físicas e 
à promoção da saúde. Apesar do reconhecimento na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sua inser-
ção enfrenta desafios como formação docente insufi-
ciente, limitações estruturais, carga horária reduzida 
e predominância de práticas esportivas. O objetivo 
deste estudo foi analisar a produção científica sobre a 
GCF na Educação Básica brasileira, contemplando as-
pectos históricos, conceituais e pedagógicos. Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura, realizada em 
oito bases de dados entre junho e julho de 2025, que 
identificou 633 registros, dos quais apenas três aten-
deram aos critérios de inclusão. Os resultados eviden-
ciam a escassez de pesquisas voltadas à dimensão pe-
dagógica da GCF, em contraste com o destaque dado 
a enfoques da saúde e fisiologia. Conclui-se que sua 
consolidação exige políticas educacionais, formação 
docente e propostas metodológicas contextualizadas.

Palavras-chave: Produção Científica; Adolescen-
tes; Estudantes; Educação Física.

Resumen: La Gimnasia de Condicionamiento Fí-
sico (GCF) forma parte de la cultura corporal y está 
prevista en los currículos de Educación Física escolar 
como una práctica orientada al desarrollo de las capa-
cidades físicas y a la promoción de la salud. A pesar de 
su reconocimiento en la Base Nacional Común Cur-
ricular (BNCC), su implementación enfrenta desafíos 
como la formación docente insuficiente, limitaciones 
estructurales, carga horaria reducida y predominio de 
prácticas deportivas. El objetivo de este estudio fue 
analizar la producción científica sobre la GCF en la 
Educación Básica brasileña, abarcando aspectos his-
tóricos, conceptuales y pedagógicos. Se trata de una 
revisión integradora de la literatura, realizada en ocho 
bases de datos entre junio y julio de 2025, que identifi-
có 633 registros, de los cuales solo tres cumplieron con 
los criterios de inclusión. Los resultados evidencian la 
escasez de investigaciones centradas en la dimensión 
pedagógica de la GCF, en contraste con el énfasis otor-
gado a los enfoques de salud y fisiología. Se concluye 
que su consolidación requiere políticas educativas, 
formación docente y propuestas metodológicas con-
textualizadas.

Palabras clave: Producción científica; Adolescen-
tes; Estudiantes; Educación Física.
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INTRODUÇÃO 

A ginástica é uma manifestação histórica e cultural da cultu-
ra corporal de movimento, presente nos currículos da Educação 
Física escolar por meio de suas diferentes modalidades: ginás-
tica geral, ginástica esportiva, ginástica de conscientização cor-
poral e ginástica de condicionamento físico.

Tratando-se especificamente da Ginástica de Condiciona-
mento Físico (GCF), esta consiste em exercícios físicos sistema-
tizados, adaptáveis a diferentes espaços e materiais, que podem 
ser feitos individualmente ou em grupo. Contempla diversas 
modalidades com diferentes objetivos, dentre elas atividades 
aeróbicas, anaeróbicas e de força. Essa prática tem o potencial 
de melhorar as capacidades físicas dos alunos, tais como força e 
resistência cardiorrespiratória, e promover saúde e disposição 
(Flores, 2015).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em vigor des-
de 2017, destaca a ginástica como um componente essencial 
da Educação Física escolar, com previsão de abordagem desde 
o Ensino Fundamental I até o Ensino Médio. A BNCC propõe 
que os alunos explorem as variadas manifestações da ginástica, 
incluindo a GCF, para promover a saúde, o autoconhecimento e 
o desenvolvimento das capacidades físicas (Brasil, 2017).

Apesar da ampla gama de possibilidades enquanto conteú-
do e da relevância deste, sua efetiva inserção nas aulas de Edu-
cação Física ainda enfrenta desafios, dos quais destacam-se: 
formação profissional dos professores, a escassez de materiais 
pedagógicos e espaços adequados, a resistência dos alunos à 
prática e aspectos organizacionais, como a reduzida carga horá-
ria e a hegemonia de práticas esportivas nos currículos escola-
res (Schiavon; Nista-Piccolo, 2007).



A produção do conhecimento é fundamental no processo 
de melhoria da formação profissional, contribuindo para o en-
frentamento de dificuldades tanto de cunho estrutural, quanto 
organizacionais (Shulman, 1987). Desse modo, é possível que 
a compreensão do atual status da produção científica quanto à 
GCF no contexto escolar, contribua para sanar as dificuldades 
em sua implementação.

Levantamentos anteriores sobre a produção acadêmica na 
área de educação física revelam que entre 12 a 16% dos trabalhos 
analisados, tratavam da ginástica (Betti; Ferraz; Dantas, 2011; 
Matos et al., 2013); e, mais recentemente, Oliveria et al., (2020), 
identificaram apenas 2,5% dos estudos voltados para GCF. 

Assim, o presente artigo tem como objetivo analisar a GCF no 
contexto da Educação Básica brasileira, a partir da produção cien-
tífica, abordando: (i) o percurso histórico da ginástica na Educa-
ção Física escolar, (ii) a conceituação e consolidação da GCF e (iii) 
os desafios, limitações e perspectivas de sua prática pedagógica.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida 
conforme as etapas propostas por Souza et al., (2010), possi-
bilita não apenas a síntese do conhecimento disponível, mas 
também a análise crítica das evidências, favorecendo uma com-
preensão ampliada sobre os desafios, limitações e perspectivas 
que permeiam a inserção da GCF na prática pedagógica escolar.

Para a formulação da questão norteadora da revisão, utili-
zou-se a estratégia PICO (População, Intervenção, Comparação, 
Desfecho), com o intuito de garantir clareza e direcionamento 
ao estudo. Foram estabelecidos como critérios de inclusão: es-



tudos disponíveis na íntegra, publicados em português, inglês 
ou espanhol, incluindo artigos originais, de revisão, disserta-
ções e teses nacionais que abordassem especificamente o ensi-
no da GCF no contexto escolar. Não houve restrição temporal 
para seleção dos trabalhos. Foram excluídos editoriais, cartas 
ao editor, trabalhos de conclusão de curso e resumos de eventos 
(Santos et al., 2007).

A busca foi realizada entre os meses de junho e julho de 
2025, nas seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed, Sco-
pus, Web of Science, SciELO, LILACS, Periódicos Capes e Goo-
gle Acadêmico. Os descritores utilizados foram: (Students OR 
Adolescent) AND (Gymnastics OR “Physical Conditioning, Hu-
man” OR “Physical Education and Training”) AND (Teaching 
OR “Education, Primary and Secondary”), combinados por ope-
radores booleanos (AND/OR), também em português.

Os registros recuperados foram inicialmente analisados por 
títulos e resumos. Posteriormente, realizou-se a leitura integral 
dos textos potencialmente elegíveis, aplicando-se os critérios 
de inclusão e exclusão. Para a coleta das informações relevan-
tes, elaborou-se um instrumento contendo: identificação do 
estudo (autores, ano e país), objetivo, delineamento metodo-
lógico, população/amostra, principais resultados e conclusões. 

A busca inicial resultou em 633 registros, dos quais 103 fo-
ram excluídos por duplicidade. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, apenas três estudos compuseram a amos-
tra final. Os trabalhos foram publicados entre 2013 e 2024 em 
periódicos nacionais.



REFERENCIAL TEÓRICO

HISTÓRICO DA GINÁSTICA E SUA INSERÇÃO NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

A trajetória da Educação Física está intrinsecamente liga-
da à história da ginástica, cuja prática remonta à Antiguidade, 
quando movimentos corporais eram utilizados para a prepara-
ção militar, cultos estéticos e celebrações rituais (Ramos, 1982; 
Soares, 2001). 

Nos séculos XVIII e XIX, a Europa viu a consolidação de mé-
todos ginásticos baseados em princípios pedagógicos, médicos 
e militares, que enfatizavam a disciplina corporal e a formação 
de indivíduos saudáveis e produtivos (Soares, 2005). Esses mé-
todos influenciaram a organização da educação corporal em di-
versos países, inclusive no Brasil, onde foram incorporados aos 
currículos escolares durante o século XIX, especialmente com a 
reforma de Couto Ferraz (Brasil, 1854) e o parecer de (Rui Bar-
bosa, 1882; Ramos, 1982).

No século XX, a ginástica teve posição central nas aulas de 
Educação Física, mas seu espaço foi gradualmente reduzido 
diante do avanço do esportivismo, particularmente a partir da 
década de 1960. Durante o regime militar, predominou uma 
abordagem tecnicista, voltada para o rendimento em moda-
lidades coletivas como futebol, vôlei, basquete e handebol, o 
que restringiu significativamente a presença da ginástica nas 
práticas escolares (Darido; Rangel, 2005; Oliveira; Nunomura, 
2012).

A partir da década de 1980, o campo da Educação Física no 
Brasil passou por transformações notáveis. A redemocratiza-



ção do país, o surgimento de novas abordagens pedagógicas e a 
promulgação de documentos curriculares foram cruciais para a 
reafirmação do valor da ginástica como manifestação da cultura 
corporal.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 
9.394/1996, marco legal da educação brasileira, foi um divisor 
de águas ao assegurar a Educação Física como componente cur-
ricular da Educação Básica. A LDB garante o estabelecimento 
de normas e diretrizes que norteiam os currículos e seus con-
teúdos, mantendo uma formação básica comum (Brasil, 1996). 
Embora não detalhe as modalidades de ginástica, essa lei fun-
damental criou o arcabouço para a inclusão da área como um 
todo, permitindo que a ginástica se consolidasse.

Após a LDB, surgiram os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) em 1997 e, posteriormente, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) em 2017, que reforça a importância da gi-
nástica como um dos eixos estruturantes da Educação Física 
Escolar, sendo prevista sua abordagem desde os anos iniciais 
do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. No componente 
da Educação Física, a BNCC propõe que os alunos tenham con-
tato com as diversas manifestações da ginástica, incluindo a 
GCF, como prática voltada à promoção da saúde, ao autoconhe-
cimento e ao desenvolvimento das capacidades físicas (Brasil, 
2017).

Conceitualmente a ginástica de condicionamento físico, ca-
racteriza-se pela exercitação corporal orientada à melhoria do 
rendimento, à aquisição e à manutenção da condição física in-
dividual ou à modificação da composição corporal. Geralmente, 
são organizadas em sessões planejadas de movimentos repeti-
dos, com frequência e intensidade definidas (Brasil, 2017).



De forma mais específica, a BNCC estabelece que no Ensi-
no Fundamental II – Anos Finais (6º ao 9º ano), os estudantes 
devem vivenciar práticas corporais que envolvam exercícios fí-
sicos sistematizados com finalidades de condicionamento físi-
co, saúde e qualidade de vida, o que inclui atividades aeróbicas, 
anaeróbicas, alongamentos, circuitos funcionais e outras for-
mas adaptadas à realidade escolar.

Apesar das orientações expressas na BNCC, a qual reconhece a 
GCF como uma prática corporal relevante para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes, observa-se uma considerável distân-
cia entre os pressupostos curriculares e as práticas pedagógicas 
de Educação Física efetivamente implementadas nas escolas. A 
literatura científica tem destacado que práticas de GCF possuem 
potencial para promover a saúde, o bem-estar e a autonomia cor-
poral, contudo são pouco exploradas no cotidiano escolar, seja 
por barreiras estruturais, limitações na formação docente ou por 
uma cultura escolar centrada em conteúdos tradicionais, como 
os esportes coletivos (Darido, 2004; Schiavon; Nista-Piccolo, 
2007, Freitas; Frutuoso, 2016). Essa lacuna reforça a histórica 
dissociação entre a produção acadêmica e a prática pedagógica no 
ensino da Educação Física Escolar (Bracht, 2003).

A produção acadêmica sobre a GCF no Brasil permanece li-
mitada, especialmente quando observada no contexto da edu-
cação física escolar. No levantamento realizado por Oliveira et 
al., (2021), que analisou dissertações e teses defendidas entre 
as décadas de 1980 e 2020, identificou-se que apenas uma pe-
quena parcela dos trabalhos tinha relação com a GCF, e nenhum 
deles abordava aspectos pedagógicos ou de formação profissio-
nal. Embora os autores reconheçam que a metodologia adotada 
possa ter subestimado o volume real de produções, os resul-
tados convergem com a percepção, compartilhada por profis-



sionais da área, de que esse tema ocupa um espaço restrito no 
campo acadêmico.

Essa constatação é reforçada por uma investigação mais am-
pla conduzida por Maciel et al., (2024), que incorporou, além 
das produções de pós-graduação, artigos científicos publicados 
entre 1980 e 2022 sobre ginástica no contexto escolar. Entre 
as quase cinco dezenas de trabalhos mapeados, apenas dois ti-
nham a GCF como foco principal, e um terceiro tratava da mo-
dalidade em conjunto com outra forma de ginástica. A análise 
individual dessas produções mostrou que nenhuma delas se 
dedicou a enfrentar as dificuldades práticas apontadas por do-
centes no ensino da ginástica escolar, como as registradas por 
Schiavon e Nista-Piccolo (2007). Tal cenário evidencia um dis-
tanciamento persistente entre as demandas do cotidiano esco-
lar e as prioridades temáticas das pesquisas, configurando uma 
lacuna que permanece aberta e que merece maior atenção por 
parte da comunidade científica.

CONCEITUAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DA GINÁSTICA 
DE CONDICIONAMENTO FÍSICO

Esse período também foi marcado por uma crescente influ-
ência da área da saúde e da fisiologia do exercício sobre a Educa-
ção Física. A ampla disseminação das pesquisas e informações 
promovidas por Kenneth Cooper, especialmente com a publica-
ção de sua obra “The Aerobics Way”, introduziu evidências sobre 
os benefícios cardiorrespiratórios e preventivos do exercício 
sistemático, contribuindo significativamente para a transição 
da ginástica de um foco esportivo para um enfoque de saúde 
(Flores; Toledo, 2022; Furtado, 2009).



Essa nova perspectiva representou um ponto de inflexão na 
compreensão dos exercícios sistematizados. Foi nesse contexto 
que o conceito de GCF se estabeleceu, sendo ela compreendida 
como a prática sistematizada voltada à melhoria dos compo-
nentes da aptidão física relacionados à saúde, como resistên-
cia cardiorrespiratória, força muscular e flexibilidade (Flores; 
Toledo, 2022), conceito consistente com estudos recentes que 
destacam sua função na Educação Física escolar.

Essa perspectiva contribuiu para o refinamento do papel da 
ginástica, que passou a ser reconhecida não apenas em função 
de sua associação com o rendimento esportivo, mas por sua 
contribuição à promoção e manutenção da saúde. A partir dis-
so, ampliou-se o interesse científico pelo tema, resultando na 
produção de diversas pesquisas sobre seus fundamentos, meto-
dologias e aplicações no campo da Educação Física.

Souza (1997) propôs uma categorização das manifestações gi-
násticas com base nos campos de atuação profissional, atribuin-
do ao termo GCF, práticas voltadas à aquisição ou manutenção 
da condição física de indivíduos atletas e não atletas. Essa deli-
mitação contribuiu para desvincular a ginástica da lógica exclusi-
vamente esportiva, destacando seu papel na promoção da saúde 
e no bem-estar. Essa classificação é amplamente referenciada na 
literatura, sendo reconhecida como abrangente e funcional.

O texto “Aspectos históricos da ginástica de condicionamen-
to físico: um olhar para as influências das práticas internacio-
nais” de Flores e Toledo (2022), traça uma análise aprofundada 
da trajetória da ginástica como prática corporal, evidenciando 
suas transformações históricas e os impactos das tradições in-
ternacionais em sua consolidação como modalidade voltada ao 
condicionamento físico. 



Tais métodos exerceram influência direta sobre a educação 
física no Brasil, sendo gradualmente incorporados ao sistema 
educacional que durante o processo foi impulsionado por fa-
tores culturais, econômicos e midiáticos, que transformaram 
a prática em um produto  vinculado à estética, ao bem-estar 
e à saúde, compreendendo no campo pedagógico, não apenas 
como um conjunto de técnicas corporais, mas como uma prá-
tica historicamente construída e socialmente mediada, com 
significados diversos ao longo do tempo. Freitas e Frutuoso 
(2016) destacam uma contradição significativa: enquanto a gi-
nástica ganha espaço e visibilidade nas academias e mídias, ela 
permanece marginalizada nas escolas, onde é vista como prá-
tica tecnicista, esteticamente padronizada ou desinteressante.

Apesar desses avanços e da sua crescente relevância social e 
curricular, a GCF enfrenta um desafio persistente na Educação 
Física Escolar. Sua efetiva inserção vai além do aprimoramento 
físico, oferecendo um caminho para o desenvolvimento da au-
tonomia, consciência corporal e saúde integral dos estudantes, 
capacitando-os a fazerem escolhas conscientes e duradouras 
em relação à atividade física em suas vidas.

A GINÁSTICA DE CONDICIONAMENTO FÍSICO NA 
ESCOLA: DESAFIOS, LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS DE 
PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Considerando que este tópico representa um dos eixos mais 
relevantes para o ensino da GCF no contexto escolar, optou-se 
por realizar uma revisão integrativa da literatura. 

Após a seleção dos artigos partindo dos critérios de inclusão 
e exclusão estabelecidos, três artigos foram analisados e tanto 
os resultados quanto a discussão serão apresentados a seguir, 
respeitando a ordem cronológica de publicação.



Antes, contudo, cabe destacar algumas observações acer-
ca dos estudos que, embora inicialmente identificados, foram 
excluídos da análise final. Verificou-se que grande parte das 
publicações recuperadas abordava modalidades que represen-
tam a GCF, como o jump ou spinning, entretanto, seus objetivos 
não estavam relacionados ao ensino do conteúdo propriamen-
te dito, mas sim a aspectos secundários como motivação dos 
estudantes, nível de atividade física ou efeitos fisiológicos da 
prática. Da mesma forma, Carbinatto et al., (2016) apontaram 
em levantamento sobre produção nacional da ginástica, maior 
proporção de estudos sobre GCF, contudo esses, em sua maioria 
estavam relacionados a área da saúde, fisiologia e psicologia, e 
apenas 1,9% tinham relação com a área pedagógica. 

Esse distanciamento entre teoria e prática evidencia uma la-
cuna importante na literatura, que não se restringe à produção 
científica, mas reflete também no cotidiano da Educação Físi-
ca escolar. Na prática docente, esse distanciamento é reforça-
do pela dificuldade dos professores em adaptar a ginástica ao 
contexto pedagógico, resultando na reprodução de modelos de 
academias ou clubes, muitas vezes descontextualizados e pou-
co atrativos para os alunos Nesse sentido, Freitas e Frutuoso 
(2016) discutem a contradição entre a ampla visibilidade da gi-
nástica em academias e mídias e sua marginalização no espaço 
escolar, onde frequentemente é abordada de forma tecnicista, 
esteticamente padronizada e pouco atrativa.

Considerando os resultados encontrados, no que tange ao 
delineamento metodológico, constatou-se que um estudo en-
volveu alunos do Ensino Fundamental, o outro, alunos do En-
sino Médio noturno e o terceiro, professores. O primeiro carac-
terizou-se como uma situação de ensino; o segundo, como um 
relato de experiência e o último uma entrevista estruturada. 
Todos adotaram abordagem qualitativa.



O primeiro estudo, “As ginásticas de condicionamento físico 
e o atual currículo de educação física do estado de São Paulo” de 
Oliveira (2013), buscou desenvolver uma situação de ensino-
-aprendizagem referente aos conteúdos da GCF integrados ao 
currículo oficial de Educação Física do Estado. 

Foram realizadas ações de conceitualização, discussão das 
possibilidades práticas e análise da manifestação da modali-
dade fora do ambiente escolar. Por meio de diário de campo, 
observaram que alunos do 8º ano do Ensino Fundamental não 
possuíam familiaridade com o conceito de GCF, frequentemen-
te o associando a práticas de musculação e treinos de futebol. 
O estudo ainda propôs que os alunos fizessem pesquisas acerca 
das práticas de GCF e produzissem um material baseado nos 
conhecimentos adquiridos, contudo, os autores destacaram a 
ausência de recursos tecnológicos (computadores e internet) 
como barreira para o aprofundamento da tarefa. As conclusões 
apontam para relevância de intervenções pedagógicas direcio-
nadas à ampliação da compreensão sobre a GCF, promovendo a 
aptidão física e a cultura do movimento entre os alunos.

Corroborando com essa perspectiva Schiavon e Nista-Picco-
lo (2007), identifica a GCF como um potencial para promover 
a prática para toda a vida, especialmente na adolescência. Para 
Pereira et al. (2010), é nessa fase que as aulas de educação física 
devem proporcionar vivências suficientes para a seleção de ati-
vidades físicas que contemplem as necessidades e os interesses 
dos estudantes ao longo da vida.

O segundo estudo, intitulado “Musculação na educação fí-
sica escolar: uma experiência no Ensino Médio noturno” de 
Menegon et al., (2016) objetivou planejar, aplicar e avaliar uma 
unidade de ensino sobre musculação em uma turma do 3º ano 



do Ensino Médio de uma escola pública. Assim como no estudo 
anterior, constatou-se que os alunos possuíam pouco conhe-
cimento prévio sobre o tema. Entretanto, após a experiência, 
89,6% dos estudantes declararam-se motivados ou muito mo-
tivados para a prática da musculação, apresentando como prin-
cipais justificativas aspectos relacionados à estética, saúde e 
aptidão física. Ademais, os autores destacam que os conteúdos 
escolares devem dialogar com a realidade dos alunos; embora 
os esportes coletivos sejam importantes, não devem ser a única 
oferta da Educação Física; temas como saúde, estética e aptidão 
física despertam forte interesse dos jovens; e que o trabalho do-
cente requer compromisso com a transformação da realidade, 
implicando planejamento, reflexão e revisão constante das prá-
ticas pedagógicas.

No terceiro estudo intitulado “Os desafios do professor de 
educação física para estimular a adoção da ginástica de condicio-
namento físico junto a crianças e adolescentes no 6º e 7º anos 
do Ensino Fundamental II”,  Nunes e Costa (2024) identificaram 
que os professores de Educação Física utilizam a GCF em suas 
aulas, embora de forma inconsistente, muitas vezes em função 
da ausência de planejamento pedagógico e de recursos adequa-
dos. Os principais desafios relatados foram: formação docente 
insuficiente, limitação de recursos educacionais e falta de orien-
tações metodológicas para a implementação da modalidade. Os 
professores reconheceram a relevância da GCF na identificação 
de dificuldades motoras dos estudantes, mas relataram baixa in-
tegração desse conteúdo ao projeto pedagógico escolar. 

Estudo realizado por Schiavon e Nista-Piccolo (2007) iden-
tificou desafios semelhantes, apontando para ausência de espa-
ços adequados e materiais específicos, dificuldades no ensino 
de elementos gímnicos e lacunas na formulação de estratégias 



pedagógicas que favoreçam a aprendizagem. Segundo os au-
tores, o desconhecimento docente sobre conteúdos procedi-
mentais foi apontado como a principal barreira, restringindo 
a diversidade de aprendizagens e limitando a evolução técnica 
dos alunos. No entanto, a baixa valorização dos conteúdos con-
ceituais pode comprometer o potencial pedagógico das aulas. 

Além desses aspectos, outros fatores também podem limitar 
o ensino da GCF na escola, como a resistência demonstrada por 
alguns estudantes à sua prática (Pereira et al., 2010) e a tendên-
cia de utilizá-la apenas como recurso para abordar temas rela-
cionados à saúde, atividade física ou imagem corporal (Pereira 
et al., 2010; Maldonado et al., 2019). Tal perspectiva conduz a 
uma compreensão instrumentalizada da ginástica, restringin-
do-a à condição de recurso pedagógico secundário. Esse enqua-
dramento dificulta o reconhecimento de seu valor formativo 
próprio e compromete sua consolidação como conteúdo rele-
vante da Educação Física escolar.

Apesar de não terem sido mencionados nos estudos acima, é 
pertinente destacar outros aspectos desafiadores relacionados 
a estrutura e organização, especificamente a carga horária des-
tinada à Educação Física, os quais potencializam as dificuldades 
já mencionadas. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (Lei nº 9.394/96) estabelece a obrigatoriedade da discipli-
na, mas não define carga horária mínima, delegando a decisão 
aos sistemas de ensino e às instituições escolares. Essa flexibi-
lidade frequentemente resulta em tempos reduzidos de aula, 
limitando a diversificação dos conteúdos e comprometendo a 
continuidade necessária ao desenvolvimento de práticas mais 
complexas, como a GCF.



Esse quadro foi agravado pela Reforma do Ensino Médio (Lei 
nº 13.415/2017), que instituiu itinerários formativos e redis-
tribuiu a carga horária entre áreas do conhecimento. Apesar da 
obrigatoriedade da Educação Física, sua oferta pode ser redu-
zida ou fragmentada, dificultando a implementação de conteú-
dos que exigem progressão contínua, como a GCF.

Adicionalmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
amplia a diversidade de práticas a serem contempladas, incluin-
do jogos, danças, lutas e diferentes modalidades de ginástica. 
No entanto, não especifica a carga horária necessária para cada 
tema, o que, diante do tempo reduzido, frequentemente leva 
à marginalização da GCF em favor de conteúdos considerados 
mais tradicionais ou de execução simplificada.

Portanto, a carga horária, embora frequentemente tratada 
como uma questão administrativa, constitui-se em fator estru-
turante central para a presença ou ausência da GCF no currícu-
lo escolar. Sua limitação interage diretamente com as barreiras 
materiais, metodológicas e formativas, contribuindo para a 
permanência de um cenário de marginalização desse conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presença da ginástica na Educação Física escolar brasileira 
tem uma trajetória consolidada, mas ainda marcada por desafios 
que dificultam sua efetiva inserção como conteúdo sistemático 
e diversificado. A presente revisão integrativa evidenciou que a 
GCF permanece como um conteúdo subvalorizado no currículo 
da Educação Física Escolar, tanto no campo científico quanto na 
prática pedagógica. O quantitativo de estudos voltados especifi-
camente a GCF revelam que a maior parte dos estudos estão vol-
tados para áreas de saúde e fisiologia, sendo escassos os estudos 



direcionados à área pedagógica, o que reforça a distância entre a 
ampla difusão dessas práticas em academias, clubes e mídias e 
sua reduzida valorização no espaço escolar.

Essa dissonância se reflete nos desafios cotidianos experien-
ciados pelos professores, que, diante de limitações de formação 
inicial e continuada, escassez de materiais e infraestrutura inade-
quada, tendem a reproduzir modelos tecnicistas e pouco contex-
tualizados, esvaziando o potencial pedagógico desse conteúdo.

Nesse sentido, parte das barreiras identificadas pode ser 
minimizada por meio do acesso e da utilização qualificada da 
produção científica. Estudos que investigam a GCF no âmbito 
escolar oferecem subsídios teóricos e práticos para a elaboração 
de propostas pedagógicas viáveis, criativas e contextualizadas 
às condições reais das instituições de ensino. Ao disponibilizar 
alternativas metodológicas, discutir adaptações relacionadas 
à infraestrutura, propor sequências de ensino e refletir sobre 
a relevância educacional da modalidade, a literatura acadêmi-
ca configura-se como recurso estratégico para professores que 
buscam ampliar e diversificar suas práticas pedagógicas.

Ademais, os estudos analisados evidenciam perspectivas 
promissoras quanto à inserção da GCF nas aulas de Educação 
Física, uma vez que esse conteúdo tem se mostrado potencial-
mente motivador para os estudantes, especialmente quando 
articulado a dimensões relacionadas à saúde, à estética e à apti-
dão física. Tal motivação confere à GCF um caráter estratégico, 
não apenas para a ampliação do repertório motor dos discen-
tes, mas também para a promoção de hábitos de atividade física 
voltados à saúde e ao lazer ao longo da vida.



Todavia, para que esse potencial seja efetivamente explora-
do, torna-se necessário que a prática docente supere a simples 
reprodução de exercícios e passe a planejar, aplicar, refletir e 
orientar as ações pedagógicas, considerando tanto os interes-
ses e experiências dos alunos quanto os objetivos educacionais 
mais amplos da disciplina.

A superação das barreiras que dificultam a inserção da GCF 
nas escolas exige uma ação articulada entre políticas educacio-
nais, formação docente e práticas pedagógicas contextualiza-
das. É necessário garantir tempo e condições materiais ade-
quadas, além de promover a qualificação de professores por 
meio de metodologias específicas para o ensino da ginástica, 
e fomentar propostas didáticas que dialoguem com os interes-
ses e a realidade dos estudantes. Nesse contexto, a GCF pode 
consolidar-se como um conteúdo com valor formativo próprio, 
contribuindo não apenas para a ampliação da cultura corporal 
e a promoção da saúde, mas também para o engajamento dos 
alunos em práticas corporais ao longo da vida. Investir em pes-
quisa, formação continuada e estrutura escolar não constitui 
apenas um desafio, mas uma condição indispensável para que 
a GCF ocupe seu devido espaço na Educação Física escolar e co-
labore efetivamente para a formação integral dos estudantes.
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TRAJETÓRIAS FORMATIVAS EM 
GINÁSTICA DE CONDICIONAMENTO 

FÍSICO NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 
DO EIXO RIO-SÃO PAULO

TRAYECTORIAS FORMATIVAS EN GIMNASIA DE ACONDICIO-
NAMIENTO FÍSICO EN LAS UNIVERSIDADES FEDERALES DE LA 

REGIÓN DE RÍO-SÃO PAULO

RESUMO: O presente artigo analisou a formação 
em ginástica de condicionamento físico dentro dos 
cursos de bacharelado em Educação Física em uni-
versidades federais dos estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo. Tal investigação propõe uma análise do-
cumental através do levantamento de dados públicos 
disponíveis em sítios eletrônicos oficiais com o intuito 
de aprofundar os conhecimentos na área da ginástica 
de condicionamento físico e da formação profissional. 
Considerando os critérios de inclusão, três universida-
des federais foram analisadas (UFRJ, Unifesp e UFS-
Car). Foram analisadas a ementa, conteúdo programá-
tico, grade curricular e projeto político pedagógico das 
instituições com o intuito de visualizar como a ginás-
tica de condicionamento físico encontra-se nos cursos 
de bacharelado em Educação Física na atualidade. Foi 
observada uma carência em relação aos conteúdos da 
ginástica de condicionamento físico; hipotetizamos a 
possibilidade de discussão desses conteúdos em disci-
plinas que não fazem menção óbvia ao conteúdo ou, 
ainda, que possam ser eletivas.  

Palavras-chave: Ginástica; Itinerário Formativo; 
Grade Curricular; Formação Profissional.

RESUMEN: Este artículo analizó la formación en 
gimnasia de acondicionamiento físico en los progra-
mas de licenciatura en Educación Física de universi-
dades federales de los estados de Río de Janeiro y São 
Paulo. Esta investigación propone un análisis docu-
mental mediante la recopilación de datos públicos 
disponibles en sitios web oficiales, con el objetivo de 
profundizar el conocimiento en el área de la gimnasia 
de acondicionamiento físico y la formación profesio-
nal. Considerando los criterios de inclusión, se anali-
zaron tres universidades federales (UFRJ, UNIFESP 
y UFSCar). Se analizaron el programa de estudios, 
contenido del programa, el currículo y el proyecto po-
lítico-pedagógico de las instituciones para visualizar 
el estado actual de la gimnasia de acondicionamiento 
físico en los programas de licenciatura en Educación 
Física. Se observó una falta de contenido en gimnasia 
de acondicionamiento físico; se hipotetiza la posibi-
lidad de discutir este contenido en cursos que no lo 
mencionan explícitamente o que pueden ser electivos.

Palabras clave: Gimnasia; Itinerario Formativo; 
Currículo; Formación Profesional.
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INTRODUÇÃO 

A ginástica, como prática corporal abrangente, tem sua ori-
gem atrelada à da própria Educação Física e pode ser manifesta-
da de diferentes formas (competição, conscientização corporal, 
fisioterápica, de condicionamento físico e demonstração) (Sou-
za, 1997) mesmo que diferentes modalidades gímnicas possam 
ser entendidas como pertencentes a mais de uma manifestação, 
a depender dos objetivos envolvidos com a prática.

Ainda que, em um contexto mais amplo, as práticas gímnicas 
possam ser consideradas um fenômeno histórico que remonta 
à Antiguidade (Figueiredo; Hunger, 2010) e que se estende até 
o processo de sistematização dos exercícios físicos iniciada no 
século XVIII (Quitzau, 2015), as ginásticas de condicionamento 
físico, também denominadas como ginástica de academia, pare-
cem ser um fenômeno mais próximo da era moderna (Flores; To-
ledo, 2022). Com finalidade estética, o surgimento, crescimento 
e desenvolvimento das ginásticas de academia no Rio de Janeiro, 
por exemplo, parecem ter ocorrido a partir da década de 1930 
(Novaes, 2001), perdurando essa perspectiva até a década de 60, 
quando a preocupação com aspectos voltados ao desenvolvimen-
to da saúde pareceu ganhar mais espaço. 

A literatura aponta dois grandes fatores socioculturais para 
o aumento da valorização das chamadas ginásticas de acade-
mia: a emancipação da figura feminina, levando a alterações 
na vida privada, e uma maior oportunidade para realização de 
atividades no âmbito do lazer (Flores, 2015). Para além de qual-
quer contextualização histórica ou dos porquês que envolvem a 
prática de ginástica de condicionamento físico, especialmente 
as modalidades conhecidas como “ginástica de academia”, com-
preende-se sua posição como instrumento formativo dentro da 



educação básica embasada por documentações norteadoras e 
normativas, como a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
2017, p. 213). Também, destaca-se sua presença massiva em 
academias especializadas, associações, clubes, centros esporti-
vos e outros espaços públicos ou privados para prática da ativi-
dade física no domínio do lazer. Nesta perspectiva, encontra-se 
a figura do profissional formado pelo curso de bacharelado em 
Educação Física. 

Como componente curricular, a ginástica sob suas distintas 
manifestações está presente nos cursos de formação superior 
em Educação Física desde 1939, com a criação da então chama-
da Universidade do Brasil. Certamente, após quase cem anos, 
muitas modificações e reestruturações ocorreram em relação ao 
entendimento da Educação Física como área do conhecimento. 
Um dos momentos mais marcantes foi certamente a Resolução 
CFE 03/87, emitida pelo Conselho Federal de Educação, que de-
limitou duas áreas de atuação ao organizar-se enquanto campo 
científico e de formação profissional (Benites et al., 2008).

Na atualidade, o curso de bacharelado, composto por uma 
etapa comum ao curso de licenciatura em Educação Física, 
contempla distintas áreas do conhecimento, como os aspec-
tos biológicos, psicológicos e socioculturais do indivíduo e da 
motricidade humana, assim como conhecimentos instrumen-
tais, tecnológicos, procedimentais e éticos (Brasil, 2018, n.p.). 
No que tange a formação específica, destaca-se a qualificação 
profissional para adequada intervenção dentro do treinamen-
to esportivo, lazer, gestão, avaliação e preparação física, dentre 
outros, pautando-se em distintos eixos articuladores: saúde, 
esporte e cultura e lazer (Brasil, 2018, n.p.). 



Dessa forma, a ginástica de condicionamento físico/de aca-
demia se constitui como um importante campo de trabalho 
para o profissional bacharel em Educação Física, sendo uma das 
áreas de maior atuação profissional dos egressos (Araújo et al., 
2020), passível de articulação com os diferentes eixos articu-
ladores propostos na formação profissional. Sob esta perspec-
tiva, considera-se relevante investigar como tal prática gímni-
ca tem sido apresentada, trabalhada, discutida e debatida nos 
cursos de formação superior em Educação Física. Sendo assim, 
o objetivo da presente investigação foi analisar a formação pro-
fissional em ginástica de condicionamento físico nos cursos de 
bacharelado em Educação Física em universidades federais dos 
estados do Rio de Janeiro e São Paulo por meio da observação 
de registros documentais. 

METODOLOGIA

Essa é uma pesquisa documental realizada por meio do le-
vantamento de dados públicos disponíveis em sítios eletrôni-
cos oficiais com o intuito de aprofundar os conhecimentos na 
área da ginástica de condicionamento físico e da formação pro-
fissional. A análise contou com as seguintes etapas: a) levanta-
mento do quantitativo de universidades federais nos estados 
do Rio de Janeiro e de São Paulo; b) análise de quais universi-
dades federais apresentavam, ou não, o curso de bacharelado 
em Educação Física; c) verificação dos dados referentes à grade 
curricular, ementário e perfil do egresso, de acordo com o proje-
to pedagógico do curso; d) tabulação dos dados das instituições 
que atenderam aos critérios de inclusão para análise, destaca-
dos no item “b” desta metodologia. 



RESULTADOS 

Contemporaneamente, há 20 universidades federais distri-
buídas na região sudeste do país, quatro localizadas no estado 
Rio de Janeiro (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro e Universidade Federal Fluminense)  
e três localizadas no estado de São Paulo (Universidade Federal 
de São Paulo, Universidade Federal de São Carlos e Universida-
de Federal do ABC). Das sete universidades federais, duas não 
possuem curso superior em Educação Física e das cinco institui-
ções remanescentes, duas não possuem o curso de bacharelado 
em Educação Física. Dessa forma, a grade curricular, ementário 
e o perfil do egresso, de acordo com o projeto pedagógico, de 
três universidades foram analisadas (Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Universidade Federal de São Paulo e Universi-
dade Federal de São Carlos). Em subseções, os resultados serão 
apresentados de forma exclusivamente descritiva.

 GRADE CURRICULAR

Nesta seção será apresentada a presença na grade curricu-
lar de disciplinas gímnicas, mesmo que elas não façam, a priori, 
menção a algum conteúdo específico diretamente relacionado 
à ginástica de condicionamento físico. A grade curricular do 
curso de Graduação em Educação Física, como é denominada a 
formação do bacharel pela Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), é composta por nove períodos (UFRJ, 2006, p. 
39). E a análise das disciplinas obrigatórias permite visualizar 
a presença da disciplina “Fundamentos da Ginástica” no quar-
to período, com carga horária de 60 horas distribuídas igual-
mente entre conteúdo teórico e prático, assim como a presença 
da disciplina “Aplicação Pedagógica da Ginástica”, no nono pe-



ríodo e com carga horária de 60 horas semestrais novamente 
distribuídas igualmente em atividades teóricas e práticas. Em 
contrapartida, a Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP, 
2023, p.76) apresenta a disciplina “Ginástica” no primeiro pe-
ríodo, com carga horária de 40 horas semestrais majoritaria-
mente práticas (32 horas). Por fim, a Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) apresenta a disciplina “Fundamentos da 
Ginástica” no segundo período e com carga horária de 90 ho-
ras semestrais, com maior componente teórico do que prático 
(UFSCAR, 2014, p. 31).

EMENTAS E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A disciplina “Fundamentos da Ginástica” (UFRJ, 2006, p. 
30) destaca como parte da ementa uma contextualização his-
tórica acerca do surgimento e desenvolvimento da ginástica, 
aponta questões metodológicas e didático-pedagógicas da gi-
nástica, assim como aspectos relacionados ao rendimento físi-
co-esportivo como métodos de treinamento em ginástica e suas 
variantes, além da periodização do treinamento localizado. Tal 
conteúdo tem como propósito atender dois grandes objetivos 
gerais apontados pela instituição: entender os conteúdos da gi-
nástica nas perspectivas técnicas, pedagógicas e científicas em 
diferentes situações de ensino da ginástica e vivenciar práticas 
fundamentadas nas mais recentes investigações científicas das 
diferentes metodologias de ginástica.

Em relação ao conteúdo programático da disciplina, é dado 
destaque aos aspectos históricos dos diferentes métodos gímni-
cos, apontamentos sobre imagem corporal e satisfação (ou insa-
tisfação) dos praticantes de ginástica, assim como sobre o treina-
mento físico aplicado ao desenvolvimento das aulas de ginástica, 
como periodização, uso da frequência cardíaca e da percepção 
subjetiva de esforço para monitoramento da aula e planejamento 
semanal com base em qualidades físicas e grupos musculares.



Já a disciplina “Aplicação Pedagógica da Ginástica” (UFRJ, 
2006, p.36) se preocupa em discutir a evolução da ginástica, 
métodos de treinamento, análise e seleção de exercícios e pla-
nejamento da aula, tendo como um dos objetivos capacitar 
os alunos, através da combinação de conhecimentos teóricos 
e práticos, a exercer o papel de professor no campo das aulas 
coletivas de academia, dando destaque para diferentes modali-
dades. O conteúdo programático aponta os seguintes itens: his-
tórico e evolução da ginástica localizada, análise dos principais 
exercícios, erros, progressões e adaptações, métodos de treina-
mento, planejamento de aula, exercícios funcionais, exercícios 
de flexibilidade e exercícios aeróbicos.

Em contrapartida, a disciplina “Ginástica” (UNIFESP, 2023, 
p. 76) aponta em sua ementa a perspectiva da ginástica en-
quanto fenômeno da cultura corporal do movimento, englo-
bando ginásticas “de massa” e competitivas, como a ginástica 
artística, acrobática e a até então ginástica geral, uma ginástica 
de demonstração cuja denominação mais recente é “Ginástica 
para Todos”. Além disso, aponta a ginástica como um fenôme-
no central da Educação Física. A ementa não aponta objetivos, 
assim como não destrincha o conteúdo programático detalhado 
da disciplina. 

Por fim, a disciplina “Fundamentos da Ginástica” (UFSCAR, 
2014, p. 52) destaca em sua ementa, também sem objetivos, 
os aspectos históricos da ginástica, os fatores básicos que com-
põem uma aula, descrição dos exercícios, estudo das qualidades 
físicas básicas, classificação dos exercícios físicos segundo suas 
características e objetivos, ginástica pré-escolar e escolar e gi-
nástica formativa com e sem aparelho. O conteúdo programáti-
co da disciplina não é detalhado. 



PERFIL DO EGRESSO

De acordo com a documentação disponível, o perfil acadêmi-
co-profissional do bacharel graduado em Educação Física pela 
Unifesp (UNIFESP, 2023, p.10) contempla possuir adequada 
qualificação para analisar criticamente a realidade social de 
forma que possa intervir nessa realidade tanto profissional-
mente quanto acadêmica através das diferentes manifestações 
da cultura corporal do movimento; interessar-se pela pesquisa 
científica; possuir competências e habilidades que abranjam di-
ferentes dimensões como a político-social, ético-moral, técnico-
-profissional e científica; dominar conhecimentos específicos; 
possuir autonomia para tomada de decisões; reconhecer que 
a prática das diferentes manifestações da cultura corporal do 
movimento é um direito de todos; possuir capacidade para atu-
ar em diferentes contextos e multidisciplinarmente; atuar na 
área de gestão em políticas públicas de atividade física e saúde; 
elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e outras 
comunicações profissionais, inclusive materiais de divulgação; 
atuar em diferentes níveis de ação focado na saúde, de caráter 
promocional, preventivo ou terapêutico; ser capaz de criticar e 
compreender fenômenos sociais, econômicos, culturais e polí-
ticos do país, fundamentais ao exercício da cidadania e da pro-
fissão; além de ser capaz de compreender a formação como um 
exercício contínuo e permanente de atualização dos saberes.

Já a UFSCar ( 2014, p. 16) elabora que o egresso:
deverá ser capaz de aprender de forma autônoma e contínua; de produzir e di-
vulgar novos conhecimentos, tecnologias, produtos e serviços; bem como em-
preender formas diversificadas de atuação profissional, especialmente, numa 
perspectiva multi/interdisciplinar.



Adicionalmente, entende-se que o egresso deve estar qua-
lificado para intervir na sociedade, seja academicamente ou 
profissionalmente, utilizando-se das diversas manifestações 
corporais. Por fim, destaca que a área de atuação desse egres-
so deve ir além da pesquisa científica, dando destaque para 
assessorias, consultorias, planejamento, execução, orientação, 
acompanhamento e avaliação de programas de Educação Física 
em diferentes contextos do esporte, do lazer e da saúde.

Cabe destacar que os documentos acima apresentados da-
tam dos anos 2023, com atualização em 2025 e 2014, respec-
tivamente. No entanto, o projeto pedagógico proposto para o 
curso de graduação (bacharelado em Educação Física) da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, e disponível online, data 
do ano 2006. Não sendo, apesar das tentativas, localizado um 
documento mais recente, ainda que duas reestruturações cur-
riculares tenham ocorrido a partir dessa data (2001/1-2020/1 
e 2020/2 a atual). Sucintamente, a instituição elabora que o 
egresso deve possuir consciência de seu papel como educador, 
intervindo junto às diferentes manifestações da cultura cor-
poral; apresentar clara visão pedagógica e científica através do 
domínio de diferentes meios e métodos; possuir visão crítico-
-reflexiva sobre a produção do conhecimento científico na área; 
capacidade de resolução de problemas, compreensão e domínio 
dos processos de intervenção profissional; considerar critica-
mente as características, interesses e necessidades e as diver-
sidades dos alunos, incluindo pessoas com deficiência e grupos 
de risco; demonstração de liderança e capacidade de argumen-
tação; saber utilizar recursos da tecnologia da informação e da 
comunicação; além de possuir “ampla visão da realidade social, 
política, cultural e econômica do País, consciente das reais ne-
cessidades e possibilidades do cidadão” (UFRJ, 2006, p. 17).



DISCUSSÃO

Nos últimos anos, a formação docente em ginástica tem sido 
objeto da literatura científica. Dentro dessa perspectiva, Mene-
galdo et al., (2022) mapearam a formação e a atuação acadêmica 
de docentes que atuam em instituições de ensino superior pú-
blicas na área da Ginástica e na região norte do país. Os dados 
discutidos pelos autores ressaltam a existência da atuação de 
docentes não especialistas na área da ginástica e com formação 
acadêmica em áreas distintas, ainda que todos sejam gradua-
dos em educação física. Ressalta também o número tímido de 
publicações científicas dentro da temática e destaca as ações de 
ensino, pesquisa e extensão que majoritariamente se debruçam 
em modalidades competitivas, como a ginástica rítmica e artís-
tica. No entanto, a presente investigação debruçou-se sobre as 
trajetórias formativas dos discentes dos cursos do bacharelado 
em Educação Física, lacuna que ainda era existente.

Dentro desse processo investigativo, é necessário destacar 
que, ainda que o quantitativo de vagas disponibilizadas seja ex-
pressivo (180 vagas no total por semestre), existe a oferta do 
curso de bacharelado em Educação Física em apenas uma das 
quatro universidades federais localizadas no estado do Rio de 
Janeiro. Apesar desse resultado, cabe ressaltar que os cursos 
de bacharelado em Educação Física apresentaram nos últimos 
anos um crescimento substancial em relação aos cursos de li-
cenciatura no Brasil. Tal crescimento apresenta-se como resul-
tado de duas grandes problemáticas: a baixa atratividade da do-
cência como carreira profissional, fator motivador atualmente 
de estratégias governamentais em busca de maior atratividade 
(Brasil, 2025, p. 38), e a expansão de atividades econômicas 
fora do contexto escolar (Nascimento et al., 2024), como as ati-
vidades em academia. Destaca-se que, no ano 2000, as matrí-



culas no curso de bacharelado representavam 35% do total de 
matrículas nos cursos superiores em Educação Física, enquanto 
em 2020 esse número saltou para 72% (Dias, 2024, p. 16).

Seguindo tal lógica, subentende-se a relevância de se discutir a 
formação profissional no âmbito das ginásticas de condicionamen-
to físico; o número de empreendimentos no setor das academias, 
principal ambiente de vivência desse modelo gímnico, também 
saltou consideravelmente, indo de cerca de 20 mil estabelecimen-
tos no ano 2000 até 34 mil em 2020 (Dias, 2024, p. 19). 

Voltando-se aos resultados da presente investigação, é pos-
sível observar que as três instituições investigadas apresentam 
disciplinas relacionadas à ginástica em sua grade curricular, 
ainda que a carga horária desse conteúdo oscile substancial-
mente, indo de 40 a 90 horas semestrais. Dentre as três uni-
versidades, somente a instituição do Rio de Janeiro apresenta 
duas disciplinas obrigatórias em sua grade curricular, as demais 
possuem apenas uma disciplina voltada para a ginástica, de um 
modo geral, na estruturação curricular obrigatória. Com exce-
ção da disciplina “Aplicação Pedagógica da Ginástica”, ofertada 
no nono período do curso na UFRJ, as demais são ofertadas 
como conteúdo do eixo comum do curso superior em Educação 
Física. Sendo assim, observa-se uma possível lacuna formativa 
no que tange ao conteúdo específico da ginástica de condicio-
namento físico, em suas distintas manifestações, nos cursos de 
bacharelado em Educação Física de universidades federais do 
eixo Rio-São Paulo. Os autores da presente investigação hipote-
tizam a possibilidade desse conteúdo ser debatido em discipli-
nas que, porventura, não tenham sido resultantes dos critérios 
de triagem, como disciplinas relacionadas ao treinamento de 
força e prescrição do exercício para distintas populações.



A busca por discussões relacionadas aos saberes ginásticos e 
formação profissional ainda é incipiente. Ainda que propostas 
para organização do conteúdo gímnico já tenham surgido na 
literatura (Rinaldi; Paoliello, 2008), cabe ressaltar que reformu-
lações estruturais em universidades públicas federais tendem a 
ser uma tarefa de alta complexidade, isso inclui a estruturação 
dos projetos pedagógicos. É possível que tal complexidade es-
teja refletida na defasagem do projeto pedagógico de uma das 
instituições. 

Adicionalmente, é possível observar a discrepância entre os 
conteúdos discutidos no atualmente definido como eixo comum 
das formações. Tal discrepância de conteúdo pode ser consequ-
ência das diferentes formações e áreas de atuação dos docen-
tes responsáveis pela construção das disciplinas. Ressalta-se 
que dois dos projetos pedagógicos são anteriores às Diretrizes 
Curriculares Nacionais dos cursos de Educação Física (Brasil, 
2018, n.p.). Subentende-se que a etapa comum deve ofertar co-
nhecimentos aplicáveis em ambas as áreas do conhecimento, 
permitindo assim que o futuro profissional tenha autonomia 
para tomada de decisões em relação à sua formação. Ainda que 
com as discrepâncias, é possível observar a relevância dada ao 
conteúdo histórico, discutido em todas as disciplinas ofertadas 
no eixo comum.

O conhecimento histórico em ginástica, em seus diferentes 
contextos, é lido como relevante para atuação profissional em 
Educação Física nos diferentes espaços de atuação, incluindo 
o bacharelado e, consequentemente, o âmbito das ginásticas 
de condicionamento físico. A exemplo disso, são as discussões 
e práticas centradas no corpo, saúde e imagem corporal que 
transpassam o período greco-romano, como por exemplo o 
ideal de culto ao corpo e a preparação para guerra (Figueiredo; 



Hunger, 2010) até o surgimento das modalidades de academia 
(Novaes, 2001, p. 33) e a atualidade (Mattos et al., 2019).

Mesmo que com particularidades e discrepâncias, os três 
cursos investigados buscam ofertar uma base teórico-científica 
de solidez, promovendo a capacidade não só de atuação, como 
também de pesquisa e análise crítica das áreas da Educação Fí-
sica associadas à saúde, desempenho e motricidade humana. 
Por possuir um projeto pedagógico mais atualizado, a Unifesp 
explora a interdisciplinaridade ao apresentar em seu planeja-
mento disciplinas modulares e em comum com os diferentes 
cursos da área da saúde que dividem o mesmo campus. Os au-
tores da presente investigação ressaltam que foram buscadas 
somente disciplinas obrigatórias presentes na matriz curricular 
das instituições. Dessa forma, não é possível discutir sobre a 
presença (ou ausência) das ginásticas de condicionamento físi-
co propostas como disciplinas eletivas, em projetos de extensão 
ou de pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo identifica uma lacuna relevante nos pro-
cessos formativos do bacharelado em Educação Física em re-
lação aos conteúdos da ginástica, especialmente as ginásticas 
de academia. É possível também observar uma carência rela-
cionada à oferta dos cursos de bacharelado em Educação Física 
em instituições federais, ainda que as universidades nas quais 
o curso é desenvolvido ofertem um quantitativo de vagas rele-
vante em diferentes turnos.

Adicionalmente, as discrepâncias em relação ao conteúdo 
nos levam a pensar em caminhos para discutir como e quando 
as ginásticas de condicionamento físico podem ser ofertadas ao 
longo da matriz curricular, contribuindo com um campo his-



tórico da Educação Física, refletindo e embasando discussões 
sobre o processo formativo dos bacharéis em Educação Física 
sem que esse recorte de pesquisa realize julgamentos em rela-
ção à qualidade dos cursos ou do processo formativo geral das 
instituições supracitadas. 
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Resumo: Com a crescente ampliação das modali-
dades de ginástica em academias e a necessidade de 
adaptação às novas tendências, este estudo teve como 
objetivo investigar se os professores de ginástica, do 
município de Castanhal-Pará, aderem às novas ten-
dências do campo fitness de acordo com o objetivo 
dos alunos. A pesquisa, de natureza qualitativa e des-
critiva, utilizou questionários online aplicados aos 
professores de Educação Física com, no mínimo, um 
ano de experiência. A análise dos dados, por unida-
des de significado, demonstrou que os profissionais 
estruturam suas práticas alinhadas às demandas dos 
alunos e buscam ativamente capacitação para integrar 
as tendências do fitness. Dessa forma, as modalida-
des de ginástica continuam a evoluir e se consolidam 
como uma abordagem eficiente para as necessidades 
dos praticantes.
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dades Fitness; Objetivo dos Alunos.

Resumen: Ante la creciente expansión de las mo-
dalidades de gimnasia en gimnasios y la necesidad 
de adaptarse a las nuevas tendencias, este estudio 
tuvo como objetivo investigar si los instructores de 
gimnasia del municipio de Castanhal, Pará, adoptan 
las nuevas tendencias de acondicionamiento físico se-
gún los objetivos de sus estudiantes. La investigación 
cualitativa y descriptiva utilizó cuestionarios en línea 
administrados a profesores de Educación Física con 
al menos un año de experiencia. El análisis de datos, 
basado en unidades de significado, demostró que es-
tos profesionales estructuran sus prácticas según las 
demandas de los estudiantes y buscan activamente 
la formación para integrar las tendencias de acondi-
cionamiento físico. Por lo tanto, las modalidades de 
gimnasia continúan evolucionando y consolidándose 
como un enfoque eficaz para satisfacer las necesida-
des de sus participantes.
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INTRODUÇÃO 

O termo academia emerge a partir de um local de práticas 
de atividades corporais, onde são realizadas vários tipos de 
modalidades1 esportivas e exercícios físicos, não sendo apenas 
sinônimo de uma prática específica, como o caso da muscula-
ção. Em vista disso, o contexto histórico relata queavia espaços 
nos quais se incluíam as práticas corporais, mas a primeira aca-
demia comercial no Brasil, está registrada na cidade de Belém, 
Pará, em 1914, dando início a difusão desses ambientes com 
suas variadas características (Vidal; Anic; Kerbej, 2018).

Segundo Soares (2001), o conteúdo ginástica tem em seu 
histórico e surgimento no final do século XVIII, na Europa, 
como qualquer movimento coordenado e sistematizado. Nesse 
período, ‘sofreu’ transformações de acordo com a sociedade, de-
nominada ginástica alemã, sueca, inglesa e francesa, todas mol-
dadas à sua necessidade. Os métodos alemão, sueco e francês 
têm objetivos em comum como dignificar a raça e a promoção 
da saúde, desenvolvendo a força, a vontade de viver, energia e 
a moral, enquanto o método inglês é voltado para atividades 
esportivas, com regras e padrões de conduta.

Saba (2003) destaca que há múltiplos tipos de ginástica, que 
variam não apenas nas suas formas de execução, mas também em 
função das diferentes culturas, contextos históricos e estruturas 
sociais de cada época. Ou seja, a ginástica que conhecemos hoje 
é o resultado de um longo processo de evolução, influenciado por 
valores, objetivos e necessidades distintas ao longo do tempo e em 
diferentes regiões do mundo. Essa multiplicidade torna a ginástica 
uma prática rica, dinâmica e em constante transformação.

1	   Destacamos que este trabalho foi fruto do banco de dados de pesquisa do Grupo de Pesquisa em 
Identidade dos Professores de Educação Física (GEIPEF), fruto de um projeto em desenvolvimento na região 
Norte do Brasil, tendo se iniciado com a Educação Básica, especificamente no município citado.



A Ginástica de Condicionamento Físico (GCF), conforme 
define Souza (1997), consiste em um conjunto de exercícios 
sistemáticos, cujo propósito é aprimorar o desempenho e a 
manutenção da condição física. Essa prática, eminentemente 
planejada e orientada, visa ao fortalecimento e ao equilíbrio 
corporal, alinhando-se às perspectivas de que atividade física 
regular é essencial para a saúde. Essa prática pode ser executa-
da individualmente ou em grupo, dependendo da estruturação 
e dos recursos disponíveis, sendo a música um elemento fre-
quentemente utilizado para o estímulo e a motivação. O foco 
centra da GCF é o desenvolvimento das capacidades físicas e o 
incentivo à adoção de um estilo de vida ativo e saudável.

O surgimento dos primeiros espaços, dedicados a esse tipo 
de ginástica no Brasil, entre as décadas de 1920 e 1930, sina-
lizou o início de um movimento institucionalizado, voltado ao 
desenvolvimento corporal e esportivo. Esse foi marcado pela 
diversidade regional, sendo que, em São Paulo, destacava-se 
pelas atividades de lutas, enquanto no Rio de Janeiro, a Ginás-
tica Rítmica (GR) ganhava relevância. Nos anos de 1930 a 1940, 
houve a consolidação das academias como locais centrados no 
halterofilismo, nas lutas e na ginástica feminina, um desenvol-
vimento para formação da cultura corporal. Um marco dessa 
história, conforme ressalta Bertevello  (2005), é a inauguração 
do “Centro de Cultura Física e Capoeira Regional” por Mestre 
Bimba na Bahia, em 1932, sublinhando a importância das ma-
nifestações culturais e regionais desse campo do condiciona-
mento físico no país.

À vista disso, Furtado (2009) ressalta que o campo do fitness 
mercantilizado2 cresceu continuamente desde o final dos anos 

2	   Refere-se ao processo pelo qual a aptidão física e as práticas corporais são transformadas em 
produtos e serviços comercializáveis dentro de um mercado de consumo. Nesses espaços (academias, estúdios 
boutique etc.), o foco passa da simples promoção de saúde e bem-estar para a venda de um estilo de vida. 
Disponível em: https://www.redalyc.org/. Acesso em: 3 nov. 2025.



80, novas modalidades foram surgindo e alcançando um pano-
rama diferenciado que foi dando novo impulso às academia de 
ginástica. De acordo com Gritz e Santos (2022), seguindo esse 
cenário, surgiram as modalidades, como: bike indoor, step trai-
ning, body combat, power jump, principalmente as atividades de 
redes franqueadas, como o caso da primeira que chegou ao Brasil, 
a Body Systems3, com suas aulas diferentes daquelas de costume 
nesses espaços, sendo essa a primeira no mundo e no Brasil, a 
implantar as franquias com essas novas modalidades coletivas.

 Mas, com os processos de evolução dessa indústria, houve o 
surgimento de novas franquias relacionadas a essas modalida-
des, sendo um crescimento mundial, por meio de plataformas 
principalmente após a pandemia de Covid/19, seja online e por 
aplicativos. Assim, citamos algumas que tiveram um cresci-
mento, são elas: Crossfit4 , Zumba5, Ritboox6e Radical Fitness7, al-
gumas delas já existentes nos anos 1990 e 2000, a mais recente 
surgiu em 2016, o Ritboox. A partir disso, as modalidades co-
letivas e coreografadas, foram inseridas em diferentes espaços, 
seja ambientes abertos ou fechados, de pequeno ou grande por-
te, se aliando às novas tecnologias, visando eliminar o número 
de sedentários no mundo (Gomide; Rolo, 2017).

3	  Em 1968, o atleta olímpico Les Mills criou uma academia na Nova Zelândia, para uma pequena   
comunidade de atletas. Após 50 anos é considerado o centro da revolução industrial, onde os melhores atletas do 
fitness criaram maneiras de entrar em forma, combinando música com movimento e depois distribuído para o 
mundo. Disponível em: https://www.lesmills.com/br/sobre-nos/nossa-historia/. Acesso em: 22 abr. 2025.

4	  Baseada em uma abordagem de treinamento variado e de alta intensidade, geralmente realizado em 
sessões de aproximadamente uma hora. Disponível em: https://www.crossfit.com/what-is-crossfit. Acesso em: 22 
abr. 2025.

5	  Mistura ginástica aeróbica e dança latina, contribuindo no emagrecimento e tonifcação dos 
músculos, sendo praticada por pessoas de todas as idades, independente do sexo e forma física, tendo como 
requisito o ritmo e a vontade de se divertir. Disponível em: https://www.zumba.com/pt-BR/about. Acesso em: 22 
abr. 2025.

6	  É um programa de treino ritmado que combina dança, música, exercícios aeróbicos, funcionais e 
de luta, tendo como objetivo a queima calórica, o fortalecimento dos músculos, a melhora da resistência e da 
coordenação motora. Disponível em: https://www.univille.edu.br/pt-br/maisuniville/academia/ritbox. Acesso em: 
22 abr. 2025.

7	  É uma empresa internacional que desenvolve programas de treinamento em grupo e que oferece programas 
de fitness para academias e clubes. Disponível em:  https://radicalfitnessbrasil.com.br/. Acesso em: 22 abr. 2025.



Gonçalves (2021)  menciona que a socialização é uma busca 
muito presente nos praticantes dessa modalidade, assim como a 
boa relação estabelecida entre aluno-professor, que efetiva a per-
manência e adesão nas aulas. Logo, o professor de ginástica, atu-
ante em academias, assume um papel essencial para que o aluno 
alcance o seu objetivo, sendo necessário considerar os motivos 
que despertam o interesse do sujeito por determinada atividade.

 Assim, a Ginástica de Condicionamento Físico (GCF) promo-
ve diversos benefícios e melhorias para o corpo, seja na dimensão 
biológica, social e/ou psicológica. Nesse viés, vimos que a prática 
da GCF traz aumento da força, da flexibilidade e da resistência, 
além de estimular a se mover de forma ritmada e controlada, 
aprimorando a consciência corporal e a coordenação motora. 

Para tanto, o presente estudo teve como objetivo identificar 
se os professores de GCF do município aderem às novas moda-
lidades do campo fitness conforme o objetivo dos seus alunos.

METODOLOGIA

O estudo foi de abordagem qualitativa, visto se importar 
com o processo de interpretar a realidade e analisar os fenô-
menos em seus contextos, compreendendo a partir dos signifi-
cados atribuídos pelas pessoas (Denzin; Lincoln, 2006). O tipo 
de estudo é descritivo, pois permite que o pesquisador não se 
envolva com os fatos obtidos na pesquisa, mas descreva a reali-
dade encontrada (Prestes, 2002).

 Dessa forma, foram selecionados 15 professores(as) com 
formação em Educação Física (EF) (Bacharelado ou Licenciatu-
ra); a média de idades dos participantes é de 24 a 50 anos, sen-
do 8 do gênero feminino e 7 do masculino, atuantes no municí-



pio de Castanhal, Pará; e, que estivessem atuando com GCF, em 
espaços abertos e/ou em academias, além de terem no mínimo 
um ano de experiência na modalidade.

Para execução dessa etapa, o procedimento adotado foi o ques-
tionário online por meio do Google Forms. Para efetuar o convite 
à participação no estudo, entramos em contato com os  professo-
res(as) por meio do número do aplicativo de conversas WhatsA-
pp, para realização do convite. A via digital foi selecionada para a 
melhor coleta de dados e facilidade sugerida pelos participantes, 
o que flexibilizou as respostas para a organização dos dados.

Os(As) participantes foram informados que a participação era 
de forma voluntária, sigilosa, com possibilidade de desistência. A 
pesquisa teve conformidade com a Resolução nº 510/16 do Conse-
lho Nacional de Saúde, que trata de pesquisa com seres humanos 
e o projeto obteve aprovação sob o CAAE 20700919.5.0000.8187 
de Nº 3.733.834. Em seguida, foram apresentados os objetivos 
da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre Esclare-
cido (TCLE), confirmando a participação e esclarecendo as pos-
síveis dúvidas sobre o estudo e, logo após, solicitamos o preen-
chimento de uma ficha de identificação, para obter informações 
sobre o perfil dos professores com perguntas sobre idade, sexo e 
se tinham algum curso de Especialização.

Para os critérios de inclusão, foi necessário ser professor de 
EF atuando com GCF no município citado, e ter no mínimo um 
ano de formação. Sobre os critérios de exclusão, se recusar a 
participar do estudo e não concordar com o TCLE.

O instrumento utilizado teve uma questão geradora refe-
rente ao objetivo da pesquisa, a saber: Quais as modalidades 
utilizadas em suas aulas de ginástica em conformidade aos ob-
jetivos dos seus alunos?



Para a compilação dos dados, utilizamos a Técnica de Elabora-
ção e Análise de Unidades de Significado, proposta por Moreira, 
Simões e Porto (2005), que visa por meio desta, a descrição do re-
lato ingênuo, seguida da identificação de atitudes e por fim, a ela-
boração das unidades de significado para discussão em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a pesquisa, ao perguntar aos sujeitos sobre as 
modalidades utilizadas nas aulas de GCF, em conformidade aos 
objetivos dos seus alunos, foram elaboradas três unidades de 
significados correspondente à coleta de dados do questionário.

QUADRO 1 – UNIDADES E SIGNIFICADO

Fonte:  elaborado pelos autores.

A primeira unidade relata que os professores utilizam de mo-
dalidades que trazem objetivos diferenciados entre os pratican-
tes, relatados nos discursos 3, 4, 5, 12, 13, 14. Nessa unidade, 
foi descrito as necessidades dos alunos, indo além da estética, e 
focando na melhoria do condicionamento físico, por meio das 
modalidades de ginástica. 



Vale salientar, que o estudo de Carvalho et al. (2021) frisa que 
o exercício físico é caracterizado por um conjunto de movimen-
tos de maneira planejada e estruturada, visando um determina-
do objetivo, como exemplo, a melhora das capacidades físicas. 
Nesse contexto, a GCF vem se transformando cada vez mais,  
atendendo vários públicos que procuram se identificar com algu-
ma modalidade de acordo com o seu objetivo, a ginástica é uma 
prática que é buscada pela melhora cardiovascular e da postura, 
previne lesões e fortalece os músculos abdominais.

No questionário os sujeitos apresentam diversas modalida-
des e abordagens metodológicas, que permitem aos alunos al-
cançarem seus objetivos e, posteriormente, melhora do desem-
penho físico, emocional, integração social e estética. 

Nessa unidade foram analisadas as modalidades utilizadas 
pelos professores com o objetivo de melhorar as condições físi-
cas, respeitando a particularidade do aluno. Ademais, para Sil-
va e Ferreira (2020), o acompanhamento de um profissional da 
área proporciona um direcionamento de atividades e exercícios 
físicos para os indivíduos que necessitem de orientações de for-
mas específicas. Esse estudo converge com a unidade, pois, os 
professores utilizam de metodologia para atender aquilo que os 
alunos desejam.

Conforme apontado por Nahas (2017), a promoção da saúde 
se tornou fundamental na redução da mortalidade por todas 
as causas. Dessa forma, observamos uma mudança crescente 
no comportamento das pessoas, que busca não apenas benefí-
cios físicos, mas também uma melhoria no estado emocional e 
comportamental. Assim, é fundamental os professores de GCF 
acompanharem essas tendências e adaptarem suas práticas às 
demandas dos alunos. 



Nesse sentido, a unidade ressalta que estruturar aulas, uti-
lizando as modalidades da GCF e inserindo as diversas moda-
lidades existentes, essas proporcionam movimentos básicos 
do cotidiano, como agachar, puxar, empurrar e levantar. Além 
disso, esse trabalho auxilia os grupos musculares de maneira 
integrada, visando benefícios para a saúde em conformidade ao 
desejo do aluno, como visto no caso do sujeito 3: “[...] muscula-
ção, funcional e natação. Claro que sabendo o treino específico 
para cada aluno.”

Mattos et al. (2020) afirmam que após a pandemia do Co-
vid-19, houve maior procura por atividades físicas para tratar 
casos de obesidade, ansiedade e depressão. Diante dessa rea-
lidade, o ganho de peso e problemas emocionais, é reflexo do 
sedentarismo e do isolamento social. Dessa forma, isso fez com 
que os professores atendessem os objetivos dos alunos, incor-
porando estratégias acessíveis e motivacionais que auxiliam 
esse público.

Com isso, identificamos que as modalidades, aplicadas pelos 
professores, são alinhadas aos objetivos dos alunos, pois utili-
zam as novas tendências para a promoção de um estilo de vida 
ativo.  O método de adaptação das aulas busca ir ao encontro 
daquilo que os praticantes desejam por meio das modalidades 
de GCF no contexto do campo do fitness.  

A segunda unidade traz que os docentes atuam com várias 
modalidades da ginástica sendo estruturadas conforme as no-
vas tendências do campo fitness, visto nos discursos dos sujei-
tos 1, 2, 4, 10, 12 e 14. Vimos que várias modalidades foram 
ditas pelos participantes, com maior frequência: treinamento 
funcional, a ginástica aeróbica, o HIIT (Treinamento Intervala-
do de Alta Intensidade), os ritmos e a prática do pilates. 



Constatamos que os professores trabalham essas tendências 
para atender as necessidades dos alunos, além de utilizarem as 
novas modalidades do campo fitness, como forma de atrair no-
vos adeptos para aderirem a essas modalidades.

A GCF passa por constantes atualizações e os dados reve-
lam que os participantes seguem atentos às transformações ad-
vindas das tendências, alinhando os objetivos dos praticantes. 
Convergindo com o estudo de Almeida (2021), vemos que há 
uma busca contínua por melhorias no ambiente de trabalho, 
na aplicação de aulas com novos métodos e no uso de materiais 
adequados, proporcionando mais qualidade para que os alunos 
alcancem seus objetivos. 

Para Chequim (2021), as academias têm buscado estratégias 
para atender às diversificações que as novas modalidades têm 
apresentado, buscando atender os objetos dos alunos e atuali-
zações do cenário. Em convergência com os achados da pesqui-
sa, os quais mostraram que os espaços estão aderindo às trans-
formações da GCF, assim, os professores também procuram 
capacitação e atualização para estruturar e personalizar aulas 
para o público das academias.

A unidade revela que os docentes atuam com as atualizações 
do mundo fitness, uma vez que, todos os anos, o estudo da Ame-
rican College Of Sports Medicine (ACSM) traz uma pesquisa que 
mostra as denominadas tendências campo fitness, com ênfase 
no treinamento para esse público das academias. A instituição 
revela o crescimento contínuo do setor de saúde e performances, 
mesmo após os desafios da pandemia, evidencia a resiliência e a 
adaptação de algumas modalidades da GCF. 



Assim, devido à crescente influência da tecnologia no setor 
em questão, os recursos digitais têm transformado significativa-
mente esse campo nos últimos anos. No entanto, esse avanço di-
verge das modalidades utilizadas pelos professores do município 
investigado que priorizam métodos mais tradicionais, principal-
mente em relação ao que aponta a ACSM (2024), a respeito das 
tecnologias e aplicativos adotados no universo das academias.

No entanto, os professores desempenham um papel funda-
mental ao estruturar suas aulas com as novas modalidades da 
GCF, pois essas práticas permitem que os alunos atinjam seus 
objetivos de forma eficiente e motivadora. A variação das ativida-
des adotadas não apenas fortalece a autonomia dos participan-
tes, mas também incentiva a inclusão de diferentes públicos. 

A terceira unidade evidencia que os profissionais adotam 
práticas de GCF, como o treinamento funcional, HIIT, Jump, 
Step, Hitbox, treino de força, ginástica aeróbica e localizada, re-
tratados nos discursos 6, 7, 8, 9, 11, 15. Nesse viés, as modali-
dades mencionadas são voltadas para o dinamismo da experi-
ência coletiva. A escolha por essas práticas demonstram a busca 
por métodos que atendam os objetivos dos alunos.

Conforme Hanini (2021) destaca, a evolução das academias 
no Brasil, que deixaram de ser apenas espaços de musculação e 
passaram a oferecer uma diversidade de modalidades para dife-
rentes públicos. O estudo está em conformidade com a unida-
de, visto que os profissionais adotam diversas modalidades de 
ginástica para atender os objetivos dos praticantes. 

Oliveira (2019) ressalta que os consumidores têm uma expe-
riência mais alinhada aos seus interesses e necessidades, com 
isso, muitos estabelecimentos de treinamento focam em mo-



dalidades específicas, como treinamento funcional, CrossFit e 
pilates, mas, observamos que as duas últimas modalidades di-
vergem do que foi adotado pelos professores na unidade.

O estudo da ACSM (2024) mostra que o treinamento de força 
tradicional é a 5ª tendência do setor para 2025, o que converge 
com a adoção das tendências dos profissionais entrevistados. 
Esse tipo de treinamento é um dos princípios fundamentais das 
diretrizes da ACSM (2024), revelada nos estudos desde 2018. 

Nesse sentido, corroborando com estudo anterior, Health 
& Fitness Association (HFA), apoiado pela ABC Fitness, revelou 
que 32% dos participantes na América Latina, no ano de 2024, 
optaram por atividades físicas de convivência, ou seja, aquelas 
que promovem interação social e engajamento comunitário. 
Esse dado reflete nas tendências que os professores entrevis-
tados adotam, pois é crescente a valorização das atividades co-
letivas, trazendo implicações significativas para objetivo dos 
praticantes com o campo fitness, promovendo o bem-estar e a 
socialização dos praticantes.

Dessa forma, os profissionais de GCF não apenas acompanham 
as novidades, mas também adaptam suas aulas para proporcionar 
maior variedade e dinamismo. Isso sugere que a procura por aulas 
coletivas continue em crescimento, reforçando a importância da 
inovação e a diversificação dessas modalidades citadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo identificar se os professores 
de GCF do município aderem às novas modalidades do campo 
fitness conforme o objetivo dos seus alunos. Concluímos que os 
profissionais pesquisados demonstram um compromisso no-



tável com a inovação e a personalização de suas práticas. Eles 
priorizam não apenas o aprimoramento do desempenho físico 
e a estética, mas também o bem-estar integral dos alunos, in-
tegrando-o como um pilar essencial na estruturação das aulas.

Os professores em Castanhal-PA se adaptam ativamente às 
transformações da GCF. Eles estruturam suas aulas, conforme as 
demandas dos praticantes, o que reflete o dinamismo e a impor-
tância das inovações no setor local. Essa preocupação em inte-
grar novas modalidades fitness e utilizar metodologias alinhadas 
aos objetivos dos alunos é clara, confirmando não só a evolução 
do campo da GCF, mas também a necessidade contínua de acom-
panhar as mudanças e preferências dos praticantes.

A atuação desses docentes na cidade se destaca pelo esforço 
contínuo em conciliar inovação com eficácia pedagógica, pro-
movendo uma experiência de Ensino Superior para os alunos. 
Essa organização do trabalho pedagógico é um diferencial cru-
cial para as academias, pois assegura que os professores ofere-
çam um serviço alinhado às expectativas. A implementação de 
atividades coletivas, por exemplo, atende às expectativas dos 
alunos e diversifica a oferta, evidenciando que os professores 
adotam as novas modalidades em sintonia com as atualizações 
e tendências do mercado, impulsionando a inovação e o apri-
moramento pedagógico.

Em suma, os dados deste artigo sugerem que a flexibilização 
e a constante inovação nas aulas são estratégias eficazes e es-
senciais para atender aos objetivos dos praticantes, sendo um 
fator determinante para a adesão e permanência na prática da 
GCF. Sugerimos que estudos futuros explorem ainda mais as 
preferências dos alunos e as inovações em modalidades, a fim 
de aprofundar a compreensão sobre o sucesso e a longevidade 
da participação em atividades de ginástica.
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CENAS ETNOGRÁFICAS SOBRE A 
ATUAÇÃO DE PERSONAL TRAINER: 

DA AÇÃO PEDAGÓGICA AO 
CUIDADO EM SAÚDE

ESCENAS ETNOGRÁFICAS SOBRE LA ACTUACIÓN DEL ENTRENA-
DOR PERSONAL: DE LA ACCIÓN PEDAGÓGICA AL CUIDADO DE LA 

SALUD

Resumo: Este estudo analisa e discute a atuação do 
personal trainer como educador e profissional de 
saúde. A pesquisa baseia-se em uma etnografia reali-
zada entre 2012 e 2013 em uma academia “nobre” no 
Rio de Janeiro. As interações observadas sugerem que 
os profissionais constroem suas práticas a partir de es-
tratégias de marketing, performance corporal e dis-
puta por clientela, em um ambiente na qual carisma e 
aparência frequentemente se articulam com o conhe-
cimento técnico. Os processos pedagógicos adotados 
muitas vezes assumem uma perspectiva de autorida-
de, moldando a imagem de competência e reforçando 
distinções simbólicas entre os corpos. Conclui-se que 
a atuação do personal trainer pode ser condicionada 
por exigências mercadológicas, o que tensiona a rela-
ção entre educação, saúde e ética profissional. O tra-
balho sugere a necessidade de maior articulação entre 
formação e prática para promover abordagens mais 
humanizadas no campo da Educação Física.
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Resumen: Este estudio analiza y discute el papel 
del entrenador personal como educador y profesional 
de la salud. La investigación se basa en una etnogra-
fía realizada entre 2012 y 2013 en un gimnasio «de 
lujo» en Río de Janeiro. Las interacciones observadas 
sugieren que los profesionales construyen sus prácti-
cas a partir de estrategias de marketing, rendimiento 
corporal y competencia por la clientela, en un entorno 
en el que el carisma y la apariencia suelen articularse 
con los conocimientos técnicos. Los procesos pedagó-
gicos adoptados suelen adoptar una perspectiva de 
autoridad, moldeando la imagen de competencia y re-
forzando las distinciones simbólicas entre los cuerpos. 
Se concluye que la actuación del entrenador personal 
puede estar condicionada por las exigencias del mer-
cado, lo que tensiona la relación entre educación, salud 
y ética profesional. El trabajo sugiere la necesidad de 
una mayor articulación entre la formación y la prác-
tica para promover enfoques más humanizados en el 
campo de la Educación Física.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a consolidação da ginástica de academia 
como prática social e cultural tem sido atravessada por múlti-
plas influências históricas. As práticas corporais que compõem 
esse universo foram sendo moldadas por interesses estéticos, 
sanitários, pedagógicos e mercadológicos, entrelaçando-se com 
modelos vindos da Europa e dos Estados Unidos ao longo do 
século XX (Flores; Toledo, 2022). Esse contexto histórico con-
tribuiu para que o campo das academias se tornasse um espaço 
singular, no qual práticas educativas, prescrições normativas 
sobre os corpos e disputas simbólicas e econômicas se intensi-
ficasse. Desse modo, a atuação do personal trainer emerge como 
resultado histórico dessas transformações, exigindo não ape-
nas conhecimentos técnicos sobre o exercício físico, mas tam-
bém competências interpessoais e de marketing que colocam 
em xeque o seu papel como educador e agente de cuidado em 
saúde.

Cada vez mais o papel do personal trainer tem se consolida-
do como uma figura central na chamada “promoção da saúde” e 
do “bem-estar”, especialmente no contexto das academias (Sil-
va; Ferreira, 2020). Este profissional é amplamente reconheci-
do por sua habilidade em prescrever exercícios físicos e orientar 
indivíduos, de modo particular, para a melhora da aptidão física 
(Maguire, 2008). No entanto, a crescente valorização desse pro-
fissional levanta questões sobre a delimitação de suas responsa-
bilidades e competências laborais, especialmente quando se con-
sidera a interface com outras áreas, como a Educação e a Saúde.

Argumenta-se que o personal trainer de academia atua em 
um espaço na qual as esferas de educação e saúde se entrela-
çam, levando a uma multiplicidade de papéis profissionais. De 



um lado, ele desempenha uma função pedagógica, ensinando e 
orientando seus clientes sobre aspectos variados do corpo e da 
prática de exercícios físicos; de outro de modo não excludente, 
adota um papel de cuidado em saúde, frequentemente asso-
ciando sua atuação à promoção de um estilo de vida saudável. 
Essa dualidade suscita uma questão importante: no dia a dia de 
atendimento aos clientes, até que ponto o personal trainer atua 
como educador e/ou profissional de saúde? 

Sugere-se que a crescente medicalização da prática de exer-
cícios e a busca por corpos “saudáveis” segundo imperativos de 
culto e de cultivação corporal colocam em xeque a sua atuação em 
um contexto mais amplo de diferentes contextos formativos em 
saúde. Trabalhos como os de Anversa e Oliveira (2011); Bossle e 
Fraga (2011); Boerner et al. (2021) problematizam justamente 
as competências e as habilidades para se tornar personal trainer.

Ante o exposto, este texto objetiva analisar e discutir a atu-
ação do personal trainer como educador e profissional de saúde. 
Este trabalho baseia-se em materiais empíricos não explorados 
na minha pesquisa etnográfica conduzida no doutorado. A in-
vestigação baseou-se na microssociologia interacionista norte-
-americana de Erving Goffman (2002, 2008 e 2011) para captar 
as interações face a face em rituais sociais cotidianos e na teoria 
francesa de Pierre Bourdieu (2020, 2021 e 2023), com o intuito 
de compreender as disposições internalizadas e os recursos que 
configuram as práticas e posições dos agentes sociais.

Resumidamente, o estudo foi realizado entre 2012 e 2013, 
com base em uma observação participante duas a três vezes por 
semana, entre 17h e 21h, ao longo de 10 meses, no salão de 
musculação de uma academia localizada em um bairro conside-
rado “nobre”8 do Rio de Janeiro (Silva, 2014).

8	  Para além da classificação “nobre”, a Barra da Tijuca é um bairro de parte da orla carioca composto e construído 
por famílias conhecidas como “emergentes” ou “novos ricos”, que conseguiram ascender socialmente em termos financeiros 
no final do século XX, mas que ainda mantêm modos de socialização das suas origens de classe média (Agueda, 2023).



DESENVOLVIMENTO

Movido pela inquietação de revisitar a minha experiência 
etnográfica sobre esse recorte analítico referente ao trabalho 
de personal trainer, destaco como algumas “pedagogias do exer-
citar-se” eram utilizadas por esses profissionais ante ao cená-
rio mercadológico desse tipo de competição de prestação de 
serviços com seus clientes. Em um primeiro momento, trago 
como os personal trainers experienciavam e vivenciavam a ideia 
de marketing pessoal e a disputa por clientes para, em seguida, 
compreender um modus operandi predominante de como agir 
no espaço da musculação em diversos aspectos educativos vol-
tados à saúde.

Primeiramente, eu notava como a imagem e o perfil do per-
sonal trainer ou do próprio cliente afetava as suas vendas de ser-
viços na sala de musculação:

Personal Volney: Tempos atrás fiz uma pesquisa informal pra saber os interes-
ses dos clientes em contratar personal. Percebi que os professores daqui não 
sabem vender. Só tinha personal externo. Eu diagnostiquei isso e mudei meu 
perfil. Comprovei que a escolha de personal não se dá pelo conhecimento téc-
nico. Há professores extremamente técnicos e com poucos alunos. Há outros 
péssimos em conhecimento e que tem muitos alunos. A gente ganha no caris-
ma, na conversa...eu não sei se a aparência interfere.

Personal Ciro: Aluno de personal tá cagando e andando pro seu conhecimen-
to, sua pós. Ele vê muito o visual dos seus clientes. Conheço um professor que 
abriu uma academia e só dá ginástica localizada. Cobra R$ 300,00 e diz que alu-
no dele não precisa fazer mais nada. Tem que ver! Só gata gostosa, mas ele tam-
bém seleciona quem entra lá. O personal tem que colocar o nome dele no mer-
cado, ganhar dinheiro agora e fazer um investimento pro futuro. Basta olhar os 
carros dos professores e alunos. Tem um personal aqui que chama a atenção 
por ser grandão e negro, por isso tem mais clientes. Há outro personal que 
grita em sala e isso chama aluno, já fez o nome dele, mora na cobertura de um 
condomínio aqui do bairro. O nosso sonho é morar aqui; alguns conseguem!



Personal Régis: Tô treinando no limite! Tô tomando whey e BCAA! Agora com 
esse corpo vou atrair mais clientes! E mais do que isso: ajuda também na postura 
e na autoestima para vender. Em uma semana, fechei com dois alunos ricaços! 
Falei umas palavrinhas técnicas e dei atenção e consegui fechar quatro vezes na 
semana. Ele treina direto. Trabalho sábado e domingo pra ele. O que é R$ 600,00, 
R$ 700,00 para o cara? Fala sério! Meu gás e Deus me ajudaram muito.

Eventualmente, os alunos elogiavam o físico/aparência de 
algum personal trainer, argumentando sobre a sua competência 
profissional: “Ele é fortão assim, procure o fulano!”. Entretanto, 
na direção de Silva et al. (2022), podem haver múltiplos fatores 
para a contratação de um personal trainer.

Nesse sentido, para além de educar ou cuidar do cliente, a 
ação performativa do face a face, tão discutida por Goffman 
(2011), era decisiva durante as interações entre os profissionais 
e os potenciais contratantes. Isto é, um dos principais desafios 
profissionais dos personal trainers ali era buscar o alinhamento 
simétrico com os interesses e necessidades dos clientes.

A noção de habitus de Bourdieu (2021) também podia ser 
ilustrada ali já que o conjunto de disposições corporais adota-
das pelos profissionais poderia influenciar nas percepções dos 
alunos sobre determinada competência na sala de musculação. 
A associação de um determinado físico/aparência aos ideais de 
saúde, força e profissionalismo moldava uma espécie de habitus 
de como se comportar na musculação, pois tais referências ou 
atributos corpóreo-laborais legitimavam “boas” práticas e sabe-
res de determinados personal trainers.

Nessa perspectiva, os lucros de distinção, abordados por Bour-
dieu (2023), eram retratados na conquista de um cliente, isto é, 
uma preferência pelo “profissional fortão” (ou outro perfil) re-
velava quais personal trainers eram mais qualificados ou eficazes 



na montagem dos seus treinamentos. Esse julgamento, em mui-
tos casos, estava mais relacionado a normas e gostos culturais 
daquele público do que a critérios objetivos de competência do 
campo da Saúde, reforçando distinções simbólicas entre corpos 
considerados “exemplares” e “não exemplares”. Pedagogicamen-
te, criava-se, portanto, múltiplos modos de agir como personal 
trainer ali e, por consequência, no sentido de Goffman (2008), 
atributos estigmatizáveis para determinados profissionais que 
não se “enturmavam” naquela lógica mercadológica.

Geralmente, esse cenário de prestação de serviços potencia-
lizava um modo de competição entre os profissionais para con-
seguirem mais clientes:

Personal Régis: Professor Omar era foda! Ele não deixava passa nada. Agora 
tem mais espaço pra vender. Ele saiu desse horário.

Personal Reginaldo: Quando chega o tour com a recepcionista (clientes no-
vos conhecendo a academia), eu me vendo antes dos outros. Eu não sei se vou 
aguentar isso dentro de três a quatro anos. Vou trabalhar na avaliação para 
captar clientes, mas não de forma descarada. Teve um professor aqui que só 
falava de personal na avaliação e foi mandado embora.

Personal Gilmar: Eu fico no aeróbio quando tô trabalhando em sala. É chato, 
porque raramente consigo conquistar um cliente. Tento captá-lo soltando al-
guma necessidade de personal, mas ainda não elaborei uma metodologia pra 
vender. Eu não sei cercar daqui e dali. Fico impressionado que clientes novos 
chegam sempre com os mesmos profissionais.

João: Existem professores marqueteiros e técnicos, sem conteúdo ou com con-
teúdo, ovo do ganso e da galinha. Consertam alunos em geral, mas no personal 
não corrigem, deixam fazer errado, muita carga etc. Eles só corrigem para cap-
tar ou prospectar novos clientes. Às vezes forçam muito a barra, querem ser o 
que não são de natureza.

Em inúmeras ocasiões, os personal trainers combinavam e re-
muneravam os staffs (profissionais da limpeza) e recepcionistas 
se estes conseguissem convencer alguns alunos a contratarem 
os seus serviços. Constantemente, os profissionais criticavam 



o trabalho dos colegas para os alunos a fim de se posicionarem 
naquele espaço, como eu ouvi certa vez: “Aqui é sem união! Que-
remos voar e mostrar números! Foda-se o outro!”. De forma 
recorrente e cotidiana, os alunos novos (e principalmente so-
zinhos) eram “hiperatendidos” ou “hiperabordados” por quem 
estava trabalhando na sala de musculação, pois era mais uma 
possibilidade de contratação dos serviços de personal trainer. 
Os profissionais disputavam o setor “cardio”, o momento de 
prescrição ou avaliação funcional e se prontificavam para aderir 
o programa que atendia alunos novos: para eles, eram oportu-
nidades de “venda”, porque conseguiam conversar – inclusive, 
me disseram que eu conseguiria algum aluno se continuasse 
com a minha pesquisa. Além disso, alguns locais estratégicos da 
academia eram concorridos (ou até mesmo impedidos) por al-
guns personal trainers, pois as “passagens” ou “espaços abertos” 
eram maneiras de promoverem ou visibilizarem seus serviços e 
os alunos eram as suas “vitrines”.

Em síntese, o sentido de atuar na sala de musculação era 
basicamente para angariar alunos visando à contratação como 
personal trainer. 

Era possível observar uma lógica de atuação marcada pela 
competição simbólica e estratégica entre os personal trainers, 
cujos comportamentos podem ser interpretados à luz de Bour-
dieu (2023) e Goffman (2002). Com base em Bourdieu (2023), 
pode-se sugerir que os profissionais disputavam capitais corpo-
rais e simbólicos em um campo estruturado por hierarquias e 
relações de força, nesse caso, o espaço da musculação. O corpo, 
o carisma e a visibilidade tornavam-se formas de capital que, 
ao serem estrategicamente convertidos em capital econômico, 
sustentavam a lógica do “negócio do personal”.



Exemplarmente, a disputa por espaços de maior circulação, a 
apropriação de momentos como o tour de recepção ou a avalia-
ção funcional, e até mesmo os acordos com recepcionistas e fun-
cionários revelavam um investimento calculado para aumentar 
a exposição e a captação de clientes. Já sob a ótica de Goffman 
(2002), esses profissionais encenavam performances cuidadosa-
mente elaboradas em uma “frente de palco” que é a sala de mus-
culação, na qual ajustavam discursos, gestos e ações para impres-
sionar potenciais clientes. 

A hiperatuação diante de alunos novos, a crítica velada aos 
colegas e a preocupação em “vender-se” de forma sutil revelavam 
estratégias de manejo da impressão que visavam conquistar re-
conhecimento e contratos. Assim, o marketing pessoal emerge 
como uma tecnologia social de disputa, em que se articulam ca-
pitais diversos e performances públicas, tensionando os limites 
entre ética profissional, autopromoção e sobrevivência no mer-
cado entre “educar” e “cuidar”.

Ressalta-se que, nessa academia, parecia prevalecer uma 
abordagem “carrasco-pedagógica” adotada pelos personal trai-
ners como meio de alcançar prestígio no espaço da musculação:

Personal Jorginho: Aí, já acabou o falatório? Bora! Vai, de 8 a 10 repetições! 
Não, na verdade, o máximo que você conseguir aí!

Cliente Eduarda: Que isso! Estamos batendo um papo aqui! Calma!

Personal Betona: Você não fez a terceira série não! Eu não te vi fazendo! Não 
adianta insistir, só porque eu fui ali? OK! Faz assim mesmo! Faz de novo! Mi-
nha série de bunda é a melhor!

Personal Bira: Pára de conversar porque a gente não tá aqui pra isso não!

Personal Volney: Meu aluno agradece cada vez que um chega aqui para conver-
sar com ele, porque o intervalo de recuperação aumenta.

Personal Daniel: Vamo, vamo! 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, força, força, 9, vamo, vamo, 10! 

Boa é isso aí, vamo mulher! Pode gemer! Muito bem!



Alguns profissionais adotavam uma “cara de mal” ou um 
“semblante tenso” durante as sessões de treino. Outros personal 
trainers faziam questão de apontar ou gesticular e andavam à 
frente para que seus alunos os seguissem. Em diversas ocasiões, 
observei profissionais de braços cruzados, com as mãos atrás do 
corpo, mascando chiclete e privilegiando uma posição superior, 
supervisando a execução dos exercícios dos clientes. Cheguei a 
presenciar um treinador puxando uma aluna com certa força, 
sem qualquer tom de brincadeira, para que ela continuasse com 
o exercício seguinte. Assim, ancorado em Goffman (2011), via 
que tais profissionais aprendiam diferentes rituais de interação 
no sentido de transmitir credibilidade na musculação. 

Essas posturas eram marcadas por uma combinação de rigor 
e disciplina, com a qual os profissionais buscavam não apenas 
moldar o desempenho físico dos clientes, mas também refor-
çar sua autoridade e competência como “bons treinadores” – ou 
nas palavras de Goffman (2002), manter as suas “fachadas”. Tal 
forma de se comportar, além de atrair reconhecimento e conso-
lidar a clientela, revelava o impacto das exigências do mercado 
sobre as práticas pedagógicas desses profissionais, que, muitas 
vezes, precisavam equilibrar o papel de educadores com o de 
“motivadores implacáveis”. 

Com base em Bourdieu (2020), construía-se, portanto, uma 
espécie de habitus de treinador, ao atuarem e interagirem com 
os clientes, resultante de experiências anteriores, formação e 
normas socioprofissionais internalizadas em um cenário com-
petitivo das academias. Destarte, a perspectiva performativa 
“carrasco-pedagógica” influenciava suas estratégias de ensino 
e motivação durante os atendimentos desses profissionais. Por 
consequência, à luz de Bourdieu (2023), notava que tais per-
sonal trainers tentavam transformar ou converter diferentes 
capitais corporais e simbólicos em econômicos, isto é, o inves-



timento no próprio desempenho na musculação e/ou na forma 
como tratava os treinos dos clientes visava, em última instân-
cia, aumentar a renda mensal.  

De modo evidente, tais disposições corporais lembrava a no-
ção de hexis de Bourdieu (2021) ao se referir à postura e ex-
pressão do corpo em dado contexto social. Essa atuação dos 
personal trainers indicava uma identidade profissional como 
professor e também cuidador, já que simbolizava como os trei-
nadores internalizavam e reproduziam as possíveis expectati-
vas do mercado, influenciando suas posturas e a forma como se 
relacionavam com os clientes. Assim, a busca por prestígio e re-
conhecimento se articulava com a construção de uma imagem 
de competência, que se tornava visível nas interações diárias e 
na dinâmica do espaço da musculação.

CONCLUSÕES

	 Este texto objetivou analisar e discutir a atuação do per-
sonal trainer como educador e profissional de saúde. Com base 
em um estudo etnográfico, foram discutidos os desafios e as 
implicações do papel do personal trainer nesses lugares sociais 
em interface entre elementos educativos e da saúde.

	 A partir do material empírico aqui tratado, pode-se su-
gerir possíveis caminhos para compreender uma atuação de per-
sonal trainer mais clara e eticamente embasada da ótica das cha-
madas “humanidades”. Notou-se como as condições laborais e 
as lógicas mercadológicas desses profissionais influenciam nas 
suas ações cotidianas na musculação em busca de “novos clien-
tes”. 



Em termos gerais, criam-se estratégias de sobrevivência 
nesse “nicho” da área de Educação Física a fim de se manter no 
mercado de trabalho. Por consequência, a atuação pedagógica e 
o cuidado em saúde são modulados pelos modos como tentam 
se estabelecer financeiramente na profissão.

	 Portanto, compreender a atuação de personal trainer na 
interface entre Educação e Saúde exige, sobretudo, aprofundar 
as análises da chamada indústria fitness e colocar em xeque até 
que ponto enviesa formas humanizadas de atuação profissio-
nal. Contudo, isso não permite atribuir juízos de valor àque-
les que trabalham com este tipo de serviço personalizado na 
musculação, pois, para além da agência dos indivíduos, argu-
menta-se aqui sobre a necessidade de compreender os aspectos 
político-formativos que (não) dialogam entre formação inicial e 
o mercado das academias de ginástica. 
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A PRÁTICA DA GINÁSTICA AERÓBICA NA 
VIDA DE PESSOAS IDOSAS PARTICIPANTES 

DE UM PROJETO DE EXTENSÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

LA PRÁCTICA DE LA GIMNASIA AERÓBICA EN LA VIDA DE LAS 
PERSONAS MAYORES QUE PARTICIPAN EN UN PROYECTO DE EX-

TENSIÓN EN LA UNIVERSIDAD FEDERAL DE PARÁ

Resumo: Este estudo, de abordagem qualitativa e 
descritiva, teve como objetivo identificar as mudanças 
no cotidiano de pessoas idosas que participam de um 
projeto de extensão universitária. A amostra, com-
posta por 12 participantes, foi investigada por meio 
de entrevistas semiestruturadas. Os dados, analisados 
pela Técnica de Elaboração e Análise das Unidades 
de Significados, revelaram que a prática da ginástica 
aeróbica promoveu melhorias em múltiplos âmbitos. 
Os resultados apontaram para ganhos na capacidade 
funcional, com maior autonomia para as atividades 
diárias, e na saúde cardiorrespiratória, que resultou 
em maior bem-estar. Além disso, a prática estimulou 
o fortalecimento de relações sociais e contribuiu para 
a diminuição de dores corporais. Dessa maneira, é fato 
que a ginástica aeróbica pode ser considerada uma fer-
ramenta eficaz para a promoção do envelhecimento 
ativo, com benefícios que vão além do aspecto físico, 
impactando a autonomia, a vitalidade e a socialização 
das pessoas idosas.

Palavras-chave: Pessoa Idosa; Capacidade Aeró-
bia; Exercício Físico; Projeto de Extensão.

Resumen: Este estudio cualitativo y descriptivo 
tuvo como objetivo identificar cambios en la vida dia-
ria de personas mayores participantes en un proyecto 
de extensión universitaria. La muestra, compuesta 
por 12 participantes, fue investigada mediante entre-
vistas semiestructuradas. Los datos, analizados con 
la técnica de Elaboración y Análisis de Unidades de 
Significado (SUMA), revelaron que la práctica de ejer-
cicio aeróbico promovió mejoras en múltiples áreas. 
Los resultados indicaron un aumento en la capacidad 
funcional, con mayor autonomía para las actividades 
diarias, y una mejor salud cardiorrespiratoria, lo que 
se tradujo en un mayor bienestar. Además, la práctica 
estimuló el fortalecimiento de las relaciones sociales y 
contribuyó a la reducción de dolores corporales. Por lo 
tanto, se puede afirmar que el ejercicio aeróbico es una 
herramienta eficaz para promover el envejecimiento 
activo, con beneficios que trascienden el aspecto físico, 
impactando la autonomía, la vitalidad y la socializa-
ción de las personas mayores.

Palabras clave: Persona Mayor; Capacidad Aeróbi-
ca; Ejercicio Físico; Proyecto de Extensión.
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INTRODUÇÃO

Sabe-se que, a partir da percepção que se tem do processo de 
envelhecimento, de acordo com Nahas (2013), ainda há várias 
questões em tese, principalmente quanto à diversidade de como 
as pessoas podem apreciar a vida de maneira distinta, bem como, 
a genética e os fatores externos que contribuem para uma etapa 
satisfatória ou desafiadora, além dos hábitos construídos ao lon-
go da vida. Assim, destaca-se que adotar hábitos de vida saudá-
veis colabora para a manutenção de atividades físicas de forma 
regular, o que leva as pessoas a sentirem-se bem e com autono-
mia na tomada de decisões.

Souza, Silva e Barros (2021) e Cardoso et al. (2020) relatam a 
necessidade de instituições e programas viabilizarem condições 
apropriadas para que as pessoas idosas disponham de singu-
laridades necessárias para que durante a sua vida possam ser 
mais dinâmicos. Situação que propícia à retomada de atividades 
que melhorem a independência e o bem-estar, para inserir-se 
em atividades grupais e coletivas, desenvolvidas para essa po-
pulação, capazes de devolver autossuficiência a essas pessoas. 

O treinamento aeróbio, focado no desenvolvimento da resis-
tência cardiorrespiratória, está relacionado a práticas de longa 
duração que otimizam a eficiência dos sistemas cardiovascular 
e respiratório. Por isso, a essência desse componente da apti-
dão física é o seguimento contínuo para aumentar a quantidade 
de oxigênio (O2), processada pelo organismo em determinado 
tempo para a obtenção de vários benefícios. 

Diante do exposto, o conceito de GA, proposto por Guiseline 
(2006), esclarece que essa é uma fusão de exercícios aeróbios 
(caminhada, corrida e salto) com coreografias curtas baseadas 



no estilo da música. Posteriormente, essa prática ‘sofreu’ algu-
mas adaptações, como a inclusão da marcha, a elevação de jo-
elho, a locomoção e a diminuição do impacto nas articulações, 
sendo necessário que o professor de Educação Física possa ade-
quar o movimento e a velocidade, de acordo com o público-alvo, 
durante sua atuação profissional.

Zago, Villar e Gobbi (2005) apontam que o envelhecimento 
causa alguns declives no sistema respiratório e cardiovascular, 
por volta da terceira década de vida e, caso não sejam estimu-
lados adequadamente, influenciará diretamente na autonomia 
com o passar dos anos. Nessa conjuntura, aderir a prática de 
exercício físico se faz necessário e, nesse sentido, a capacidade 
aeróbia (CA) pode minimizar e melhorar esse quadro de declí-
nios, bem como propiciar uma vida de qualidade na velhice. 

Além disso, nos estudos de Oliveira et al. (2020) foi identi-
ficado que o exercício com pessoas idosas é capaz de melhorar 
os índices na mobilidade e no equilíbrio postural, favorecendo 
principalmente durante as aulas, movimentos que possam tra-
balhar o deslocamento, a orientação espacial e o desenvolvi-
mento postural.

Para tanto, o objeto de estudo foram as pessoas idosas, par-
ticipante dessa prática, essencialmente quanto ao aspecto so-
cial que a GA estimula quando praticada em grupo, interagindo 
e socializando com os presentes naquele espaço, contribuindo 
para o fortalecimento das relações sociais e a ressignificação 
com o próprio corpo. Isso suscita, melhoras significativas da 
saúde, além de promover a socialização e a diminuição do es-
tresse (Okuma, 2013).



Nesse contexto, os projetos de extensão universitária surgem 
como importantes ferramentas para a promoção da saúde na 
comunidade. Eles não apenas oferecem atividades físicas estru-
turadas, como a ginástica aeróbica, mas também servem como 
espaços de troca, socialização e formação, tanto para os partici-
pantes quanto para os estudantes e professores envolvidos, re-
forçando o papel social da universidade (Santana et al., 2022).

Portanto, com o passar dos anos, o processo de envelheci-
mento é responsável pela diminuição de algumas capacidades 
motoras, contudo, o exercício físico, por meio da prática da GA, 
essa pode modificar esse cenário, além da possível melhora nas 
relações sociais, estabelecidas durante as trocas de aprendiza-
gens e socialização.

Assim, a partir dessas colocações, o objetivo deste estudo foi 
o identificar as mudanças no cotidiano de pessoas idosas, parti-
cipantes de um projeto de extensão universitária de instituição 
pública, após a prática de GA. 

METODOLOGIA

Adotou-se uma abordagem qualitativa que, segundo André 
(2001), se diferencia do quantitativo, pois apura as ocorrências 
de maneira abrangente. O estudo caracteriza-se como descriti-
vo, uma vez que retrata, de maneira clara, as situações ocorri-
das, detalhando as peculiaridades, as causas de como transcor-
rem e a sua frequência. Além disso, a pesquisa de campo, para 
Lakatos e Marconi (2003), visa analisar informações do fenô-
meno examinado, para encontrar resposta do problema confe-
rido, a fim de obter os elementos essenciais para a averiguação.



Posto isso, optou-se por conduzir essa apuração no Projeto 
de Extensão Universitária, denominado de “Pessoa Idosa em 
Ação”, de responsabilidade da Faculdade de Educação Física 
e executado no programa Grupo de Educação e Trabalho com 
Pessoas Idosas (GETI) da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Campus Castanhal, este projeto tem por finalidade elaborar 
exercícios que contribuam para a melhora das capacidades mo-
toras, favorecendo avanços nos aspectos motores, bem como 
nas interações sociais.

As atividades do projeto foram planejadas e executadas por 
professores e estagiários do curso de Educação Física. A inter-
venção consistiu em aulas de ginástica aeróbica (GA) realizadas 
três vezes por semana, com duração de 60 minutos por ses-
são. As aulas ocorriam em uma sala ampla e coberta no campus 
universitário. As sessões de GA incluíam aquecimento, parte 
principal com coreografias de baixo impacto adaptadas para a 
população idosa, e alongamento final. No entanto, no período 
de três meses, os participantes realizaram as aulas dessa moda-
lidade e de alongamento, sendo que as outras atividades dentro 
do projeto, eram de cunho cultural e social, além de palestras 
com conteúdo, voltados a saúde e bem-estar.

Nas aulas de GA, as coreografias eram simples, realizadas 
com acompanhamento musical, e os exercícios eram ajustados 
individualmente para garantir a segurança e a participação de 
todos. A intervenção não utilizou equipamentos, e sim o peso 
corporal dos participantes, além do acompanhamento e supor-
te contínuo da equipe.

Uma ficha de identificação dos participantes trouxe registro 
de algumas informações, como 12 sujeitos, 10 do sexo femini-
no e 2 do masculino, participaram da GA por três vezes na se-



mana, sendo todos pertencentes ao projeto de ginástica. Como 
instrumento de pesquisa, aplicou-se a entrevista semiestrutu-
rada que, segundo Bogdan e Biklen (1999), a interlocução pode 
ser mais aberta, visando focar no objetivo central em que a per-
gunta geradora elaborada para entrevista foi: comente o que a 
prática da GA trouxe para o seu dia a dia?

Para o local da entrevista, escolheu-se uma sala reservada 
no campus universitário da UFPA de Castanhal, Pará, e que não 
tivesse intervenções externas, tendo como horário de realiza-
ção, antes ou depois dos exercícios físicos, praticado pelas pes-
soas idosas na universidade. Houve a explicação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos voluntários que 
assinaram de maneira espontânea. Utilizou-se também dois 
aparelhos celulares (Samsung Galaxy J4 core e Iphone 11) para o 
registro em áudio das entrevistas.

Quanto à técnica de pesquisa, optou-se pela Elaboração e 
Análise das Unidades de Significados, proposta por Moreira, 
Simões e Porto (2005). Esta que, por sua vez, tem por objetivo 
identificar e contextualizar de forma qualitativa os relatos dos 
sujeitos, de maneira a entender o enredo das falas e seus signi-
ficados, por meio de unidades elaboradas pelos pesquisadores, 
para interpretar e alcançar o objetivo delineado. 

A técnica adotada propõe três momentos que devem ser se-
guidos: o primeiro é o relato ingênuo que busca transcrever de 
maneira fiel os discursos, sem substituição de palavras por ou-
tras; o segundo é não perder o objetivo central das falas; e por 
último identificar a estrutura principal dos diálogos dos entre-
vistados, o que faz com que se revele as unidades de significado 
(Moreira; Simões; Porto, 2005).



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após as respostas apresentadas na entrevista, os resultados 
mostraram, a partir da verificação dos relatos e da técnica de 
pesquisa citada, a construção das unidades de significado para 
discussão, de acordo com o Quadro 1.

Quadro 1 – Unidades de significado construída a partir das 
entrevistas.

Fonte:  Dados desenvolvidos pelos autores (2024).

A primeira unidade de significado, os participantes relata-
ram melhorias em sua capacidade funcional, essa, conforme 
Okuma (2013), refere-se à habilidade do indivíduo de realizar 
tarefas da vida diária de forma autônoma. Os relatos indicam 
que a prática da GA, contribuiu para o desenvolvimento de ca-



pacidades físicas essenciais, que por sua vez, resultaram em 
maior independência.

Um exemplo notável foi o desenvolvimento do equilíbrio 
corporal, evidenciado pela fala do Sujeito 1: “...eu me sinto mais 
equilibrada porque eu tinha problema de equilíbrio”. A prática 
dessa modalidade, por meio de seus movimentos e coreogra-
fias, contribuiu para aprimorar a noção de tempo, espaço e pro-
priocepção, permitindo que a pessoa idosa se sinta mais segura 
e confiante para realizar suas atividades diárias.

Nessa ótica, realizar exercícios que cooperem para o desenvol-
vimento do equilíbrio, acarreta mudanças na capacidade funcio-
nal da pessoa idosa. Por isso, a GA mostrou-se vantajosa nesse 
quesito, visto que, o estudo de Zhang (2022), com a mesma po-
pulação e praticantes de Tai Chi Chuan, demonstrou que equilí-
brio nos membros inferiores gera estabilidade no centro do eixo 
corporal, o que corrobora com os achados desta pesquisa.

Entretanto, a capacidade funcional, desenvolvida por meio da 
GA, apresentou indícios capazes de potencializar a orientação 
corporal no espaço geográfico e, como consequência, a pessoa 
idosa consegue executar as tarefas impostas de forma eficiente. 

Na unidade extraiu-se a flexibilidade como componente da 
capacidade funcional que foi exposta pelo sujeito 6: “[...] eu 
num... Num me sentava”. Com as aulas dessa prática, foi per-
ceptível a evolução que possibilitou executar o movimento sem 
dificuldade. Nesse panorama, é preciso reconhecer que a capaci-
dade funcional, em se tratando da flexibilidade, trabalhada nas 
aulas de GA, devem ser pensadas e planejadas, para a evolução 
e amplitude de movimento nas atividades diárias da pessoa 
idosa, como ressaltam Matos-Duarte et al. (2021), visto que 



a não realização dessa funcionalidade, limita a flexibilidade e 
causa deteriorações nos movimentos.

Nesse sentido, a capacidade funcional está relacionada com as 
Atividades de Vida Diária (AVD) que produz no sujeito graus di-
ferenciados de autonomia, sendo refletidas em conseguir tomar 
um banho, pentear o cabelo e até a realização de tarefas como 
fazer o almoço ou ir ao banco, sem a dependência de outrem. 

O sujeito 4 narra: “[...] trouxe muita agilidade, eu fiquei mais 
assim ativa, eu não virava...”, exemplificando a ideia de que o 
exercício propicia a diminuição de limitações. Nessa ótica, os 
dados convergem com um estudo realizado na cidade de Caicó-
-RN, com 109 pessoas idosas, referente às Atividades Instru-
mentais da Vida Diária (AIVD), em que a realização de exercício 
físico foi capaz de torná-los mais dinâmicos para suas ações, 
oportunizando um envelhecimento ativo (Silva, 2019).

A contribuição da GA durante a velhice, aponta mudanças 
na capacidade funcional, bem como no cotidiano dos(as) prati-
cantes, visto que essa e as ocupações de vida diária do envelhe-
cimento ativo relacionam-se às atividades de lazer, socialização 
e a situação socioeconômica da pessoa, entre outros fatores que 
contribuem para uma vida de boa qualidade. 

Na segunda unidade de significado, relatado pelos sujeitos 
2, 3, 6, e 7, entende-se que as pessoas idosas encontraram uma 
vida de qualidade, proporcionada por alterações no sistema car-
diorrespiratório, por meio dos indicadores da técnica adotada, 
que permitiram a construção dessa unidade de discussão.

Identificou-se que a GA ocasionou progresso na condição 
cardiorrespiratória, como descreve o sujeito 7: “[...] eu sentia 



muita canseira, já ‘tava’ sendo muito cansado quando eu ia fa-
zer meus trabalhos de casa, quando eu andava [...] muita can-
seira mesmo [...]”. Mas é fato que a GA proporciona resistência 
cardiorrespiratória, capaz de viabilizar a realização da AVD. 

Com isso, ao analisar a pesquisa de Silva, Santos e Santos 
(2024), com dois grupos de mulheres idosas a respeito dos be-
nefícios da prática de exercício físico para obter um envelheci-
mento saudável, verificou-se que o primeiro grupo apresentava 
evoluções na capacidade aeróbica, dialogando com os achados 
desta pesquisa.

Segundo Castro Alvez e Freitas (2016), o declínio associado ao 
envelhecimento não é uniforme entre as pessoas, pois o processo 
é contínuo. Portanto, não se deve considerar tais perdas exclusi-
vamente devido à idade, sem antes avaliar a realidade individual 
da pessoa, incluindo fatores, como qualidade do sono, alimenta-
ção, prática de exercícios e relacionamentos saudáveis.

Para Liu (2023), o exercício aeróbico contribui para que os pra-
ticantes tenham mais resistência nos afazeres, convergindo com 
os dados deste estudo, uma vez que o sistema cardiorrespiratório 
pode ser otimizado quando praticado a GA. Nesse cenário, o re-
sultado exposto pelos sujeitos revelou que as mudanças advindas 
do sistema respiratório possibilitam viver com mais dinamismo 
para realizar ou contribuir com às tarefas familiares.

Como decorrência da presença constante nas sessões de GA, 
é sabido que o gasto calórico possibilita o emagrecimento e gera 
uma vida de qualidade para os praticantes, proporcionando o 
sentir-se bem, a sensação de dever cumprido, a felicidade de 
fazer algo para si ou ter uma razão para sair de casa, pois, con-
forme visto no estudo de Ferreira, Kirk e Drigo (2022).



Adiante, enuncia-se a narrativa do sujeito 7: “[...] estava pe-
sando 70kg, e aí depois que cheguei aqui fazendo ginástica, eu 
já perdi 6kg, então, ‘tá’ tudo ok comigo, muita saúde ‘pra’ mim 
graças a Deus”. Com isso, notou-se que adotar a GA trouxe re-
sultados no emagrecimento e satisfação pessoal capaz de de-
senvolver na pessoa idosa um cuidado consigo próprio.

Com a pesquisa, conclui-se que o exercício físico, principal-
mente a prática da GA, traz mudanças nas condições cardior-
respiratórias, bem como, alterações na composição da gordura 
corporal que, por sua vez, modificam a forma de desenvolver as 
atividades rotineiras, tendo mais facilidade, autonomia, satis-
fação consigo próprio, além de uma vida mais saudável e menos 
propensa a desenvolver problemas de saúde. 

 Outra unidade construída revela que na prática da GA, as 
pessoas idosas encontraram mais relação social entre os par-
ticipantes, desenvolvida a partir dos indicadores da fala dos 
sujeitos 2, 3, 5, 6 e 9, que tiveram posicionamentos comuns 
referente ao tema, por meio das suas expressões verbais.

O estudo de Santana et al. (2022), realizado em Goiânia 
(GO) com idosas adeptas as práticas corporais, constatou que a 
convivência em conjunto fortalece o trabalho em equipe, refle-
tindo na realização pessoal e na busca da felicidade. Nessa pers-
pectiva, durante esta investigação, encontrou-se esse cenário, 
em que as pessoas idosas matriculadas no projeto de extensão, 
realizam-se com interações em grupo e avaliam o avanço da so-
cialização com outras pessoas.

Como visto, a prática da GA favorece a socialização, identifi-
cada e evidenciada pela fala do sujeito 6: “[...] como é em grupo, 
a gente sente melhor ainda, porque a gente faz em grupo en-



tão aquela energia que os professores ‘passa’ ‘pra’ gente, como 
a gente não ‘tá’ sozinho, a gente se solta, vamos dizer assim”. 

Constatou-se que esse grupo vivencia a socialização entre 
praticantes, professores e estagiários, envolvidos nas aulas, 
proporcionam a interação com as pessoas que integram o espa-
ço de aprendizagem, gerando acolhimento e facilitando a inte-
gração no ambiente.

Desse modo, é fato que a atividade em grupo é essencial no 
que tange o processo de envelhecimento psicológico, pois cor-
robora para a ampliar a aprendizagem e a memorização, além 
do convívio com diferentes gerações, viabilizando benefícios, 
como a socialização e a troca de ideias, sendo que GA, estabele-
ce um espaço de acolhimento voltado para a comunidade, uma 
vez que as relações sociais favorecem a interação com outras 
pessoas.

Por conseguinte, uma pesquisa da Universidade Federal do 
Pará, de um Projeto de Extensão, voltado para a pessoa idosa, 
com intuito de desenvolver diversas atividades em grupo, de-
monstra a interação e as aprendizagens com pessoas mais jo-
vens, nesse caso, os extensionistas e os voluntários possibilita-
ram a socialização com outras gerações.

Investigou-se que as relações sociais, trabalhadas pela GA, 
ofereceram evolução dentro e fora do projeto, assegurando aos 
idosos a espontaneidade em conversar e compartilhar suas ex-
periências com a família, visto que a partir do momento em que 
a pessoa idosa realiza uma atividade em grupo, naturalmente 
tende a se comunicar mais, conversando e interagindo com a 
equipe. Assim, as relações sociais, trabalhadas pela GA, oferece-
ram evolução dentro e fora do projeto, assegurando às pessoas 



idosas a espontaneidade em conversar e compartilhar suas ex-
periências com a família.

Nesse sentido, o estudo de Silva et al. (2021), com 20 pesso-
as idosas, participantes da dança circular em um município no 
sul do Brasil, detectou que a participação gerou uma mudança 
positiva na relação com seus familiares, sendo tolerante diante 
de situações adversas, conseguindo se impor e desenvolver uma 
comunicação consistente.

A quarta unidade de significado diz que a participação contí-
nua no projeto de extensão universitária trouxe uma diminui-
ção nas dores corporais, relatada pelos sujeitos 4, 5, 6, 9, 10, 12. 
Essa é elaborada a partir dos indicadores da pesquisa, conforme 
a técnica adotada. 

Correa et al. (2022) implementaram um teste com pessoas 
idosas do sexo feminino, com práticas corporais, e o estudo 
mostrou mudanças significativas na flexibilidade e percepção 
de dor. Assim, os resultados da pesquisa expuseram que as do-
res corporais ou reduziram ou não apresentaram mais descon-
forto, fato este encontrado no estudo a partir da prática da GA. 

Além disso, notou-se que a pessoa idosa consegue viver sem 
os medicamentos que inibem a dor, por meio do hábito de uma 
boa alimentação e constâncias nas atividades proposta pelo 
projeto, sendo perceptível que a ausência da dor ocasionou mu-
danças intrínsecas, convictas das transformações ocorridas.

Por fim, na análise realizada, a última unidade de significado 
elaborada foi sobre as mudanças nas atividades de vida diária 
no que tange ao bem-estar dos pessoa idosas, sendo reportada 
por 11 sujeitos, são eles: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11 e 12.



Ao tratar sobre bem-estar, este abrange aspectos relaciona-
dos ao humor, o sono e a disposição, esses fatores estão inter-
-relacionados, como vimos no discurso do sujeito 5: “[...] no 
humor, ela melhora muito a gente [...] vai mudando a oh...Oh! 
O humor da gente, a gente vai ficando mais alegre é... É bom, é 
bom ‘pro’ corpo e é bom alma, ‘pra’ autoestima [...]”.

Quando versou-se sobre o bem-estar das pessoas idosas, ob-
servou-se uma renovação de humor, além de relatar alterações na 
irritabilidade, bem como o sentimento de alegria ter aumentado 
no dia a dia. Além disso, a prática da GA gerou efeitos nas AVDs, 
uma vez que provocou um sentimento de felicidade e determina-
ção, além de maior disposição para exercer seus compromissos. 

Sob essa perspectiva, Brito et al. (2021) relacionam o bem-
-estar da pessoa idosa como um fator motivacional capaz de 
incentivar a continuidade das práticas corporais, gerando sen-
sações de prazer e alegria. Cabe apontar que para se ter um 
bem-estar, o sono se torna essencial para uma vivência de qua-
lidade, para o sujeito 2: “[...]a prática da aeróbica no meu dia a 
dia transformou ‘né’, tudo mudou [...] a dormida, tudo mudou, 
tudo melhorou, tudo ‘tá’ maravilhoso”. 

Ao passo que, quando constata-se a relevância de um sono 
adequado, descobre-se que a pessoa idosa percebeu essa mu-
dança após as aulas de GA. O efeito gerado pelos níveis ade-
quados de descanso favorece uma estabilidade emocional, uma 
vez que a constância do sono despertou nos alunos a satisfação 
com a vida, capaz de estimular a vontade de se cuidar. Dessa 
maneira, com os achados, verifica-se que a melhora do sono ge-
rou condições adequadas de bem-estar.



Adiante, Valero et. al (2021), ao identificarem o significado 
de felicidade na velhice e na qualidade de vida, notaram que 
para a maioria das pessoas idosas, a saúde e funcionalidade 
apareceram em destaques. Com isso, esta pesquisa assemelha-
-se com os dados deste estudo, pois os entrevistados, ao realiza-
rem suas tarefas de maneira independente ou o fato de execu-
tá-las com disposição, tornaram-se mais ativos, gerando mais 
bem-estar.

Desse modo, notou-se o bem-estar, quando resultante da 
participação nas aulas de GA, possível de identificar nas alte-
rações do sono, humor e disposição física, visto na unidade 
analisada, como um dos principais motivos de permanência no 
projeto de extensão, ofertado por essa universidade pública.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do objetivo deste estudo – identificar as mudanças 
no cotidiano de pessoas idosas, participantes de um projeto de 
extensão universitária de instituição pública, após a prática de 
GA – notou-se uma interferência significativa no cotidiano das 
pessoas idosas.

Como resultado, observou-se que as mudanças, no dia a dia 
do público-alvo da pesquisa, implicam na melhoria de capaci-
dades físicas como a resistência aeróbia, além de impactar di-
retamente a capacidade funcional e as atividades de vida diá-
ria. Tais ganhos, somados à diminuição de dores corporais, à 
promoção do bem-estar e ao fortalecimento de relações sociais, 
reforçam a relevância da prática para o envelhecimento ativo 
por meio da modalidade GA.
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EXPLORANDO O USO DA MÚSICA 
NA ATUAÇÃO E NA FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL EM GINÁSTICA DE 
CONDICIONAMENTO FÍSICO

EXPLORANDO EL USO DE LA MÚSICA EN LA ACTUACIÓN 
Y EN LA FORMACIÓN PROFESIONAL EN GIMNASIA DE 

CONDICIONAMIENTO FÍSICO

Resumo: Este capítulo tem como objetivos demons-
trar os aspectos positivos da utilização da música em 
aulas coletivas de Ginástica de Condicionamento Fí-
sico (GCF), bem como discutir aspectos relacionados 
à formação profissional que enfoquem essa temática. 
Para alcançar esses objetivos, foram realizadas entre-
vistas semiestruturadas com especialistas renoma-
dos(as) da área, selecionados(as) por sua excelência 
e experiência profissional como formadores(as) de 
profissionais de Educação Física. As entrevistas foram 
transcritas e posteriormente analisadas utilizando 
a técnica de Análise de Conteúdo. Foram discutidas 
três categorias: “A influência da música na GCF”, 
“Formação profissional para o trabalho com música” 
e “Estratégias pedagógicas para desenvolver ritmo e 
musicalidade de alunos(as) em aulas de GCF”. Em con-
clusão, foi destacada que a articulação entre a teoria 
e a prática se mostra um caminho fundamental para 
profissionais que buscam maximizar os benefícios da 
música no contexto das aulas de GCF.

Palavras-chave: Música; Formação Profissional; 
Educação Física.

Resumen: Este capítulo tiene como objetivos de-
mostrar los aspectos positivos del uso de la música en 
clases colectivas de Gimnasia de Condicionamiento 
Físico (GCF), así como discutir aspectos relacionados 
con la formación profesional que aborden esta temáti-
ca. Para alcanzar dichos objetivos, se realizaron entre-
vistas semiestructuradas con especialistas reconoci-
dos(as) en el área, seleccionados(as) por su excelencia 
y experiencia profesional como formadores(as) de 
profesionales en Educación Física. Las entrevistas fue-
ron transcritas y posteriormente analizadas utilizan-
do la técnica de Análisis de Contenido. Se discutieron 
tres categorías: “La influencia de la música en la GCF”, 
“Formación profesional para el trabajo con música” y 
“Estrategias pedagógicas para desarrollar ritmo y mu-
sicalidad en los(as) alumnos(as) en clases de GCF”. En 
conclusión, se destacó que la articulación entre teoría 
y práctica representa un camino fundamental para 
los(as) profesionales que buscan maximizar los bene-
ficios de la música en el contexto de las clases de GCF.

Palabras clave: Música; Formación Profesional; 
Educación Física.
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INTRODUÇÃO 

A Ginástica de Condicionamento Físico (GCF) é um campo 
de atuação da Ginástica que se concentra na aquisição ou manu-
tenção da condição física de pessoas atletas e não-atletas (Souza, 
1997). Engloba todas as modalidades de Ginástica que visam ob-
jetivamente melhorar a saúde e o bem-estar físico, podendo ser 
praticada em diferentes ambientes, como, por exemplo, as acade-
mias ou o doméstico. Sua prática pode contribuir para a preven-
ção de doenças crônicas e melhoria da qualidade de vida. 

Apesar do citado potencial da prática de atividade física, pa-
rece ser que manter pessoas ativas fisicamente de forma regu-
lar tem se tornado um dos maiores desafios da saúde pública 
mundial. Devido ao grande potencial para o desenvolvimento 
da saúde pessoal, diferentes aspectos catalizadores da prática 
a prática da GCF e promovem a aderência e a continuidade no 
treinamento das pessoas devem ser investigados e valorizados.

A inclusão da música em programas de atividade física pode 
ser uma estratégia eficaz para aumentar a adesão e motivação, 
tornando a prática mais agradável e prazerosa, possibilitando 
um benefício adicional para a saúde e bem-estar. Estudos de-
monstram que aliar a música à GCF pode trazer benefícios psi-
cofisiológicos para os(as) participantes durante o exercício, como 
aumento da motivação e melhoria da concentração e do desem-
penho, além de criar uma sincronia entre os movimentos dos(as) 
alunos(as) e a música (Pereira, 2011; Sena; Grecco, 2011). 

A música é considerada um meio capaz de conduzir o(a) pra-
ticante ao estado conhecido como “flow”, criando maior envol-
vimento com a atividade e proporcionando uma sensação de 
“esquecimento do cotidiano” (Rodrigues; Coelho Filho, 2012). 



Ainda, do ponto de vista social, pode ser empregada para criar 
um ambiente de treinamento mais agradável e estimulante, o 
que pode resultar em melhor aprendizagem e desenvolvimento 
dos(as) alunos(as) (Garcia; Scherer, 2019). 

Além disso, a utilização dos pulsos musicais pode contribuir 
para a precisão e velocidade de execução dos gestos motores, in-
fluenciando a cadência e a intensidade dos movimentos propos-
tos. Com isso, pode criar um contexto que favorece a percepção 
positiva do exercício e do esforço percebido (Miranda; Souza, 
2009), o que pode ser alcançado através da seleção adequada de 
música ao tipo de atividade e ao ritmo cardíaco do(a) praticante 
(Gomide; Rolo, 2017; Matsuo; Iba, 2020; Terry et al., 2020). 

Assim, a música aliada ao ensino pode ser uma importan-
te ferramenta pedagógica no âmbito da GCF e é relevante que 
os(as) professores(as) de Educação Física tenham essa percep-
ção. Para tanto, são necessárias discussões sobre a formação 
profissional dos(as) professores(as) com relação a esse tema. 
Com isso, pesquisas que se dediquem a levantar aspectos im-
portantes da utilização da música na prática pedagógica, bem 
como desenhar possibilidades para a construção de conheci-
mentos sobre essa temática, podem ser interessantes.

 Mediante, este capítulo tem como objetivos demonstrar os 
aspectos positivos da utilização da música em aulas coletivas 
de GCF, bem como discutir aspectos relacionados à formação 
profissional que enfoquem essa temática. 

METODOLOGIA

O estudo em questão possui natureza exploratória e quali-
tativa (Bogdan; Biklen, 1994) e foi desenvolvido entre os anos 
de 2023 e 2024. Baseou-se em entrevistas semiestruturadas, 



realizadas de forma virtual via aplicativo Google Meet, grava-
das e transcritas para posterior análise. Tais entrevistas foram 
realizadas com profissionais referências em estudos e pesquisas 
e na formação profissional de atuantes com a GCF, de reconhe-
cimento nacional e internacional nesta área.

 Assim, foram convidados(as) a participar desta pesquisa 
professores(as) de Educação Física, especialistas em GCF, com 
notável envolvimento em pesquisas científicas e significativas 
contribuições por meio de publicações especializadas. A escolha 
desses(as) participantes proporcionou uma perspectiva valiosa 
e fundamentada para a investigação, uma vez que detêm exper-
tise consolidada e uma compreensão aprofundada dos elemen-
tos teóricos e práticos que permeiam a relação entre música e a 
prática da Ginástica.

Participaram da pesquisa: Profa. Dra. Amanda Azevedo Flo-
res, Profa. Dra. Andréa Ferreira Barros Vidal, Prof. Dr. Jander 
Gonçalves Rolo e Prof. Dr. Mauro Guiselini. Todos(as) os(as) 
participantes concordaram com os termos éticos da pesquisa, 
nos quais se assume o posicionamento de divulgação de seus 
nomes, uma vez que, neste tipo de pesquisa, importa quem faz 
as afirmações, tanto quanto os dados que são discutidos.

As entrevistas foram transcritas e, posteriormente, as infor-
mações nelas contidas foram analisadas utilizando a técnica de 
Análise de Conteúdo. Após a identificação das unidades de re-
gistro e de análise, foram construídas três categorias temáticas: 
“A influência da música na GCF”, “Formação profissional para 
o trabalho com música” e “Estratégias pedagógicas para desen-
volver ritmo e musicalidade de alunos(as) em aulas de GCF”.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universi-



dade Federal do Triângulo Mineiro, sob o número de aprovação 
(CAAE): 68516323.0.0000.5154.  

A INFLUÊNCIA DA MÚSICA NA GINÁSTICA DE 
CONDICIONAMENTO FÍSICO

A influência da música nas aulas de GCF como fator positi-
vo para o desenvolvimento das atividades foi evidenciada por 
todos(as) os(as) entrevistados(as). A música foi compreendida 
como a base do treinamento físico nesse tipo de atividade, in-
terferindo na cadência dos movimentos e na complexidade da 
tarefa proposta:

A música vai interferir sim na frequência cardíaca do aluno, na intensidade 
desse exercício, na técnica de execução do exercício. (Prof. Jander)

(...) a aula que utiliza a música (...) como determinante de intensidade, velocida-

de e complexidade. (Prof. Mauro)

Essas percepções destacam a centralidade da música no con-
texto da GCF, evidenciando sua múltipla influência nos aspec-
tos físicos e técnicos das práticas. Em concordância com essa 
perspectiva, o estudo de Pereira (2011) ressalta que a música 
tem influência na intensidade dos exercícios, mostrando que 
uma aula coreografada pode aumentar a motivação dos(as) 
alunos(as) e a capacidade de execução de atividades, aspecto 
também destacado pelos(as) entrevistados(as): “(...) a música 
é vista ainda como o fator motivacional na Ginástica de Condi-
cionamento Físico. (Prof. Jander)”.

 Essa motivação pode se manifestar de diferentes maneiras, 
desde servir como um fundo motivacional, como observa a Pro-
fa. Amanda, até agir como um agente estimulador que traz ale-
gria e intensidade, conforme enfatizado pelo Prof. Mauro, que 
também ressalta que a música pode conferir um aspecto mais 
lúdico e voltado para o divertimento à prática. 



Arsego (2012) contribui com essa visão em seu estudo, ao 
enfatizar a música como elemento motivador e ao destacar essa 
ferramenta como fortalecedora do vínculo entre professor(a)-
-aluno(a), promovendo aulas mais direcionadas a conquistar os 
objetivos que os(as) alunos(as) almejam. 

Esta influência da música pode ser ainda relacionada ao im-
pacto direto que exerce nas emoções durante a prática da GCF. 
A Profa. Amanda destaca que a música auxilia em diversas di-
mensões, incluindo as questões psíquicas e sociais, enquanto a 
Profa. Andréa acrescenta que a música tem o poder de tornar 
a experiência mais divertida e de motivar os(as) alunos(as) a 
investirem mais energia e intensidade nos exercícios.

O Prof. Mauro reforça que a música não apenas contribui para 
o condicionamento físico, mas também desempenha um papel 
crucial na formação de vínculos emocionais, proporcionando ale-
gria e expressividade. Santos (2008) confirma essa perceptiva ao 
mostrar que a música possui de fato uma grande expressividade 
durante o exercício físico, podendo assim afetar o rendimento, 
frequência cardíaca e a motivação dos(as) praticantes. 

Complementando essa perspectiva, essa ferramenta foi 
apresentada como influenciadora direta na estrutura e metodo-
logia da aula: “(...) a música acabou determinando (...), o estilo 
de música, uma modalidade de uma aula. (Prof. Mauro)”. A Pro-
fa. Amanda, por sua vez, complementa essa visão ao ressaltar 
que a escolha entre incorporar a música como parte integral do 
exercício ou apenas como fundo musical tem implicações signi-
ficativas nos resultados psicossociais da prática. 

Como destacado por Pereira (2011), a estrutura musical é 
realmente uma determinante da intensidade, e a escolha da ve-
locidade dos batimentos por minuto (BPM) da música impacta 



diretamente na escolha dos movimentos que irão compor a co-
reografia e suas velocidades de execução. 

Acrescentando à essas perspectivas, as Profa. Amanda e Pro-
fa. Andréa destacam também a música como elemento integra-
dor, que molda a experiência coletiva durante a prática de GCF: 
“(...) a gente tem aí a música como um método ginástico, ela 
trazia os movimentos, ela condicionava, ela orientava os mo-
vimentos. (Prof. Amanda)”. A Profa. Andréa complementa essa 
ideia ao abordar a capacidade da música de unificar o grupo, 
determinando uma movimentação coordenada, promovendo 
coesão e sincronia entre os(as) participantes da aula de GCF. 

Por outro lado, é destacado que música pode afetar tanto po-
sitivamente, quanto negativamente a prática da GCF: “(...) Se 
você escolher músicas e colocar muito alto, você não vai conse-
guir trabalhar todas as ferramentas que você tem para ensinar 
na sua aula. (Profa. Andréa)”.

Esta professora ainda aponta que é necessário cautela com 
a altura do som, pois não deve ultrapassar a voz de instrução 
do(a) profissional. Esse aspecto sobre o volume da música 
é corroborado por Rodrigues e Coelho Filho (2012), que, em 
seu estudo, enfatiza que o volume elevado da música pode ser 
desmotivador, levando à fadiga e irritabilidade. Esses aspectos 
mostram a importância de uma formação profissional adequa-
da na área para que a música seja utilizada de forma correta.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA O TRABALHO 
COM MÚSICA

Um aspecto recorrente mencionado por todos(as) os(as) en-
trevistados(as) diz respeito à experiência adquirida por meio da 
prática no contexto do trabalho com música:

(...) Foi um grande desafio para mim, que nunca fiz balé, nunca fiz dança. To-
quei piano, mas ajudou um pouquinho, mas muito pouco. Então falei, como é 
que eu aprendo música aí? Música não tem curso, né? Música é você fazendo 
aula, escutando. (Prof. Andréa)

(...) Fui fazer dança, fui fazer jazz, porque eu precisava aprender, pra desenvol-
ver o sentido rítmico, porque eu não tinha tido na faculdade. (Prof. Mauro)

 Esses relatos evidenciam que a experiência prática, aliada à 
busca por conhecimento complementar, desempenha um papel 
fundamental na formação de profissionais capazes de integrar 
de forma qualificada a música em suas práticas de GCF. O de-
poimento da Profa. Andréa demonstra que ela enfrentou desa-
fios ao ingressar nesta área, aprendendo música por meio de 
aulas e escuta; o Prof. Mauro buscou aulas de Dança para apri-
morar o sentido rítmico; enquanto a Profa. Amanda valoriza 
sua formação prévia em Corporeidade, Dança e Ginástica. Ou 
seja, a prática e a educação complementares são extremamen-
te relevantes na integração qualificada da música na GCF, para 
além da formação universitária inicial. Souza (1997) destaca, 
nesse sentido, que à obtenção de informações pelos(as) profes-
sores(as) se combina com a experiência e internalização de ati-
tudes essenciais para o desenvolvimento profissional. 

O Prof. Jander também enfatiza a relevância de atividades 
práticas para o desenvolvimento da musicalidade: 

(...) O conhecimento dentro da área ele ainda é pautado muito mais pelo conhecimen-
to do(a) professor(a) que até pela parte científica em alguns momentos. (Prof. Jander)



(...) um professor que está começando, o certo mesmo é escutar, analisar, ver se 
o movimento cabe na música, ou se não cabe. (Prof. Jander) 

Os(as) entrevistados(as) também ressaltaram que uma das 
grandes bases para a formação profissional para o trabalho com 
a música é o conhecimento e análise das faixas utilizadas: 

(...) o profissional tem que entender a intensidade da música, os batimentos 
por minuto dessa música, o intervalo, se essa música vai interferir na execução 
do movimento, qual é a cadência que ele usa da música para estar executando 
o movimento, o que essa cadência tem a ver com a intensidade do exercício. 
(Prof. Jander) 

(...) se você conhece a música, você vai conseguir combinar mais a música com 
os exercícios. (Prof. Andréa)

Dessa forma, foi evidenciado pelo Prof. Jander e pela Pro-
fa. Andréa que a interligação entre o entendimento profundo 
das faixas musicais e sua aplicação na prática da GCF destaca-se 
como mais um ponto crucial para a formação profissional. Es-
ses/as especialistas ressaltam a importância de compreender a 
intensidade, os BPM, o intervalo e a cadência das músicas, pois 
tal conhecimento é essencial para alinhar a música aos movi-
mentos de forma eficaz. 

Essa perspectiva é reforçada por Vidal, Anic e Kerbej (2018), 
que demonstram que as músicas integradas às aulas de Ginás-
tica em academias contribuem para manter os(as) praticantes 
motivados(as), estabelecendo uma conexão positiva com o(a) 
professor(a); assim, cada intensidade de exercício demanda 
uma escolha musical apropriada: por exemplo, o uso de músicas 
com batidas suaves se enquadra para alongamento ou volta à 
calma, enquanto aquelas com batidas fortes e intensas são des-
tinadas a exercícios mais vigorosos. Ou seja, o(a) profissional 
deve se aprofundar no conteúdo da música por completo, para 



criar uma integração fluida desse componente, no planejamen-
to de suas aulas. 

A Profa. Andréa e a Profa. Amanda ressaltam também a im-
portância de conhecer detalhadamente as músicas utilizadas, 
evidenciando cuidados específicos. A Profa. Andréa observa 
que muitos(as) professores(as) negligenciam a qualidade das 
músicas selecionadas, enfatizando a necessidade de escolher 
músicas que não promovam nenhum tipo de conteúdo inade-
quado. Ela destaca a importância de evitar músicas com pala-
vras de baixo calão ou que possam levantar polêmicas. A Profa. 
Amanda amplia essa perspectiva ao sugerir que os(as) profis-
sionais estudem o ambiente em que as aulas serão realizadas, 
pois a escolha das músicas reflete diretamente na imagem que 
o(a) profissional transmite. 

Portanto, essa escolha deve ser feita com atenção, moldan-
do-se de acordo com a população e cultura. Os(as) especialistas 
também enfatizam a relevância de compreender a relação entre 
BPM e a dinâmica da aula: “(...) o profissional precisa entender 
esse conceito musical e entender a questão dos batimentos por 
minuto da música, para ele realmente mostrar que é importan-
te e trazer o resultado que esse aluno espera dentro dessa aula 
(Prof. Jander)”.

A Profa. Amanda, por sua vez, destaca a significativa relação 
entre BPM e o público-alvo da aula, exemplificando que, para 
um público na faixa etária dos 80 anos, uma música abaixo de 
120 BPM seria mais apropriada, enquanto para um público na 
faixa dos 30 e 40 anos, a intensidade poderia ser maior devido 
ao condicionamento físico dessas pessoas.



A Profa. Amanda reforça o destaque sobre o entendimento 
dessa relação ao comentar que:

(...) é preciso pensar numa cadência musical que seja relação de segurança para 
o seu aluno. Você não vai colocar uma cadência, um BPM muito rápido, que não 
consegue fazer naquela velocidade (...) então a escolha do ritmo da sua aula vai 
determinar o risco de lesão dependendo do público e do ritmo do BPM que 
você escolher. (Prof. Amanda)

 A Profa. Andréa destaca ainda que a escolha do BPM deve 
ser um ponto essencial de segurança que o(a) profissional deve 
ter em mente, pois a escolha errada pode aumentar as chan-
ces uma lesão durante a prática, e que a estruturação prévia e 
planejamento da aula em conjunto com a música é um ponto 
significativo: “(...) set para playlist para step, localizada, já com 
as batidas, os BPM. (Profa. Andréa)”. 

O estudo de Moreira (2020), direcionado à modalidade do ci-
clismo indoor, reforça a importância do planejamento do BPM 
para cada etapa na aula, exemplificando que durante a fase de 
aquecimento, músicas instrumentais e menos intensas são pre-
feridas, enquanto na parte principal, as escolhas de 81 a 105 BPM 
reforçam a segurança e promovem a eficiência motora, bem como 
na volta à calma, músicas com até 90 RPM transmitem sensações 
de recuperação e recompensa. Dessa forma, esse autor evidência 
o comentário de Andréa, que cita a importância do planejamento 
dos BPM para cada aula em cada modalidade específica. 

Portanto, é de suma importância que os(as) profissionais 
de Educação Física adquiram um embasamento teórico sólido 
acerca da música. Nesse contexto, o Prof. Mauro ressalta a im-
portância de compreender a divisão de blocos, especialmente 
nos padrões 8 e 16 tempos. A Profa. Amanda, por sua vez, en-
fatiza a relevância de estudar essa divisão de blocos musicais 
como parte fundamental de seu aprimoramento profissional. 



Essa perspectiva é compartilhada pela Profa. Andréa, que des-
taca a importância de familiaridade com elementos como fra-
ses e oitavos musicais, incentivando a aplicação eficaz desses 
conhecimentos.

O Prof. Jander contribui para essa visão ao sublinhar a ne-
cessidade de buscar um entendimento profundo do ritmo mu-
sical, destacando a importância do conhecimento teórico sobre 
a musicalidade na Ginástica, a fim de transmitir esse conheci-
mento de forma eficaz aos(as) alunos(as). A Profa. Andréa tam-
bém observa que frequentemente os(as) profissionais negli-
genciam a pré-seleção criteriosa de músicas, optando por faixas 
pouco editadas, fora de frase ou sem uma mixagem adequada. 

Santos (2021) corrobora essa discussão ao mostrar a rele-
vância da pré-seleção musical para as aulas de GCF nas acade-
mias, reforçando que a renovação semanal da playlist é essen-
cial para manter os(as) alunos(as) engajados(as) e quanto mais 
ritmos forem explorados, mais agradável será a prática

Dessa forma, a Profa. Amanda, acrescenta que a música pode 
ser um fator fundamental para resultados tanto qualitativos 
quanto quantitativos, mas ressalta a necessidade de uma forma-
ção e planejamento adequados para otimizar o uso dessa ferra-
menta no contexto das aulas. Ela destaca que a diferença entre 
profissionais está na abordagem didático-pedagógica, sendo cru-
cial distinguir aqueles(as) que incorporam a música como emba-
samento de ensino daqueles(as) que a utilizam apenas como fun-
do. Schauer e Mauritz (2003) reforça esse comentário, ao mostrar 
em seu estudo que pessoas que realizaram a aula sincronizada 
tiveram significativa melhora em relação ao grupo controle.

A Profa. Amanda também mostra a importância de cursos 



de capacitação específicos e propõe a inclusão de disciplinas 
dedicadas à relação entre música, movimento e exercício físico 
na formação profissional. O Prof. Mauro complementa a dis-
cussão, mencionando a relevância de disciplinas rítmicas na 
formação profissional, considerando-as como estratégias de 
ensino essenciais. Ele destaca a importância de os(as) profissio-
nais saberem como utilizar a música de maneira eficaz em suas 
práticas, reforçando a ideia de que a disciplina rítmica deve ser 
parte integrante da formação profissional para promover uma 
abordagem mais abrangente e qualificada.

O Prof. Jander destaca a importância de o(a) profissional bus-
car constantemente um fator motivacional nos(as) alunos(as) 
por meio da música, enfatizando a exploração máxima desse 
instrumento. Nessa mesma linha de pensamento, o Prof. Mauro 
destaca que as experiências dos(as) alunos(as) são fundamentais: 
“(...) aluno tenha experiências, tenha uma vivência a respeito do 
desenvolvimento do sentido rítmico (Prof. Mauro)”. 

Nesse contexto, os(as) entrevistados(as) trouxeram à tona 
diversos aspectos substanciais para a formação profissional no 
contexto da integração da música nas aulas de Ginástica. Estes 
incluem a importância da experiência prática, o conhecimento 
musical especializado, a compreensão da relação entre BPM e 
tipos de aula, a cuidadosa seleção de músicas, o planejamento 
do BPM para diferentes etapas da aula, o embasamento teórico 
sobre música, a consideração da inclusão nas escolhas musicais, 
a adoção de uma abordagem didático-pedagógica eficaz, a par-
ticipação em cursos de capacitação específicos e o estímulo à 
motivação dos(as) alunos(as) por meio da música. 

Dessa forma, fica evidente que a formação profissional ne-
cessária para o trabalho com música é abrangente, exigindo 
do(a) profissional aprimoramento em diversas áreas para uti-



lizar essa ferramenta com excelência. No entanto, destaca-se 
como ponto crucial a implementação de estratégias pedagó-
gicas para desenvolver o ritmo e a musicalidade dos(as) alu-
nos(as) nas aulas de GCF. Essas estratégias, quando aplicadas 
de maneira adequada, desempenham um papel fundamental 
na otimização da experiência dos(as) alunos(as), contribuindo 
significativamente para o sucesso das aulas.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA DESENVOLVER 
RITMO E MUSICALIDADE DE ALUNOS(AS) EM AULAS 
DE GCF

Um(a) profissional competente não se limita apenas a ins-
truções verbais, mas se envolve ativamente na prática junto 
aos(às) alunos(as). A habilidade de comunicar, ouvir a música, 
direcionar e pensar estrategicamente sobre as atividades a se-
rem realizadas são elementos fundamentais para a realização de 
uma aula eficaz. Sobre isso, os(as) entrevistados(as) afirmam:

(...) um bom professor de coletiva não fala, só, e não conta, ele faz junto (...) nas 
coreografadas principalmente, ele para o aluno para ele levanta a mão, o aluno 
se levanta. (Prof. Andréa)

(...) o professor deve saber comunicar, saber escutar a música, saber direcionar, 
saber pensar no que ele vai fazer, já fazendo o que o aluno está tendo que exe-
cutar. (Prof. Jander)

Essa abordagem interativa não apenas facilita a compreen-
são por parte dos(as) alunos(as), mas também cria um ambien-
te de aprendizado mais envolvente e dinâmico, contribuindo 
para uma experiência educacional mais completa e eficiente. 
Nesse sentido, a Profa. Amanda também destaca a importân-
cia da comunicação e direcionamento do(a) professor(a) ao 
dizer que cada aluno(a) possui características especificas, al-
guns(algumas) são mais observadores(as), outros focam na 



audição, outros(as) se concentram em copiar os(as) outros(as); 
portanto, é fundamental que o(a) profissional tenha foco em 
demonstrar os movimentos com diferentes estímulos. Magnus 
e Bom (2016) também destacam a relevância da habilidade de 
comunicação do(a) professor(a) durante a aula, destacando que 
o diferencial de um(a) profissional para um(a) amador(a) é a 
seleção prévia dos métodos a serem utilizados.

A Profa. Amanda ressalta que durante suas aulas, um foco é 
a exploração do ritmo e movimento: “(...) Usava a estratégia de 
colocar várias músicas e deixava eles livres na sala pra realizar 
movimentos livres (Profa. Amanda)”.

 Essa é uma estratégia interessante para ajudar a desenvol-
ver o ritmo e musicalidade dos(as) alunos(as) durante a aula, 
permitindo-os explorar os movimentos e se conectar com a 
experiência da modalidade, ainda mais tendo visto os desafios 
que surgem ao lidar com grupos mistos, nos quais diferentes ní-
veis de habilidade podem coexistir, como destacado pelo Prof. 
Mauro. Ele também destaca a necessidade de estratégias peda-
gógicas eficazes para lidar com essa diversidade, exemplifican-
do como resolver problemas de intensidade com diferentes ní-
veis de execução. Essa complexidade pedagógica é reconhecida 
como um desafio significativo na condução de aulas de GCF.

Portanto, são necessárias estratégias para adaptar a intensi-
dade/complexidade das aulas, no intuito de alcançar uma melhor 
experiência dos(as) alunos(as), buscando uma aula includente 
para todos(as): “(...) Se as aulas continuarem tão complexas e tão 
excludentes[...] menos praticantes nós teremos (Prof. Andréa)”.

 A especialista também reforça a importância de os(as) 
profissionais realizarem aulas progressivas, partindo do mais 



simples para o mais complexo, realizando uma progressão da 
intensidade. Em concordância com a Profa. Andréa, Magnus e 
Bom (2016) ressaltam muitas vezes em seu estudo a importân-
cia de respeitar a progressão pedagógica e avançar de habilida-
des motoras básicas, até movimentos mais complexos. 

Visto que as aulas devem ser planejadas na medida correta, 
sendo includentes para alunos(as) iniciantes, e, ao mesmo tem-
po, eficazes para alunos(as) experientes, é necessário o enten-
dimento sobre como utilizar as marcações de tempo musicais 
na GCF:

(...) Você mostra o movimento para a pessoa e você pode pedir para a pessoa 
fazer o mesmo movimento usando oito ou usando dois tempos e respirando, 
ela vai executar o movimento mais lento ou mais rápido dentro daquele oito. 
Mas, para que aquilo aconteça, eu tenho que ter um domínio muito grande de 
tempo da música né, o ritmo para que eu possa dar segurança do aluno ini-
ciante fazer junto com o avançado, no mesmo tempo da música que eu estou 
propondo. (Prof. Amanda)

A Profa. Amanda também destaca a importância da relação 
entre música e exercício, baseando-se em métodos direciona-
dos pelos BPM adequados a diferentes tipos de treinamento, 
seja aeróbico, anaeróbico, lático ou alático. Ao desenvolver suas 
aulas, ela propõe movimentos específicos, solicitando aos(as) 
alunos(as) o próximo movimento no ritmo da música em anda-
mento. Essa estratégia destaca a necessidade de a música pos-
suir um ritmo marcante e uma condição contínua, realçando a 
sincronia entre os elementos musicais e os movimentos pro-
postos durante o treinamento.

O Prof. Mauro também evidencia que o(a) profissional deve 
saber identificar o pulso da música e ensinar isso para os(as) 
alunos(as), pois essa marcação será responsável pela intensi-
dade do exercício durante a aula coletiva. O Prof. Jander, por 
sua vez, mostra que o trabalho deve ser feito dentro das oitavas 



musicais, seguindo uma sequência pedagógica, o que facilita o 
aprendizado e movimentação dos(as) alunos(as). Assim, desta-
ca-se como um fator fundamental o reconhecimento e utiliza-
ção dos momentos musicais:

(...) o professor, dentro da aula, pensando na pedagogia e na didática dele, ele 
tem que saber aproveitar esses momentos da música, o momento que ela bai-
xa, que ela aumenta, o momento que sai o vocal, que entra uma batida, para 
ele até trazer a questão motivacional para o aluno e intensificar. E o momento 
que a música faz essa oscilação eu consigo usar para corrigir um movimento 
do aluno, para alertar ele sobre algo que vai acontecer, um movimento mais 
complicado, então eu tenho que saber também essa didática. (Prof. Jander)

Outro ponto comentado pelos(as) especialistas é a relevân-
cia da adaptação musical para um público específico. Essa sele-
ção irá impactar diretamente o grupo ministrado, influencian-
do o engajamento dessas pessoas durante a prática

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo explorou de maneira abrangente a importância 
da integração da música nas aulas de GCF. Diante das análises 
proporcionadas pelos(as) especialistas entrevistados(as) nesta 
pesquisa, torna-se evidente que a incorporação da música nas 
aulas de GCF oferece uma gama diversificada de benefícios. 

Contudo, para uma integração eficaz da música no ambiente 
de trabalho dos(as) profissionais de Educação Física, é essencial 
uma formação profissional adequada e especializada. Diversos 
requisitos foram destacados pela literatura científica da área e 
corroborados pelos(as) entrevistados(as). Esses incluem: o co-
nhecimento musical especializado, a compreensão da relação 
entre BPM e dinâmica da aula, a seleção criteriosa de músicas, 
o planejamento do BPM alinhado com as etapas da aula e ob-
jetivos, o entendimento teórico abrangente sobre música, a in-



clusão nas escolhas musicais considerando o contexto social da 
aula, uma abordagem didático-pedagógica refinada e a busca 
constante pela motivação dos(as) alunos(as) por meio da músi-
ca, além da experiência prática na modalidade.

No entanto, a capacitação profissional por si só não é su-
ficiente, uma vez que o entendimento profundo e a aplicação 
efetiva de estratégias pedagógicas são igualmente cruciais. 
Nesse contexto, os(as) profissionais destacaram a importância 
de compreender e utilizar as marcações de tempo musicais na 
GCF, aproveitar os momentos musicais de maneira estratégica, 
adaptar a música conforme o público e situação específica, ajus-
tar a intensidade e complexidade de acordo com a experiência 
dos(as) alunos(as), aprimorar a comunicação e direcionamen-
to durante a aula, e explorar o movimento e ritmo dos(as) alu-
nos(as) de forma integrada.

Dessa forma, o estudo destaca não apenas a importância da 
formação técnica, mas também a necessidade de desenvolvi-
mento contínuo das habilidades pedagógicas, visando à utili-
zação eficiente da música nas aulas de GCF. A sinergia entre a 
teoria e a prática, aliada ao aprimoramento constante dessas 
competências, emerge como um caminho fundamental para 
profissionais que buscam maximizar os benefícios da música 
no contexto da Educação Física.

É necessário ressaltar a utilização da música enquanto fer-
ramenta pedagógica na GCF, que deveria ser profundamente 
estudada e destacada durante a formação profissional. A com-
preensão aprofundada das implicações teóricas e práticas dessa 
integração torna-se, assim, um componente essencial do arse-
nal de habilidades de profissionais de Educação Física. A inclu-
são de tal enfoque na formação profissional não apenas eleva 



o nível de competência desses(as) profissionais, mas também 
potencializa a entrega de experiências enriquecedoras e adap-
tadas às necessidades específicas de cada público. Dessa forma, 
o investimento em pesquisas nesse âmbito não só aprimora o 
conhecimento acadêmico, mas também se traduz diretamente 
na excelência das práticas profissionais, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável do campo da GCF.
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SIMPÓSIO DE GINÁSTICA EM ACADEMIA 
(SIGEA): PRÁTICA E PESQUISA EM 

GINÁSTICA DE CONDICIONAMENTO FÍSICO 
SIMPOSIO DE GIMNASIA EN GIMNASIO (SIGEA): PRÁCTICA E 

INVESTIGACIÓN EN GIMNASIA DE ACONDICIONAMIENTO FÍSICO 

Resumo: A Ginástica de Condicionamento Físico (GCF) 
é uma prática presente na Educação Física, encontrada 
em diferentes contextos sociais, marcada por lacunas 
formativas e uma prevalência da influência mercadológi-
ca. O texto objetiva analisar a contribuição do Simpósio 
de Ginástica em Academia (SIGEA) na articulação entre 
ensino, pesquisa, extensão e prática profissional da GCF. 
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, do tipo 
documental, tendo como fontes gravações audiovisuais, 
relatórios de gestão e avaliação de participantes, das três 
edições do SIGEA (2020, 2022, 2024). Os resultados evi-
denciam sua contribuição para o fortalecimento da for-
mação profissional, da sistematização do conhecimento 
sobre a Ginástica e da ampliação do diálogo crítico, num 
campo tradicionalmente dominado por abordagens téc-
nico-biológicas. As avaliações demonstram alta aceitação 
e crescente demanda por qualificação e aprofundamen-
to teórico-pedagógico. Conclui-se que a trajetória desse 
evento representa um marco para a construção de uma 
identidade acadêmica da GCF, fortalecendo práticas fun-
damentadas, críticas e socialmente comprometidas. 

Palavras-chave: Ginástica de Condicionamento Fí-
sico; Eventos científicos; Pesquisa; Extensão; Formação 
profissional.

Resumen: La Gimnasia de Acondicionamiento Físico 
(GAF) es una práctica presente en la Educación Física, 
desarrollada en diversos contextos sociales, caracterizada 
por vacíos en la formación profesional y por una fuerte 
influencia del mercado. El presente texto tiene como ob-
jetivo analizar la contribución del Simposio de Gimnasia 
en Academia (SIGEA) en la articulación entre la enseñan-
za, la investigación, la extensión y la práctica profesional 
de la GAF. Se trata de un estudio cualitativo, descriptivo, 
de tipo documental, cuyas fuentes de análisis incluyen 
grabaciones audiovisuales, informes de gestión y evalua-
ciones de los participantes de las tres ediciones del SIGEA 
(2020, 2022 y 2024). Los resultados evidencian su con-
tribución al fortalecimiento de la formación profesional, 
a la sistematización del conocimiento sobre la gimnasia 
y a la ampliación del diálogo crítico en un campo tradi-
cionalmente dominado por enfoques técnico-biológicos. 
Las evaluaciones indican una alta aceptación del evento 
y una creciente demanda de cualificación y profundiza-
ción teórico-pedagógica. Se concluye que la trayectoria de 
este evento representa un hito en la construcción de una 
identidad académica de la GAF, fortaleciendo prácticas 
fundamentadas, críticas y socialmente comprometidas.

Palabras clave: Gimnasia de Acondicionamiento Físi-
co; Eventos científicos; Investigación; Extensión; Forma-
ción profesional.
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AQUECIMENTO

A realização de congressos e simpósios voltados à ginástica 
antecede a própria consolidação da Educação Física como cam-
po acadêmico institucionalizado.  Embora as universidades eu-
ropeias tenham se estruturado desde a Idade Média, os cursos 
superiores em Educação Física emergiram de forma sistemati-
zada apenas a partir do século XIX, período no qual a ginásti-
ca assumiu papel central no projeto moderno de educação do 
corpo, fortemente influenciado pelos métodos ginásticos euro-
peus (Soares, 1994; Pereira; Moulin, 2006). Antes mesmo da 
institucionalização universitária, já havia associações, clubes e 
institutos produziam registros, práticas e saberes que contribu-
íram para a constituição de um corpo de conhecimentos poste-
riormente reconhecido como científico.  

Com a evolução da Educação Física como campo acadêmico, 
a ginástica passou por processos de classificação, sistematiza-
ção e ressignificação. Souza (1997) propõe a organização da Gi-
nástica em cinco campos de atuação, dentre os quais se destaca 
a Ginástica de Condicionamento Físico (GCF), compreendida 
como prática voltada à manutenção e promoção da saúde. Nes-
sa perspectiva, Flores define a GCF como: 

uma atividade física sistematizada, frequentemente associada à música como 
elemento de cadência ou motivação, desenvolvida em diferentes espaços e com 
o uso do peso corporal e/ou de materiais e aparelhos, tendo como finalidade o 
desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas de forma inte-
grada (Flores, 2022, p. 51). 

 A ampliação desse campo de atuação trouxe desafios 
relacionados à formação profissional e à qualificação da prática. 
Estudos têm problematizado o papel do(a) professor(a) e do(da) 
profissional de Educação Física diante das transformações 



contemporâneas do trabalho, da tecnologia e da circulação 
acelerada de informações, ressaltando a necessidade de 
formação continuada, atualização crítica e fundamentação 
teórica consistente (Moreira, 1995; Nunes; Votre; Santos, 2012; 
Triani et al., 2021). Nesse contexto, a produção e a difusão do 
conhecimento tornam-se cada vez mais complexas, exigindo 
espaços que favoreçam o diálogo entre prática profissional, 
ensino e pesquisa.

No Brasil, movimentos associativos e o desenvolvimento do 
aperfeiçoamento profissional por meio de cursos, parece terem 
se iniciado na década de 1940, promovidos por Associações de 
Profissionais de Educação Física (APEFs). Já o formato de even-
tos foi realizado a partir da década de 1980, em estados como 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Minas Ge-
rais e São Paulo, foram fundamentais para o reconhecimento 
e a regulamentação da profissão (Bertevello, 2005). Esses pro-
cessos culminaram em marcos históricos, como a reunião de 22 
de novembro de 1983, em Brasília, que discutiu a criação de um 
órgão orientador e fiscalizador do exercício profissional, poste-
riormente materializado no sistema CONFEF/CREFs9 (Conse-
lho Federal de Educação Física, 2018).

A partir dessa ampliação do campo profissional e acadêmico, 
eventos e congressos assumiram papel estratégico na difusão 
do conhecimento e na consolidação da identidade da Educação 
Física. No campo da Ginástica, entretanto, observa-se que os 
encontros voltados especificamente aos seus diferentes campos 
de atuação ainda são relativamente escassos ou, quando exis-
tentes, frequentemente desvinculados do ambiente acadêmico 

9	  O processo da regulamentação e criação de um Conselho para a Profissão de Educação Física, teve início 
nos anos quarenta. A iniciativa partiu das Associações dos Professores de Educação Física – APEF´s – localizadas no 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. Juntas fundaram a Federação Brasileira das Associações de Professores 
de Educação Física – FBAPEF, em 1946. Atualmente o Sistema CONFEF/CREFs conta com 14 conselhos regionais 
pelo Brasil. Disponível em: https://www.confef.org.br/confefv2/conteudo/16. Acesso em: 20 out. 2024.



e dos processos formais de formação profissional. 

Há um cenário de eventos especializados na Ginástica, como 
Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica de 
Competição - SIGARC (Sigarc, 2025), o Fórum Internacional de 
Ginástica para Todos - FIGTP (Forumgpt, 2025), o Congresso 
Nacional de Ginástica para Todos - CONGPT (Congpt, 2025), 
apesar disso, não são voltados especificamente para a Ginástica 
de Condicionamento Físico. 

O Encontro Nacional de Atividade Física - ENAF, atualmente 
Congresso e Feira Fitness (Enaf, 2025), neste caso, desde 1986 
vem promovendo capacitação profissional com pesquisado-
res(as), mas mantendo sua maior força na feira e nas oficinas. 
Assim, eventos científicos, voltados especificamente para essa 
prática, assumem, como já mencionado anteriormente, papel 
estratégico na consolidação da identidade da Educação Física e 
na circulação do conhecimento produzido na área. 

Imagem 1 – Empreendedorismo na Educação Física e a 
história/Trajetória do ENAF.

Fonte: Paulino (2021/2022).



Flores (2022) afirma que a partir do Encontro Nacional de 
Professores de Ginástica de Academia, em 1988, a prática pas-
sou a ter eventos científicos em formatos voltados às necessi-
dades do mercado na região nordeste, e constituindo-se espe-
cificamente como grandes feiras no contexto da biomecânica, 
fisiologia e ser repensada na sua constituição pedagógica, pois 
chegava e se instalava no Brasil o sistema padronizado de aulas 
pré-coreografadas da empresa, na época, Body Systems, hoje Les 
Mills10 Brasil, que estremeceu o mercado fitness e dominou, de 
forma destacada, os espaços de capacitação nacional.

Imagem 2 – I Simpósio Baiano de Ginástica de Academia e I 
Encontro Nacional de Professores de Ginástica de Academia.

  Fonte: Flores (2022, p.108).

No cenário internacional, temos outras iniciativas como a 
International Health, Racquet & Sportsclub Association (IHR-
SA), fundada em 1981, que reúne milhares de membros em di-
versos países e promove encontros anuais de grande relevância 
para o setor. No Brasil, entidades como a Associação Brasileira 

10	  A Body Systems, atualmente chamada de Les Mills Brasil, é uma empresa que comercializa no Brasil 
e América Latina um sistema de mesmo nome que engloba programas de ginástica de grupo pré-coreografada, 
produzidos e distribuídos desde 1968 pela rede neozelandesa de academias Les Mills. Disponível em: https://www.
lesmills.com/br/sobre-nos/nossa-historia/



de Academias - ACAD (Acadbrasil, 2025), criada em 1999 e  a 
Fitness Brasil (Fitnessbrasil, 2025) ambas vinculadas à Inter-
national Health Racquet & Sportsclub Association - IHRSA 
(Ihrsa, 2025) têm desempenhado papel importante na organi-
zação do mercado e na representação profissional, como orga-
nizações que produzem eventos de destaque, conforme  Berte-
vello (2005). 

Contudo, apesar do avanço mercadológico, permanece a ne-
cessidade de maior integração entre essas iniciativas e o meio 
acadêmico, especialmente no que se refere à produção cientí-
fica e à qualificação pedagógica da ginástica em academias. A 
diversidade de práticas gerou a necessidade de “novas” formas 
de fazer essa ginástica, provocando uma “dependência” por ino-
vação, o que Toledo e Pires (2008), identificaram uma enorme 
quantidade de tipologias na GCF, provocando assim uma ne-
cessidade latente por cursos e capacitações para cada tipo de 
modalidade/prática (Flores; Toledo, 2022).

Nos anos seguintes, em 2000, encontram-se escassos refe-
renciais teóricos sobre a Ginástica de Condicionamento Físico 
e suas diversas tipologias. O mesmo ocorre quanto às publica-
ções de artigos científicos, que em sua maioria, não são encon-
trados em acesso digital. Sampaio (2022) afirma que a maior 
parte da produção e interesse científico se voltam para os te-
mas de cunho biológico e morfofuncional, evidenciando que a 
montagem das aulas, o entendimento dos efeitos obtidos com 
as modalidades e sobre variáveis funcionais e de esforço são os 
assuntos mais pesquisados. 

Moura (1999) e Flores (2015) reafirmam lacunas nos es-
tudos sobre os aspectos didático-pedagógicos da ginástica em 
academias e apontam, em determinados contextos regionais, 



uma maior visibilidade masculina no ensino dessas práticas. 
Esses achados, ainda que localizados, suscitam reflexões sobre 
as relações de gênero na área, identificando um menor protago-
nismo feminino na prática, sem, contudo, permitir generaliza-
ções para todos os contextos regionais ou institucionais.

Há diversidade de temas, conteúdos e possíveis problemas 
de pesquisa, e as aulas/práticas de GCF constituem-se tanto 
em locais formais e informais da produção do conhecimento, 
assim, necessitam de conhecimento produzido para sua me-
lhor práxis (Flores; Rocha Junior, 2024; Sampaio, 2022; Mou-
ra, 1999). Principalmente somando-se as múltiplas dimensões 
dessa ginástica à abrangência do trabalho que se pode realizar 
nos espaços de atuação, conclui-se que muitos temas são indis-
sociáveis em seus conteúdos e que os mesmos são transversais 
uns aos outros, mesmo que a produção científica imponha a ne-
cessidade de eleger conteúdos principais de investigação (Sam-
paio, 2022).

Portanto, a carência por oportunidades acadêmicas para a 
produção do conhecimento científico parece ser ainda bastante 
restrita no tocante à GCF, que segue acontecendo em espaços 
promovidos, em sua maioria, por instituições de fiscalização 
profissional e/ou empresas do dito “mundo fitness11”. Se compa-
ramos às grandes áreas temáticas tais como fisiologia do exer-
cício, biomecânica e treinamento físico, típicas da Educação Fí-
sica, na atual divisão curricular, na formação em bacharelado, 
e com periódicos científicos e grupos de estudos nacionais e in-
ternacionais bem estabelecidos, a partir deste capítulo, eventos 
científicos específicos, ou seja, voltados apenas para GCF.

11	  Iniciou-se a era do Fitness (nas décadas de 1970 e 1980 era 0 “mexa-se”. Os americanos escolheram o 
termo - Fitness - que caracteriza os objetivos e a formulação de planejamento de atividade física para a população 
de adultos jovens saudáveis. 0 Fitness está relacionado a vários fatores como comportamento saudável, bem estar, 
longevidade, enfim, a saúde. Disponível em: https://rbafs.org.br/RBAFS/article/view/1068/1244. Acesso em: 20 
jun. 2025.



É nesse contexto que emerge o Simpósio de Ginástica em 
Academia (SIGEA), com a proposta de articular prática profis-
sional, formação acadêmica e produção científica, a exemplo de 
outros simpósios já estabelecidos na área da Ginástica (como o 
FIGPT e o SIGARC) e da área da Educação Física de modo geral. 
O evento se apresenta como espaço de reflexão crítica frente 
a um cenário marcado pela forte influência do mercado, pela 
valorização da estética e pela disseminação de conteúdos su-
perficiais, frequentemente dissociados do compromisso com a 
saúde integral e com um desenvolvimento humanizador.

Dessa forma, o presente capítulo tem como objetivo analisar a 
contribuição do Simpósio de Ginástica em Academia (SIGEA) para 
a articulação entre ensino, pesquisa, extensão e prática profissio-
nal no âmbito da Ginástica de Condicionamento Físico (GCF).

CAMINHOS METODOLÓGICOS

O presente estudo configura-se como uma pesquisa docu-
mental, de abordagem quali-quantitativa, tendo como objeto 
de análise o Simpósio de Ginástica em Academia (SIGEA), em 
suas três edições, realizadas nos anos de 2020, 2022 e 2024. A 
pesquisa documental possibilita o exame sistemático de regis-
tros produzidos no contexto institucional, permitindo a com-
preensão de processos formativos, organizacionais e discursi-
vos associados ao fenômeno investigado (Sá-Silva; Almeida; 
Guidani, 2009).

A escolha pela abordagem quali-quantitativa fundamenta-se 
na compreensão de que a complexidade dos fenômenos sociais 
e educacionais demanda múltiplas estratégias de análise. Con-
forme Triviños (2008), enquanto a abordagem quantitativa 
tradicionalmente se ancora em pressupostos positivistas e em-



piristas, a pesquisa qualitativa encontra respaldo na fenome-
nologia e no materialismo histórico-dialético, possibilitando 
compreender percepções, significados, processos históricos e 
contextuais que atravessam a realidade investigada.

Nesse sentido, a articulação entre dados quantitativos e qua-
litativos amplia a compreensão do objeto, superando dicotomias 
metodológicas e permitindo uma leitura mais aprofundada da 
realidade social. Gil (2008) destaca que a combinação dessas 
abordagens, por meio da triangulação metodológica, possibilita 
a compensação das limitações inerentes a cada método isolada-
mente, fortalecendo a análise e a interpretação dos dados.

Trata-se de uma pesquisa documental, que utilizou como 
fontes documentos institucionais e materiais produzidos no 
âmbito do SIGEA, incluindo programações oficiais, relatórios, 
materiais de divulgação, formulários de avaliação das três edi-
ções e fontes audiovisuais às quais foi possível obter acesso. Se-
gundo Gil (2008), os documentos constituem uma fonte rica e 
estável de dados, especialmente relevantes em estudos de natu-
reza histórica e institucional, permitindo o acompanhamento 
de processos ao longo do tempo.

As três edições do evento analisado foram coproduzidas por 
docentes, profissionais da área da Educação Física e instituições 
parceiras, ocorrendo predominantemente em formato online, 
com carga horária variável entre 15 e 20 horas. As edições con-
templaram palestras, mesas temáticas e momentos de diálogo 
entre pesquisadores(as), profissionais e estudantes, configuran-
do-se como espaços de formação, troca de saberes e qualificação 
profissional. As parcerias institucionais e os apoios logísticos fo-
ram considerados elementos constitutivos da análise, por inte-
grarem a organização e a viabilidade formativa do evento.



O processo de análise documental seguiu as seguintes eta-
pas: organização dos documentos, codificação dos dados e ca-
tegorização dos elementos constitutivos dos documentos (Gil, 
2008). Na fase de organização, realizou-se a pré-análise, com a 
escolha dos documentos e leitura flutuante do material; segui-
da da exploração do material; e, por fim, o tratamento e a inter-
pretação dos resultados. Essa etapa teve como objetivo apreen-
der o conteúdo global dos documentos e identificar elementos 
recorrentes e relevantes para a análise.

A codificação do material correspondeu ao processo de 
transformação dos dados brutos em unidades de registro, per-
mitindo a descrição das características específicas de cada do-
cumento analisado. Para tanto, procedeu-se a uma leitura apro-
fundada das fontes, considerando-se a estrutura, os objetivos e 
a proposta formativa do SIGEA, bem como os discursos e inten-
cionalidades presentes nos materiais analisados.

Por fim, a categorização dos dados consistiu na organização 
das informações em cinco categorias analíticas, construídas a 
partir de características comuns identificadas nos documentos, 
à saber: Categoria 1 – Reconhecimento do SIGEA como espaço 
formativo necessário, Categoria 2 – Formato remoto, presen-
cialidade e experiência formativa, Categoria 3 – Relevância das 
temáticas e qualificação do debate, Categoria 4 – Organização 
do evento e viabilidade formativa e Categoria 5 – Do simpósio 
ao congresso: institucionalização da GCF. Essas categorias sub-
sidiaram a apresentação dos resultados e a interpretação dos 
achados, à luz do referencial teórico adotado. 



SÉRIES PROGRESSIVAS 

O Simpósio de Ginástica em Academia (SIGEA)12 emerge a 
partir da identificação de uma lacuna formativa no campo da 
GCF junto a capacitações que abrangem tanto os espaços formais 
e informais de atuação profissional (licenciatura e bacharelado). 
Isto se deu pois, progressivamente, as empresas de metodologias 
padronizadas que oferecem cursos de práticas específicas foram 
perdendo espaço no mercado. Mesmo assim, as diversas tipolo-
gias seguem se renovando a cada ciclo sócio-mercadológico. 

Com o objetivo de suprir lacunas acadêmico-científicas iden-
tificadas no campo da GCF e ampliar as possibilidades de quali-
ficação da intervenção profissional, vem sendo realizado, desde 
2020, de forma bianual. A intencionalidade do evento está em 
ser organizado em parcerias, a cada edição, em diferentes ins-
tituições e regiões do Brasil, tendo como objetivo fomentar um 
espaço de diálogo, formação e qualificação profissional sobre as 
práticas da GCF no contexto das academias, escola e acadêmico, 
contribuindo para o fortalecimento das ações de formação pro-
fissional, articulando conhecimentos científicos, tecnológicos e 
sociais, da universidade para sociedade.

A primeira edição do SIGEA ocorreu em formato remoto, 
de forma gratuita, em função do contexto da pandemia de CO-
VID-19. As edições seguintes, SIGEA13 (2022 e 2024) mantive-
ram o formato da primeira edição em virtude do potencial.

12	 Simpósio de Ginástica em Academia, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=QBZnD-
dXF22Q&t=9927s

13	  Edição de 2022: https://www.youtube.com/watch?v=E4YvYsR9bBU&t=158s

Edição de 2024: https://www.youtube.com/watch?v=UTcrE9tocH4&t=135s



Quadro 1 – Edições do SIGEA (2020, 2022, 2024).

ANO ORGANIZAÇÃO  PROGRAMAÇÃO

2020 Universidade de Salvador (UNI-
FACS)

Primeiro dia
Mesa de abertura: A constituição da ginástica em academia: 
formação profissional. Profª. Ms. Aline Machado (CORPO) e Profº. 
Dr.Coriolano Pereira da Rocha Junior (UFBA) 
Sessões de debate: Metodologia do ensino da ginástica em acade-
mia. Profª.Ms.Cibele Anic (FCU) e Profº. Ms. Gustavo Porto (FAN) 
Segundo dia 
Credenciamento Online
Mesa Redonda: O mercado da Ginástica em Academia e suas 
tendências mundiais. Profº. Dr. Aderson Loureiro (UNISINOS) e Profª. 
Drª. Eliana de Toledo (UNICAMP)
Oficina - Flamencofit. Profª. Eps. Débora Grings (HIGH5 GYM)
Terceiro dia:
Minicurso: Ginástica em Academia: teoria e prática das modalidades 
coletivas.  Profª. Ms. Amanda Azevedo Flores (UNIFACS)

2022 Laboratório de Pesquisas e Experi-
ências em Ginástica - LAPEGI (FCA/
UNICAMP)

Primeiro dia
Conferência de abertura:  Organização didático pedagógica da 
Ginástica em Academia
Profº. Dr. Mauro Guiselini (USP)
Mesa temática: Afinal o que é a ginástica em academia? Passado, 
presente e futuro. 
Profª. Dra. Eliana de Toledo (UNICAMP/FCA) e  Profa. Ma. Alessandra 
Nabeiro Minciotti (USCS)
Oficina: Perspectivas da intervenção com a Ginástica Aeróbica. Profª. 
Dra. Amanda Azevedo Flores (LAPEGI)
Segundo dia
Mesa temática: As práticas da Ginástica em Academia: como é a 
sua periodização?. Prof°. Esp. Jander G. Rolo (CLARENTIANO) e  Profª. 
Esp. Janaina Amaral (UNOPAR)
Oficina: Padrões Básicos de movimento: os fundamentos ginásticos. 
Profª.Dra. Letícia Lima (UFPR)

2024 Universidade do Estado de Goiás 
(UEG) e Cignus - Cultura, Esporte, 
Saúde e Sustentabilidade

Primeiro dia
Conferência de abertura: Corpos em cena: produção do 
conhecimento em academias de ginástica. Prof. Dr. Alan Camargo Silva 
(UFRJ/CBCE)
Segundo dia 
Mesa temática: A formação profissional da Ginástica em Academia: 
retratos das regiões sul e sudeste nos currículos do Brasil. Prof. Esp. 
Rodrigo (UNIBRASIL), Profa. Dra. Marília Del Ponte de Assis (UEMG/
CBCE) e Profa. Dra. Aline da Silva Pinto (FEEVALE)
Oficina: A musicalidade negra em ação. Profa. Dra. Josiane Climaco 
(SMED-BA/CBCE)

Fonte: elaborado pelos autores (2025).



O REFLEXO DA PRÁTICA E PESQUISA: dados 
qualitativos e quantitativos

A análise documental dos registros avaliativos das edições 
de 2020, 2022 e 2024 do Simpósio de Ginástica em Academia 
(SIGEA) permitiu identificar tendências qualitativas das três 
primeiras edições e quantitativos das duas primeiras edições, 
no qual, evidenciam o evento como um dispositivo formativo 
estratégico no processo de consolidação da Ginástica de Con-
dicionamento Físico (GCF) enquanto campo de conhecimento 
e de intervenção profissional. Para isso, organizamos em cinco 
categorias, a seguir.

Categoria 1 – Reconhecimento do SIGEA como 
espaço formativo necessário

Os dados qualitativos apresentam que a realização da edi-
ção inaugural em ambiente virtual possibilitou a ampliação do 
alcance geográfico do evento e evidenciou o potencial das tec-
nologias digitais como estratégia de democratização do acesso 
à formação continuada na área. Além disso, a diversidade re-
gional dos(as) palestrantes contribuiu para a circulação de dis-
tintas perspectivas teóricas e práticas sobre a GCF no contexto 
brasileiro.

Observa-se, na edição de 2022, um movimento de consoli-
dação do SIGEA como espaço acadêmico de debate, marcado 
pela ampliação das parcerias institucionais e pela recorrência 
de temas relacionados à identidade profissional, à periodização 
do treinamento e aos fundamentos pedagógicos da ginástica 
em academias. Na terceira edição sinalizou um amadurecimen-



to do evento, ao incorporar debates que ultrapassam o viés téc-
nico-operacional da ginástica em academias, aproximando-se 
de discussões epistemológicas, pedagógicas e socioculturais. 
Tal movimento reforçou o papel do SIGEA como espaço de arti-
culação entre ciência, formação e prática profissional no campo 
da Ginástica de Condicionamento Físico.

Já os dados quantitativos evidenciaram elevada aceitação 
do evento por parte dos participantes. Na edição de 2020, 89% 
dos(as) respondentes destacaram a importância da continuida-
de do encontro. Em 2022, esse reconhecimento se intensificou, 
com 98% dos participantes considerando fundamental a reali-
zação de novas edições.

Esses índices não expressam apenas satisfação pontual, mas 
sinalizam a existência de uma lacuna histórica na oferta de es-
paços acadêmico-científicos voltados especificamente à ginástica 
em academias, conforme já apontado por estudos sobre forma-
ção profissional em Educação Física (Nunes; Votre;Santos, 2012; 
Flores, 2022). Assim, o SIGEA se apresenta como uma resposta a 
demandas formativas pouco contempladas nos currículos tradi-
cionais e nos eventos científicos generalistas da área.

Gráfico 1 – Preferência dos participantes sobre continuidade 
do SIGEA.

Fonte: Dados da pesquisa / Avaliações dos participantes do SIGEA (2020; 2022).



Categoria 2 – Formato remoto, presencialidade e 
experiência formativa

A elevada aceitação do formato remoto, observada nas edi-
ções analisadas, revela a capacidade adaptativa do campo dian-
te de contextos adversos, como o período pandêmico. Ainda 
que tenham sido apontadas limitações relacionadas à intera-
ção — especialmente em função do uso de salas fechadas nas 
plataformas digitais —, o índice geral de satisfação manteve-se 
acima de 90%.

Paralelamente, a preferência expressa pela presencialidade, 
indicada por 92% dos(as) participantes, reforça a centralidade 
do encontro coletivo e da experiência corporal nos processos 
formativos da GCF. Tal dado assume especial relevância em 
uma área cuja prática profissional se ancora no movimento, na 
vivência prática e na troca de saberes experienciais, indicando 
que a mediação tecnológica, embora eficiente, não substitui 
plenamente a dimensão presencial.

Gráfico 2 – Avaliação do formato online do Simpósio de 
Ginástica em Academia (SIGEA).

Fonte: Dados da pesquisa / Avaliações dos participantes do SIGEA (2020; 2022).



Categoria 3 – Relevância das temáticas e 
qualificação do debate

Os registros avaliativos apontam índices próximos à unani-
midade quanto à relevância das temáticas abordadas nas me-
sas, palestras e oficinas do SIGEA. Esse reconhecimento sugere 
que o público identifica a necessidade de debates qualificados 
sobre organização didático-pedagógica, periodização, funda-
mentos ginásticos e tendências do setor.

Mais do que uma demanda por atualização técnica, os da-
dos indicam a busca por espaços de reflexão crítica, capazes de 
problematizar os sentidos da prática, suas bases científicas e 
seus impactos na promoção da saúde. Tal achado reforça a im-
portância de iniciativas que se contraponham à disseminação 
de conteúdos superficiais e excessivamente mercadológicos, 
frequentemente desvinculados de fundamentos pedagógicos, 
científicos e éticos, como apontado por Sampaio (2022).

Gráfico 3 – Avaliação das temáticas no Simpósio de Ginástica 
em Academia (SIGEA).

Fonte: Dados da pesquisa / Avaliações dos participantes do SIGEA (2020; 2022).



A consistência desses índices ao longo das edições analisadas su-
gere que o SIGEA se consolidou não apenas como um evento cientí-
fico, mas como uma experiência formativa organizada e reconheci-
da, capaz de articular conteúdos, formatos e públicos diversos.

Gráfico 4 – Distribuição das temáticas no Simpósio de 
Ginástica em Academia (SIGEA).

Fonte: Dados da pesquisa / Avaliações dos participantes do SIGEA (2020; 2022; 
2024).

Categoria 4 – Organização do evento e viabilidade 
formativa

No que se refere à organização e à duração do encontro, os 
dados revelam avaliações positivas, com mais de 90% dos parti-
cipantes atribuindo conceitos entre “muito bom” e “bom”. Esses 
resultados indicam que, mesmo em formato remoto, o evento 
conseguiu estruturar-se de modo a atender às expectativas do 
público e alcançar seus objetivos formativos. A consistência 
desses índices ao longo das edições analisadas sugere que o SI-
GEA se consolidou não apenas como um evento científico, mas 
como uma experiência formativa organizada e reconhecida, ca-
paz de articular conteúdos, formatos e públicos diversos.



Gráfico 5 – Gráfico sobre a organização do evento SIGEA.

Fonte: Dados da pesquisa / Avaliações dos participantes do SIGEA (2020; 2022).

Categoria 5 – Do simpósio ao congresso: 
institucionalização da GCF

O processo de transição do SIGEA para o Congresso Brasi-
leiro de Ginástica em Academia (CBGEA), previsto para 2026, 
pode ser compreendido como um marco de institucionalização 
da GCF no cenário científico nacional. Esse movimento sinaliza 
o amadurecimento do evento e a ampliação de sua função polí-
tica e acadêmica, ao criar condições para a produção, socializa-
ção e validação do conhecimento científico em escala ampliada. 

A realização de um congresso nacional amplia as possibilida-
des de publicação de trabalhos, formação de redes de pesquisa e 
fortalecimento da identidade profissional da área, consolidan-
do a GCF como um campo legítimo no interior da Educação Fí-
sica brasileira.



Imagem 1 - Folder do CBGEA 2026 - Congresso Brasileiro de 
Ginástica em Academia

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

O PROCESSO DE COMPOSIÇÃO COREOGRÁFICA: 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória apresentada ao longo deste capítulo evidencia 
que a ginástica de condicionamento físico, como campo de es-
tudo e prática profissional, vem se constituindo por meio de 
ações estruturadas que articulam, por meio de eventos, um ca-
minho de ampliação do ensino, pesquisa e extensão. A transfor-
mação do ENAF, abrangendo também um perfil de congresso, 
assim como, a evolução do Simpósio de Ginástica em Academia 
para  Congresso Científico representam avanços significativos 
na organização da área, ampliando espaços para discussão, pro-
dução de conhecimento e fortalecimento de práticas baseadas 
em evidências.



O Simpósio de Ginástica em Academia realizado com parce-
rias acadêmicas pelo país tornou-se um catalisador do desen-
volvimento científico, se consolidando como um importante 
espaço de formação pedagógica e profissional, de massificação, 
de partilhas da Ginástica e das possibilidades de sua práxis. Ao 
longo das edições, a troca de experiências, a apresentação de 
pesquisas e a problematização de temas contemporâneos qua-
lificaram a formação e reforçaram o papel da ginástica de con-
dicionamento físico como componente essencial da saúde e do 
bem-estar. É notável que cada vez mais consolida-se como um 
lugar de propagação da Ginástica de Condicionamento Físico e 
de (re)encontro da diversidade de público, que vem nele uma 
possibilidade de conhecimento, de experiência e de formação, 
agregando grupos de diferentes regiões do Brasil e reforçando 
sua essência latente: a coletividade.

O ponto de partida do SIGEA foi a necessidade de intera-
ção sentida no período pandêmico, assim, a ausência da con-
vivência, das trocas humanas, práticas, faz pontes serem 
construídas, que impulsionaram encontros e naturalmente o 
crescimento do evento. Desta forma, o evento assumiu exten-
sões institucionais e regionais, que mantêm suas travessias de 
forma nacional, em um movimento interseccionado, plural e 
inclusivo de forma contínua em todo território brasileiro en-
tre as universidades e o mercado ginástico dessa prática. Essa 
dinâmica entre as instituições de ensino superior e o movimen-
to mercadológico pelo Brasil evidencia os apontamentos feitos 
por Toledo (2005), Toledo et al. (2025) e Demo (2015) sobre o 
espaço universitário como um extraordinário lugar para o de-
senvolvimento da ginástica e se possível estar entrelaçado com 
o ato de pesquisar exercendo na ação profissional.



Destacamos que, esse crescimento por meio dos espaços uni-
versitários, com apoio de atuantes de instituições públicas e pri-
vadas, grupos de pesquisa consolidados em Ginástica, permitiu 
um fortalecimento de saberes em propostas apenas de forma 
remota. Assim, salientamos o importante papel deste capítulo, 
para a descrição de caminhos e estratégias de um Simpósio que 
se tornou Congresso Brasileiro de Ginástica em Academia.

Atitudes como essa, voltadas ao poder da coletividade, da 
democratização e desenvolvimento de uma nova prática da da 
Ginástica de Condicionamento Físico, possibilitando estabele-
cermos pontes de conexão entre a universidade e o mercado de 
trabalho, potencializando a formação profissional dessa prática 
no Brasil e no mundo. Por fim, que esse texto proporcione no-
vas e mais manifestações científicas em prol da Educação Física, 
da Ginástica e da Ginástica de Condicionamento Físico. 
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